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O presente trabalho está voltado para o ensino de Literatura, tendo como foco 
estimular a autonomia, a criatividade e a reflexão dos alunos no Ensino Médio 
Integrado, a partir da utilização de Estratégias de Ensino Diferenciadas nas aulas de 
Literatura. Entende-se que a Literatura é uma necessidade universal e que, por meio 
dela, as pessoas têm sua sensibilidade aguçada, ficando mais cientes de si e da 
realidade que as cerca. Sabe-se que o modo como a Literatura vem sendo 
trabalhada em sala de aula constitui um dos fatores que contribuem pa ra a falta de 
interesse dos alunos por essa disciplina (CÂNDIDO, 2004; ZILBERMAN, 2005). 
Assim, acredita-se que o uso de Estratégias de Ensino Diferenciadas transformar a 
atual situação do ensino de Literatura, em muitos casos centrado numa 
aprendizagem somente por meio da transmissão, em uma aprendizagem na qual o 
aluno assume uma postura autônoma no processo de construção dos seus 
conhecimentos (BERBEL, 2011; BACHICH e MORAN, 2018; FREIRE, 2015). Tendo 
em vista essas considerações, o objetivo geral deste estudo consistiu em analisar 
como o ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva norteada por 
Estratégias de Ensino Diferenciadas, pode contribuir para estimular a autonomia, a 
criatividade e a reflexão nos alunos de uma turma de Ensino Médio Integrado no 
IFPI Campus Uruçuí. Nesse viés, a pesquisa teve uma abordagem qualitativa, 
aproximando-se da pesquisa-ação. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos do 
terceiro ano do Ensino Médio Integrado do Curso Técnico de Agropecuária e a 
professora de Língua Portuguesa da turma. Os instrumentos de coleta de dados 
foram a análise documental (PPC e plano de ensino), a entrevista semiestruturada, o 
questionário, o diário de itinerância (BARBIER, 2007) e a Intervenção Pedagógica. 
Quanto ao tratamento dos dados, seguiu-se a análise descritiva de GIL (2008). Os 
resultados alcançados, vistos como significativos, evidenciam que as Estratégias 
Diferenciadas de Ensino contribuíram para o estímulo da autonomia, da reflexão e 
da criatividade dos alunos, bem como na valorização do conhecimento 
compartilhado pelos colegas. Contribuíram também para melhorar a desenvoltura 
dos alunos nos trabalhos em equipe, nas relações interpessoais na turma e na 
comunicação oral. As Estratégias Diferenciadas de Ensino também deram um novo 
sentido para os estudos de Literatura, pois permitiram que os alunos entendessem 
que a boa aula nem sempre é aquela em que o professor explica tudo e o aluno só 
recebe o conhecimento de modo passivo. Por último, entende-se que a pesquisa  
alcançou seu objetivo geral, de acordo com o que foi constatado por meio das 
respostas dos alunos às questões do questionário, pelo suporte teórico usado e a 
partir da análise da pesquisadora. 
 
 

















The present work is focused on the teaching of Literature, with a focus on stimulating 
the autonomy, creativity and reflection of students in integrated high school, based on 
the use of Differentiated Teaching Strategies in Literature classes. It is understood 
that Literature is a universal need and that, through it, people have a heightened 
sensitivity, becoming more aware of themselves and the reality that surrounds them. 
It is known that the way Literature has been worked in the classroom is one of the 
factors that contribute to the lack of interest of students in this discipline (CÂNDIDO, 
2004; ZILBERMAN, 2005). Thus, it is believed that the use of Differentiated Teaching 
Strategies can transform the current situation of Literature teaching, in many cases 
centered on learning only through transmission, in a learning in which the student 
takes an autonomous posture in the construction process knowledge (BERBEL, 
2011; BACHICH and MORAN, 2018; FREIRE, 2015). In view of these considerations, 
the general objective of this study was to analyze how the teaching of Literature, with 
approaches from a perspective guided by Differentiated Teaching Strategies, can 
contribute to stimulate autonomy, creativity and reflection in the students of a class of 
Integrated High School at IFPI Campus Uruçuí. In this bias, research took a 
qualitative approach, approaching action research. The subjects of the research were 
the students of the third year of Integrated High School of the technical course of 
Agriculture and the teacher of Portuguese Language of the class. The instruments of 
data collection were the documentary analysis (PPC and teaching plan), the semi-
structured interview, the questionnaire, the roaming diary (BARBIER, 2007) and the 
Pedagogical Intervention. As for the treatment of data, the descriptive analysis of GIL 
(2008) was followed. The results achieved, seen as significant, show that the 
Differentiated Teaching Strategies contributed to stimulating students' autonomy, 
reflection and creativity, as well as in the valorization of the knowledge shared by 
colleagues. They also contributed to improving students' resourcefulness in 
teamwork, interpersonal relationships in the classroom and oral communication. The 
Differentiated Teaching Strategies also gave a new meaning to the studies of 
Literature, because, they allowed the students to understand that the good class is 
not always the one in which the teacher explains everything and the student only 
receives the knowledge in a passive way. Finally, it is understood that the research 
reached its general objective, according to what was found through the students' 
answers to the questionnaire questions, by the theoretical support used and from the 
researcher's analysis. 
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 Na Educação Básica, a Língua Portuguesa é uma das disciplinas que 
oportuniza aos alunos o contato com o mundo da leitura, por meio do ensino da 
Literatura. Entretanto, sabe-se que o ensino de Literatura na escola encontra-se 
deficitário. Prova disso, são os resultados do Programme for International Student 
Assessment – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes - PISA de 2015, 
que evidenciaram que o desempenho dos estudantes brasileiros, em leitura, nesse 
ano, foi de 407 pontos, estando em 63º lugar, em um universo de 70 participantes. O 
estado do Piauí ficou em 22º (vigésimo segundo) lugar, com 381 pontos (INEP, 
2018).  
 Tais dados são preocupantes, tendo em vista que a habilidade de leitura entre 
a população é um elemento que distingue notoriamente as pessoas na atual 
hierarquia de valores da sociedade (SACRISTÁN, 2008).  Assim, a leitura tem valor 
na vida das pessoas, visto que é condição para a sua inclusão social e para o 
exercício da cidadania. Além disso, “[...] a leitura é uma prática que reflete e 
determina uma forma de adquirir e de se relacionar com a experiência dos outros, 
que, na realidade, é o que nos torna verdadeiramente humanos. Somos o que lemos 
e como lemos [...]” (SACRISTÁN, 2008, p. 95).  
 Com base nessas considerações iniciais, apresenta-se a presente 
investigação, na qual se propõe uma interface entre o ensino da Literatura e 
estratégias de ensino que se embasam na aprendizagem de novas competências. 
Acredita-se que uma abordagem de ensino de Literatura mediada por diferentes 







autonomia, a criatividade e a reflexão dos alunos no Ensino Médio Integrado.  
 O interesse pelo tema desta pesquisa surgiu quando a pesquisadora cursava 
a disciplina de Leitura, Escrita e Interpretação no Programa de Pós-graduação em 
Ensino na Universidade do Vale do Taquari (PPGEnsino/Univates). Os 
conhecimentos adquiridos na referida disciplina, mais a experiência adquirida como 
professora de Língua Portuguesa no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí (IFPI) durante os últimos sete anos e como professora de 
Literatura Brasileira na rede privada de ensino durante dez anos, impulsionaram a 
presente investigação sobre o ensino de Literatura aproximado a uma perspectiva 
de ensino norteada por metodologias que oportunizem formas inovadoras de ensinar 
e aprender e que possibilitem estimular a autonomia, a criatividade e a reflexão dos 
alunos no Ensino Médio Integrado.  
 Convém referir que, quando a pesquisadora ministrava aulas de Literatura 
Brasileira na rede privada, embora tivesse um horário específico para essa 
disciplina, sentia a necessidade de trabalhar seus conteúdos de modo mais 
dinâmico e interdisciplinar, pois assim poderia otimizar o pouco tempo reservado à 
disciplina. Com base nas experiências empíricas da pesquisadora, pode-se afirmar 
que o tempo destinado aos estudos de Literatura na rede pública de ensino é ainda 
menor do que o da rede privada. Nesta última, há aulas específicas para essa 
matéria, já naquela, o professor de Língua Portuguesa precisa conciliar o ensino de 
Literatura com o de redação e gramática. Ainda assim, tanto numa realidade quanto 
na outra, o tempo, normalmente, é insuficiente.  
 Além disso, outro aspecto a se considerar é que, embora no Ensino 
Fundamental o aluno tenha contato com a Literatura através da leitura de textos 
literários e não-literários de diversos gêneros, é no Ensino Médio que a Literatura 
passa a ser um componente curricular e, de fato, passa a ser estudada de maneira 
mais específica. É nessa etapa que os alunos passam a conhecer deveras a 
Literatura, suas características, suas finalidades e sua relação com a sociedade. No 
entanto, os dados do PISA, apresentados anteriormente, ajudam a comprovar que é 
pouco o tempo destinado ao ensino dessa disciplina nas matrizes curriculares no 
Ensino Médio. Além disso, as várias reformas sofridas por esse nível de ensino, 







vez mais para o seu estreitamento (ZILBERMAN, 2005, p.22). 
 Há de se considerar, ainda, que muitas vezes a Literatura é estudada apenas 
numa visão historiográfica, ou seja, vista como expressão representativa da poética, 
de aspirações artísticas e ideológicas da sociedade ou de uma classe social 
(FORMIGA, 2009). Em outras palavras, e complementando o dizer da autora, 
entende-se que, quando se trabalha a Literatura nessa perspectiva, vendo-a apenas 
como uma forma de entretenimento, e não de maneira específica, considerando sua 
contribuição para um vasto campo de compreensão e desenvolvimento crítico e 
social do educando, como deveria, acaba-se por eliminar essas possibilidades, o 
que vai de encontro ao que se pretendeu nesta pesquisa.  
 Diante disso, acredita-se que a utilização de métodos de ensino inovadores 
muito tem a contribuir para a melhoria do ensino de Literatura, visto que esses 
podem ser desenvolvidos em qualquer disciplina. Entretanto, trabalhar sob essa 
perspectiva não é fácil, pois os escritos envolvendo Estratégias de Ensino 
Diferenciadas no ensino de Literatura são escassos, como se verá mais adiante, no 
referencial teórico. Com isso, pode-se evidenciar que pouco se tem trabalhado 
nessa área.  
 Ainda falando sobre o uso de métodos de ensino significativos, entende-se 
que essa temática tem afinidade com o que está proposto no Documento Base da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio, de 
dezembro de 2007, ainda em vigor, com respeito a melhorias para a qualidade do 
Ensino Médio Integrado, fazendo uma articulação entre ele e a educação 
profissional. Segundo esse documento, o sentido do Ensino Médio Integrado está no 
fato de ele colaborar para a formação humana, integrando todas as dimensões da 
vida no processo educativo, com vistas à formação integral dos sujeitos (trabalho, 
ciência e cultura). Assim, o Ensino Médio Integrado poderá continuar percorrendo 
esse caminho, mesmo com a chegada da nova BNCC, implementada pela 
Resolução n°04 de 17 de dezembro de 2018, pois a proposta do Ensino Médio 
Integrado converge com o pensamento desse documento, no que tange aos campos 
de atuação social e à completude do ser humano. 







Recursos, Tecnologias e Ferramentas no Ensino, do Programa de Pós-Graduação 
em Ensino (PPGEnsino), da Universidade do Vale do Taquari (Univates). Essa linha 
de pesquisa possibilita olhar o discente e suas construções, sua forma de realizar os 
processos de aprendizagem e a maneira como se coloca no campo do ensino 
(UNIVATES, 2018). Ela permite também, ao pesquisador, ter uma visão ampla sobre 
os recursos tecnológicos, instigando-o a aprimorar e qualificar sua aula através do 
que há de novo no campo dos recursos, ferramentas e tecnologias para o ensino 
(UNIVATES, 2018). 
 Portanto, o foco desta pesquisa está voltado para o ensino de Literatura, com 
aproximações a métodos de ensino que busquem contribuir para o estímulo da 
autonomia, da criatividade e da reflexão dos alunos de uma turma de Ensino Médio 
Integrado no IFPI Campus Uruçuí, como se detalhará a seguir. Assim, pode-se dizer 
que a discussão temática desta pesquisa envolve o desenvolvimento de ações e 
atividades que impactem no processo de construção da autonomia, criatividade e 
reflexão dos alunos do Ensino Médio Integrado por meio do Ensino da Literatura. 
 Importa ainda salientar que, de acordo com os últimos resultados da prova 
PISA de 2015, que evidenciam a dificuldade dos alunos com a leitura, e pela 
experiência da pesquisadora, adquirida durante mais de dez anos em sala de aula, 
ministrando a disciplina de Literatura Brasileira para alunos do Ensino Médio da rede 
pública e privada, e também em turmas de cursinhos preparatórios para o vestibular, 
o ensino de Literatura Brasileira para os alunos do Ensino Médio está limitado ao 
estudo das características dos estilos literários, com a predominância de apenas um 
tipo de leitura, a literária. Contudo, considera-se, nesta pesquisa, que as aulas de 
Literatura podem contribuir para a formação de sujeitos mais ativos e críticos na 
sociedade em que estão inseridos. 
Nesse contexto, apresenta-se, então, o problema de pesquisa: Como o 
ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva norteada por 
Estratégias de Ensino Diferenciadas, pode contribuir para o estímulo da autonomia, 
da criatividade e da reflexão dos alunos em uma turma de Ensino Médio Integrado 
no IFPI Campus Uruçuí?  







Analisar como o ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva 
norteada por Estratégias de Ensino Diferenciadas, pode contribuir para o 
estímulo da autonomia, da criatividade e da reflexão dos alunos em uma turma 
de Ensino Médio Integrado no IFPI Campus Uruçuí.  
Com vistas a alcançar esse objetivo, construíram-se os seguintes objetivos 
específicos: 
● Verificar se Estratégias de Ensino Diferenciadas e com aproximações das 
Metodologias Ativas estão sendo contempladas nos documentos do 
Instituto Federal do Piauí Campus Uruçuí; 
● Conhecer quais estratégias de ensino de Literatura são desenvolvidas na 
disciplina de Língua Portuguesa no Ensino Médio Integrado do IFPI-Uruçuí; 
● Planejar e ministrar aulas com aproximações de uma perspectiva norteada 
pela utilização de metodologias de ensino e aprendizagem que possam 
estimular a autonomia, criatividade e reflexão dos alunos do Ensino Médio 
do IFPI-Uruçuí; 
● Averiguar se as aulas de Literatura, desenvolvidas com Estratégias de 
Ensino Diferenciadas, contribuíram para o estímulo da autonomia, da 
criatividade e da reflexão dos estudantes. 
Como justificativa, nesta investigação, propõe-se que o ensino de Literatura 
Brasileira no Ensino Médio Integrado seja realizado com o uso de Metodologias 
Ativas, ou seja, metodologias que deem maior autonomia ao educador em sua 
prática pedagógica. Partindo-se, assim, da concepção de que os processos de 
ensino e aprendizagem devem formar sujeitos autônomos, participantes de um 
mundo que está em constante evolução, exigindo, sempre, posicionamento e 
reflexão de quem nele atua. Para isso, é necessária a construção de propostas de 
trabalho que desafiem o aluno, levando-o, entre outros aspectos, a questionar e 
problematizar os conteúdos aprendidos para aplicá-los à sua realidade social e 
cultural. 
Segundo Berbel (2011, p. 29), as Metodologias Ativas promovem uma postura 







saberes. Além disso, contribuem para que os estudantes sejam capazes de 
desenvolver a liberdade e a autonomia, tornando-se aptos a tomarem decisões, 
independentemente do momento que estejam vivenciando. Isso, consequentemente, 
possibilita que se preparem para o exercício profissional futuro.  
Isso posto, entende-se que o uso dessas metodologias permite que os alunos 
vivenciem atividades que valorizam a autonomia, o que gera, nos alunos, mais 
confiança durante o processo de aprendizagem e os motiva a melhorarem suas 
atitudes e tomadas de decisão para aplicação de saberes prévios. A construção do 
próprio conhecimento, por meio das aulas de Literatura no Ensino Médio Integrado, 
pode contribuir para que se tornem sujeitos autônomos, criativos e reflexivos. 
Cândido (2004) corrobora essa ideia quando refere que “a Literatura 
corresponde a uma necessidade universal”, visto que é ela que dá forma aos 
sentimentos, é ela que liberta o homem do caos, que o torna mais humano e que 
organiza sua visão de mundo. No entanto, conforme já referido, as experiências 
vividas pela pesquisadora indicam que o ensino de Literatura no Ensino Médio 
muitas vezes está limitado ao estudo das características dos estilos literários.  
Além disso, presume-se que há a predominância de um tipo de leitura, a 
literária, sem a análise adequada dos textos. Sendo assim, a maneira como essa 
disciplina vem sendo trabalhada parece não despertar nos estudantes o gosto pela 
leitura. Ainda que a Literatura tenha função libertadora, estética, cognitiva e político-
social, quando não são contempladas essas funções, ela perde o sentido.  
Assim, acredita-se que o ensino de Literatura, tendo como foco principal o 
aprendizado e o desenvolvimento integral do aluno, pode modificar a atual situação 
educacional, em muitos casos restrita à transmissão de conhecimentos, para uma 
aprendizagem que acontece por meio do questionamento e da experimentação, ou 
seja, uma aprendizagem mais ativa por parte dos alunos.  
Na continuidade da justificativa desta pesquisa, é preciso considerar que, 
como profissional da área de educação e professora no IFPI, a pesquisadora sente-
se motivada a investigar para contribuir com a missão institucional de “promover 
uma educação de excelência direcionada às demandas sociais” (IFPI, 2019). Para 







perspectiva norteada pelo uso de Estratégias de Ensino Diferenciadas, para que, 
assim, a Literatura possa ter despertadas suas quatro funções:  catártica, estética, 
cognitiva e político-social (JAKOBSON, 1995). 
 Por meio da leitura textual com ênfase na função catártica, possibilita-se aos 
alunos o despertar de suas emoções e da sensibilidade, para assim vivenciarem 
valores como a solidariedade e a fraternidade. Com a função estética, é criado o 
gosto pela escrita aprazível, atendendo à norma padrão da Língua Portuguesa. Por 
meio de sua função cognitiva, a Literatura gera conhecimentos relativos a outras 
artes e outras disciplinas. E, finalmente, sem desmerecer as demais funções da 
Literatura, é com a função político-social que se chegará ao ponto crucial deste 
trabalho, pois, com o entrelaçamento da arte literária engajada com a perspectiva de 
Estratégias de Ensino Diferenciadas, pretende-se promover a função social do 
Instituto Federal do Piauí e alcançar os objetivos deste estudo. 
Espera-se, desse modo, que esta dissertação, além de causar um impacto 
nas aulas de Literatura, contribua para o meio acadêmico por meio da socialização 
de novos conhecimentos. Também, pretende-se que o estudo possibilite a ampliação 
do olhar da pesquisadora e dos demais participantes da pesquisa, assim como de 
todos que a cercam.  
Consonante às considerações introdutórias feitas até agora, é importante 
apresentar os demais capítulos que integram a pesquisa. O segundo capítulo 
compõe o referencial que sustenta a investigação, sendo constituído por duas 
seções. A primeira delas discorre sobre O Ensino de Literatura no Ensino Médio no 
Brasil, dos seus primórdios aos dias atuais, pontuando, quando oportuno, suas 
fragilidades e os desafios enfrentados. A segunda, dividida em três subseções, traz 
alguns conceitos sobre Estratégias de Ensino Diferenciadas e Metodologias Ativas, 
relacionando-os a este estudo; uma ilustração sobre seus pontos basilares; e, por 
fim, promove uma Interface entre o Ensino de Literatura e as Metodologias Ativas.  
Parte-se, então, para o capítulo três, que corresponde aos fundamentos 
metodológicos que nortearam a investigação. Neste capítulo é feita a caracterização 
da pesquisa. São apresentados o lócus do trabalho, os sujeitos envolvidos, os 







Em seguida, tem-se o quarto capítulo, em que são apresentados os dados 
coletados ao longo do trabalho e as análises desses dados, a partir dos olhares da 
investigadora, dos teóricos e, em alguns momentos, dos sujeitos envolvidos. 
Inicialmente, consideram-se os dados coletados a partir da análise de dois 
documentos; posteriormente, os dados obtidos por meio de uma entrevista 
semiestruturada com a professora; após os resultados decorrentes de uma 
Intervenção Pedagógica; e, por fim, os dados coletados por meio de um questionário 
aplicado com os alunos sujeitos da pesquisa. 
O quinto capítulo traz as considerações finais, em que são apresentados, 
paulatinamente, os resultados e as conclusões da pesquisa, além das referências, 
dos apêndices e anexos. Quanto aos resultados e conclusões apresentados neste 
trabalho, entende-se que mais conclusões possam vir a emergir a partir deles. 
 


























2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
O presente trabalho apresenta, como fundamentação teórica, um breve 
histórico sobre o Ensino de Literatura no Ensino Médio no Brasil, seguido por itens 
que discorrem sobre o ensino de Literatura, com aproximações entre uma 
perspectiva norteada por Estratégias de Ensino Diferenciadas e o uso de 
Metodologias Ativas, tendo em vista que essas auxiliaram no embasamento das 
aulas ministradas pela pesquisadora. 
 
2.1 O ensino de Literatura no Ensino Médio brasileiro 
 
Estudos comprovam que o início do ensino de Literatura no Brasil está 
diretamente relacionado ao período jesuíta e também ao Ratio Studiorium, ou seja, 
um método criado para padronizar o ensino das escolas da ordem Jesuítica em 
qualquer lugar do mundo, segundo o qual somente os autores antigos “clássicos” 
podiam ser estudados (FONTES,1999). O termo Literatura ainda não era utilizado no 
período dos jesuítas, pois não se diferenciava a arte literária da ciência (ABREU, 
2003). 
Naquela época, o ensino de Literatura era marcado pela unidirecionalidade, 
ao preferir a leitura e estudos de alguns autores em detrimento de outros, gerando, 
desse modo, “[...] um ensino construído a partir de uma base imóvel, um ensino 
fundamentado, portanto, em verdades solidificadas” (FORMIGA, 2009, p. 2). Em 
outras palavras, ao leitor era dado o direito de conhecer apenas algumas obras 
literárias, previamente escolhidas, sem a participação da sociedade, com vistas a 







Segundo Coutinho (1997, p. 196-197), na era colonial, o ensino tinha como 
modelo as disciplinas de Gramática, Retórica e Poética, “aplicadas ao estudo da 
língua latina e portuguesa, e aprendidas pelas técnicas tradicionais, como as 
versões, os exercícios de linguagem e de estilo, com que se procurava alcançar o 
domínio dos instrumentos clássicos de expressão”.  
O ensino de Língua Portuguesa e de Literatura se deu por meio dessas 
disciplinas até o final do império. Na época, o conceito de Literatura ainda não 
estava estabelecido como hoje o temos. No entanto, de acordo com Formiga (2009, 
p. 3), “os escritos clássicos - a poesia, as cartas e os discursos dos gregos e latinos - 
eram utilizados para o ensino da Retórica e da Poética”. Isso implica que a leitura 
dos textos clássicos era explorada tanto para conhecer as regras da boa conduta, 
buscando o erudito, como para aprender regras do bem escrever.  
Esse modelo de ensinar “Literatura” se perpetuou até meados do século XIX, 
quando o ensino da Poética e da Retórica foi substituído pelo de História da 
Literatura. É válido clarificar que o ensino dessa disciplina se firmou quando ela 
passou a ser incluída no currículo do Colégio Pedro II - fundado em 1837, no Rio de 
Janeiro. A partir de então é que foi sendo construído um sentido para o termo 
Literatura e assim se constituiu o perfil do que atualmente se considera como 
Literatura.  
Segundo um levantamento realizado por Souza (1999), os estudos literários 
ganharam consolidação no Brasil Império, devido à chegada da família real na 
colônia e, consequentemente, por conta da transferência da capital do Império 
português para o Rio de Janeiro. Esse fato beneficiou o desenvolvimento de uma 
vida cultural e a instauração do curso de Letras. Dessa maneira, o Colégio Pedro II 
tornou-se o modelo para o ensino brasileiro até a metade do século XX, contribuindo 
significativamente para a história de Literatura nas escolas, visto que na época ainda 
não havia, no país, o curso superior de Letras – cenário que perdurou até os anos 
de 1930. 
Com isso, pode-se afirmar que o ensino de Literatura oferecido pelo Colégio 
Pedro II estava respaldado na visão historicista da Literatura e era impulsionado pelo 







na Poética e na Retórica, estudada no período jesuíta. Apesar dessa diferença, 
ainda não se pode dizer que tenham ocorrido avanços nesses estudos. Para a 
autora Zilberman (2005), 
[...] a perspectiva historiográfica como abordagem exclusiva do texto literário 
na escola, reduzindo o acesso à Literatura por meio de trechos, 
descontextualizados de suas condições de produção, parece ser o nosso 
“calcanhar de Aquiles”. Pois bem. À medida que a Literatura passa a ser 
mais um componente curricular aprendido tão somente em sua 
periodização, ou mais: quando o contato não é feito mediante a leitura dos 
textos literários, mas por meio do acesso à crítica ou à teoria literária, pede-
se outra maneira de conhecimento sobre a humanidade e sobre si mesma 
(p. 244). 
 
A autora ratifica a ideia de que a Literatura deve ser vista de uma perspectiva 
além da historiográfica, ou seja, enquanto expressão poeticamente representativa de 
pretensões artísticas e ideológicas de uma sociedade ou das categorias que a 
compõem. Baseada nessa proposta, compreende-se que o ensino de Literatura 
vigente até hoje nas instituições de ensino superior de Letras e, consequentemente, 
reproduzido pelas escolas de Ensino Médio, pode ser um dos impasses para vencer 
a falta de motivação dos alunos quanto à leitura de textos literários, nessa idade 
escolar. 
Endossando esse pensamento, e em virtude da extrema importância que tem 
a educação básica, sobretudo na etapa final desse processo, o art. 22 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Nº 9.394, de 1996, reconhece o 
Ensino Médio como parte de uma etapa da escolarização que tem como finalidade o 
desenvolvimento do indivíduo, assegurando-lhe a formação comum indispensável 
para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe os meios para progredir no trabalho e 
em estudos posteriores (BRASIL, 1996). Para que esse propósito seja alcançado, de 
acordo com uma das diretrizes expressas no art. 36, é preciso, dentre outros 
aspectos, haver o destaque para a compreensão do significado da ciência, das 
letras e das artes. 
A partir dessas disposições legais, e com intuito de inovar nas práticas 
educacionais, vários documentos com novas propostas curriculares foram 
produzidos. Como exemplos, pode-se citar os Parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ensino Médio, criados em 1999; os PCN + Ensino Médio Orientações Educacionais 







Médio - linguagens, códigos e suas tecnologias, cuja publicação data de 2006. 
Zilberman (2005), contudo, assinala que as várias reformas na educação 
encolheram o espaço da Literatura em sala de aula de tal forma, que a tendência é 
suprimi-la.  
Isso se pode observar, por exemplo, na Lei 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017 - nova lei do Ensino Médio -, que altera a LDB e regulamenta o Fundo de 
Manutenção de Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais de Educação. Pode-se dizer que as alterações que se referem à 
valorização do Notório Saber, à Escola em Tempo Integral e à criação de uma Base 
Nacional Curricular Comum, merecem nossa atenção quanto ao ensino de 
Literatura. Em uma leitura flutuante desses documentos já é possível perceber que, 
mais uma vez, o ensino da Literatura não foi contemplado, confirmando assim a fala 
de Zilberman (2005), referida no parágrafo anterior. 
Embora a Literatura circule pelo universo escolar, não é o bastante para o 
alcance do que propõem as leis de educação quanto ao ensino de Literatura. Diante 
disso é que se optou por trabalhar, nesta pesquisa, o ensino de Literatura com 
aproximações entre uma perspectiva norteada por Estratégias de Ensino 
Diferenciadas e alguns fundamentos que sustentam o método ativo de ensino. Ou 
seja, metodologias de ensino que tenham como objetivo impactar na formação do 
educando em todos os contextos, haja vista que o indivíduo passa por inúmeras 
fases durante todo processo de escolarização, e cada etapa exige um 
direcionamento diferenciado. Sendo assim, nas próximas seções abordam-se alguns 
conceitos de Estratégias de Ensino, Metodologias Ativas e faz-se uma interface 
entre elas e o ensino de Literatura. 
 
  
2.2 O ensino de Literatura com aproximações entre uma perspectiva norteada 
por Estratégias de Ensino Diferenciadas e as Metodologias Ativas 
 
2.2.1 As Estratégias de Ensino Diferenciadas 
 
 
         Sabe-se que, a cada ano, os alunos chegam às escolas cheios de novidades e 
com novas experiências de vida.  Por outro lado, entende-se que a aprendizagem é 







recheado de incertezas e mudanças, recai sobre seus ombros a tarefa de superar as 
formas tradicionais das relações entre professor, aluno e conhecimento. É nesse 
contexto, em que o professor se vê desafiado a reorganizar o seu trabalho, que se 
inserem as Estratégias de Ensino Diferenciadas. 
          Diante de tais circunstâncias é que esta pesquisa tomou por base o estudo de 
teóricos que têm se destacado na abordagem desse assunto, a fim de apontar 
estratégias que potencializem o ensino e a aprendizagem dos alunos, tornando 
esses processos mais ativos para eles.  
           Para tanto, antes de avançar nesses estudos, é oportuno lembrar que não é 
de hoje que se ouve falar sobre Estratégias de Ensino. Embora essa terminologia 
não seja usada em todos os contextos, dependendo do autor de Didática que a use, 
ela pode ganhar novo significado quando o assunto for tecnologia educacional. Por 
conta disso, Masseto (2012) ressalta que não há necessidade de se padronizar o 
uso dos termos relacionados a esse campo, mas é preciso “deixar claro para o leitor 
o sentido em que se usa cada um deles”.  
           Desse modo, o autor começa por dar sentido ao uso específico da palavra 
Estratégia em seus textos. Ou seja, para Masseto (2012, p. 99), Estratégia “é o 
conjunto de todos os meios e recursos que o professor pode usar em aula para 
facilitar a aprendizagem dos alunos”. Nesse mesmo viés, as autoras Anastasiou e 
Alves (2004, p. 69) entendem que Estratégia é “a arte de aplicar ou explorar os 
meios favoráveis e disponíveis, com vistas à consecução de objetivos específicos”. 
Assim, entendendo-se que ensinar e aprender ainda são os maiores desafios da 
educação (Moran, 2014), faz-se uso, neste estudo, do termo Estratégias de Ensino. 
           Percebe-se que as concepções dos referidos autores sobre o sentido da 
palavra Estratégia vão ao encontro do significado atribuído a ela no Dicionário 
Aurélio (on-line): “combinação engenhosa para se conseguir um fim”. Diante disso, é 
oportuno referir que a presente pesquisa concorda com todos os conceitos 
relacionados ao termo Estratégia e que se valeu deles para alcançar o objetivo geral 
proposto. Cabe destacar, também, que a esse termo foram agregadas mais duas 
palavras, formando-se, assim, a expressão Estratégias de Ensino Diferenciadas, 







 Ademais, faz-se necessário clarificar que, adotou-se a terminologia Estratégia 
de Ensino, em consonância com Masseto (2012), como já referido anteriormente. De 
uma maneira mais formal, o autor prossegue, conceituando as estratégias de ensino 
como: 
 
Uma arte de decidir sobre um conjunto de disposições que favoreçam o 
alcance dos objetivos educacionais pelo aprendiz, desde a organização do 
espaço sala de aula com suas carteiras até a preparação do material a ser 
empregado, como recursos audiovisuais, internet etc., ou o uso de 
dinâmicas de grupo ou outras atividades individuais (p. 99). 
  
          Diante do exposto, acredita-se que essas estratégias podem ser potentes 
nesse processo de estímulo de uma postura mais ativa dos alunos, pois, por meio 
delas, o aluno poderá se sentir incentivado a assumir o papel de protagonista na 
construção dos seus conhecimentos e não mais de mero receptor. Entende-se que 
elas podem “facilitar a participação dos alunos nas aulas, incentivando-os a 
assumirem uma postura mais ativa ao invés de se comportarem como espectadores 
da ação individual do professor” (MASSETO, 2012, p. 101).  
Fora isso, sabe-se que a educação precisa acompanhar e atender os anseios 
da sociedade, e é por isso que este escrito discute o uso das Estratégias de Ensino 
Diferenciadas. Assim, acredita-se que elas muito têm a contribuir com a educação 
no atual contexto, pois, conforme as escritoras Anastasiou e Alves (2004), elas têm 
particularidades e objetivos próprios que buscam auxiliar os alunos no 
desenvolvimento de determinadas habilidades, podendo ser flexíveis e adaptadas de 
acordo com a quantidade de alunos e as particularidades da turma.  
É nesse ensejo que as Metodologias Ativas podem potencializar essas 
estratégias de ensino, pois, segundo Bachich e Moran (2018, p. 4), “estão centradas 
na participação efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, 
de forma flexível, interligada e híbrida”. 
           É com base nesses esclarecimentos que o texto explana, na sequência, o uso 
do World Café e do GV- GO, estratégias de ensino norteadas por Metodologias 
Ativas, aplicadas numa turma de alunos do terceiro ano do Curso de Agropecuária 
Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 







2.2.1.1 World Café, conceito e princípios 
 
O World Café é uma estratégia de livre acesso, criada por Juanita Brown e 
David Isaacs (2005). Conforme os referidos autores, por meio de um processo 
criativo, o World Café visa gerar e fomentar diálogos entre os indivíduos. São 
diálogos colaborativos que acessam e aproveitam a inteligência coletiva para 
responder aos questionamentos de organizações e comunidades. E é por essa 
razão que esta metodologia foi utilizada neste estudo como uma possibilidade de 
contribuir para o desenvolvimento da criatividade, da problematização e da reflexão 
acerca da realidade, por parte dos alunos.  
Porém, para que isso aconteça, os autores Brown e Isaacs (2007) referem a 
necessidade de propiciar aos participantes uma atmosfera acolhedora e favorável ao 
diálogo. Nesse sentido, cabe destacar que o nome da estratégia é World Café 
porque, concomitante à sua execução, é disponibilizado um lanche à turma, 
acompanhado por café. 
O desenvolvimento dessa Estratégia de Ensino Diferenciada pode ter 
inúmeros objetivos, desde que atendam aos seus sete princípios norteadores, que 
são:   
Princípio 01: estabelecer o contexto e definir de forma clara os objetivos a 
serem alcançados com a estratégia; 
Princípio 02: propiciar um ambiente acolhedor onde os participantes se 
sintam confortáveis para compartilhar seus pensamentos sem receio de serem 
julgados. Nesse momento, a presença da comida e da bebida sugerem um ar de 
informalidade, transmitindo uma sensação de intimidade e liberdade. É salutar 
disponibilizar os materiais necessários à realização da atividade, como folha de 
papel, pincéis coloridos etc. Assim, o ambiente estará preparado para o processo 
criativo; 
Princípio 03: distribuir entre as equipes as perguntas disparadoras que 
fomentarão a discussão nos grupos. É válido destacar que essas perguntas devem 
estar relacionadas aos assuntos previamente estudados pelos envolvidos, mas, para 







Princípio 04: incentivar a participação ativa de todos os participantes de 
modo que possam expor suas ideias de acordo com o seu conhecimento sobre o 
assunto, suas leituras de mundo e experiências anteriores; 
Princípio 05: promover a socialização dos conhecimentos com o intuito de 
conhecer diversos pontos de vista. Esses conhecimentos podem ser compartilhados 
de maneira confortável aos participantes, por meio de desenhos, música e demais 
meios criativos; 
Princípio 06: exercitar a escuta, para descobrir as percepções pessoais dos 
indivíduos, os pensamentos dominantes e refletir sobre questões mais profundas; 
Princípio 07: captar e compartilhar os conhecimentos coletivos construídos 
durante a realização do World Café. 
 Ao término da atividade, os participantes podem ser estimulados a 
apresentarem um produto artístico ou textual inspirado no World Café. Nessa 
situação, eles têm autonomia para decidir como será esse produto e de que modo 
ele será apresentado. 
Destaca-se que o World Café é uma estratégia que converge com uma 
abordagem focada em Metodologias Ativas. Diante disso, considera-se que há 
evidências de Metodologias Ativas na realização dessa atividade visto que, por meio 
dela, os alunos desenvolvem ou têm estimuladas características como trabalho em 
equipe produtivo, iniciativa, criatividade e boa qualidade nas reflexões apresentadas. 
 Assim, acredita-se que cabe ao professor buscar meios de tornar a 
aprendizagem mais significativa para os alunos, trazendo para eles informações de 
maior relevância, diante de um leque de possibilidades. Nesse cenário é que o World 
Café, como Estratégia de Ensino Diferenciada, pode contribuir com os alunos, de 
modo que vejam, na Literatura, as suas diversas funções.  
 
2.2.1.2 Grupo de Verbalização e Grupo de Observação GV – GO 
 
         A estratégia GV-GO é reconhecida como um meio de favorecer o 







trabalhar em equipe. Além disso, essa Estratégia de Ensino Diferenciada é flexível e 
pode ser adaptada de acordo com o número de alunos de cada turma, porém, para 
Masseto (2012), é recomendável a participação de até 35 pessoas. Os resultados 
decorrentes dela podem ser evidenciados quando os participantes realizam 
operações de pensamento como: “análise, interpretação, crítica, obtenção e 
organização de dados, comparação, resumo, observação etc.” (ANASTASIOU E 
ALVES, 2004). De acordo com essas autoras, a dinâmica dessa estratégia pode 
transcorrer do seguinte modo: 
 
1- Dividir a turma em dois grupos. Um grupo de verbalização (GV) e um grupo de 
observação (GO). 
2- Organizá-los em dois grupos, um interno e outro externo, dividindo o número de 
membros conforme o número de estudantes da turma. Em classes muito numerosas 
o grupo de observação deve ser numericamente maior que o de verbalização. 
3- Num primeiro momento, o grupo interno verbaliza, expõe, discute o tema; 
enquanto isso, o GO observa, registra conforme a tarefa que lhe foi atribuída. Em 
classes muito numerosas, as tarefas podem ser diferenciadas para os grupos 
destacados na observação. 
 4- Fechamento: O GO passa a oferecer sua contribuição, conforme a tarefa que lhe 
foi atribuída, ficando o GV na escuta. 
5- Em classes com menor número de estudantes, o grupo externo pode trocar de 
lugar e mudar de função - de observador para verbalizador. 
6- Divide-se o tempo, conforme a capacidade do tema em manter os estudantes 
mobilizados. 
7- O fechamento, papel fundamental do docente, deve contemplar os objetivos, 
portanto, incluir elementos do processo e dos produtos obtidos (p. 89). 
  
          É importante salientar que, cessada essa logística, a aprendizagem pode 
continuar por meio da avaliação coletiva, na qual um grupo avalia o outro e também 
se autoavalia. Além disso, em consonância com os objetivos propostos, novas 
propostas de avaliação podem surgir. Importa, nesse momento, atentarem para 
aspectos como a clareza, a coerência, o domínio de conteúdo, a participação e as 
relações críticas entre a realidade e o assunto tratado. 
        Dessa forma, pode-se dizer que as operações emergentes da realização de um 
GV-GO não são simples e exigem do professor e dos alunos um comprometimento 
que antecede a atividade. Portanto, destaca-se a importância dessa Estratégia de 







aos processos de ensino e aprendizagem, no que tange ao favorecimento de 
debates, ao aprofundamento de temas, às relações interpessoais e ao estímulo de 
diversas habilidades. 
          
2.2.2 As Metodologias Ativas de ensino 
 
É fato que nos últimos tempos os processos de ensino e aprendizagem têm 
passado por inúmeras mudanças, adaptações e ações reflexivas, principalmente no 
que concerne à postura do professor em sala de aula e à forma como esse se 
relaciona com o educando dentro do espaço escolar. 
Dessa maneira, Paiva et al. (2016) defendem que durante os processos de 
ensino e aprendizagem, o educador deve estabelecer uma relação diferenciada com 
o educando, em que haja a construção mediada do saber e do aprendizado. Os 
referidos autores ainda pontuam que o ensino precisa ampliar as suas 
potencialidades para além da sala de aula, ou seja, precisa adotar as perspectivas 
sociais e culturais presentes nas realidades vivenciadas pelos alunos. E 
argumentam que:  
 
“a significação do ensino depende do sentido que se dá à aprendizagem e a 
significação da aprendizagem depende das atividades geradas pelo ensino”. 
Compreende-se que a aprendizagem necessita do saber reconstruído pelo 
próprio sujeito e não simplesmente reproduzido de modo mecânico e 
acrítico (p. 147). 
 
Diante dessa questão, destaca-se a relevância de discutir as metodologias de 
ensino e as práticas pedagógicas utilizadas pelos professores em sala de aula, as 
quais devem essencialmente proporcionar ao aluno um espaço de formação integral, 
em que ele possa aprender não apenas os conceitos científicos, mas também 
enxergar e compreender a realidade social, econômica e política da qual faz parte.  
 Para Freire (2015):  
 
Aprendemos desde que nascemos a partir de situações concretas, que 
pouco a pouco conseguimos ampliar e generalizar (processo indutivo), e 
aprendemos também a partir de ideias ou teorias para testá-las depois no 
concreto (processo dedutivo), [...] não apenas para nos adaptarmos à 










Ou seja, é essencial desenvolver uma prática de ensino que leve o aluno a 
fazer e a refletir sobre o que faz. Dessa forma, de acordo com o autor, a 
aprendizagem seria mais relevante para uma compreensão mais ampla e profunda. 
Tomando como base essa concepção, nesta seção discorre-se sobre o ensino de 
Literatura baseado na perspectiva de Metodologias Ativas, evidenciando como essas 
podem contribuir para o ensino de Literatura no Ensino Médio Integrado. 
Sobre essa questão, Moran (2018) evidencia que: 
Pesquisas atuais da neurociência comprovam que o processo de 
aprendizagem é único e diferente para cada ser humano, e que cada 
pessoa aprende o que é mais relevante e o que faz sentido para si, o que 
gera conexões cognitivas e emocionais (p. 2). 
 
De posse dessa informação, constata-se o quanto ainda precisamos evoluir 
para que os atos de ensinar e aprender se tornem fascinantes e se convertam em 
processos de ensino e de aprendizagem abertos ao questionamento, à criação, à 
reflexão e ao compartilhamento de saberes crescentes. Assim, desenvolvidas sob 
essa perspectiva, as situações de aprendizagem passam a englobar áreas de 
conhecimentos mais amplas e em níveis mais profundos, sendo a sala de aula um 
espaço privilegiado para a promoção dessa evolução. 
Além disso, não é de hoje que se reconhece a importância de se ensinar 
valorizando o emocional e o cognitivo. Autores clássicos como Dewey (1950), Freire 
(1996), Ausubel, Novak e Hanesian (1980), entre outros, já indicavam que a 
aprendizagem do sujeito ocorre de maneira eficiente a partir das situações que ele 
vivencia e das que apresentam algum significado para ele, tornando-se relevantes e 
aproximando-se das capacidades que esse possui, pois aprendemos o que nos 
interessa, o que tem algum tipo de ligação conosco. Ademais, esses autores 
também contestam a forma como são transmitidas as informações para todos os 
alunos, haja vista que se dá de modo uniforme, sem levar em consideração as 
várias realidades presentes em uma mesma sala de aula.      
Nesse contexto, acredita-se que o uso de Metodologias Ativas de ensino 
muito pode melhorar a forma como se dá a aprendizagem do educando, bem como 







As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 
envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do 
processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do 
professor; a aprendizagem híbrida destaca a flexibilidade, a mistura e 
compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e 
tecnologias que compõem esse processo ativo (p.4). 
 
Complementando essa ideia, Bastos (2006, p. 1) considera que as 
Metodologias Ativas “são processos interativos de conhecimento, análise, estudo, 
pesquisas ou decisões individuais ou coletivas com a finalidade de encontrar 
soluções para um problema”. 
Ao discorrer sobre Metodologias Ativas, Berbel (2011) destaca que:  
 
A implementação dessas metodologias pode vir a favorecer uma motivação 
autônoma quando incluir o fortalecimento da percepção do aluno de ser 
origem da própria ação, ao serem apresentadas oportunidades de 
problematização de situações envolvidas na programação escolar, de 
escolha de aspectos dos conteúdos de estudo, de caminhos possíveis para 
o desenvolvimento de respostas ou soluções para os problemas que se 
apresentam alternativas criativas para a conclusão do estudo ou da 
pesquisa, entre outras possibilidades (p. 28). 
 
A autora ainda acrescenta: 
 
As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à 
medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, 
ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. 
Quando acatadas e analisadas as contribuições dos alunos, valorizando-as, 
são estimulados os sentimentos de engajamento, percepção de 
competência e de pertencimento, além da persistência nos estudos, entre 
outras (p. 28). 
 
Dessas acepções, destaca-se que o uso das Metodologias Ativas gera, nos 
alunos, motivação para protagonizarem suas ações. Mas, para que isso aconteça, é 
necessário que lhes seja dada liberdade para problematizarem situações que 
permeiam o ambiente escolar, desde a programação à escolha de conteúdos para 
estudo, visando, com isso, à busca de respostas e soluções de problemas. Quando 
as contribuições dos alunos são valorizadas, eles se mostram mais engajados, mais 
autônomos e motivados, por se sentirem parte de vital importância no meio escolar.  
A fim de potencializar a discussão acerca de uma abordagem de ensino 
pautada em Metodologias Ativas, considera-se conveniente referir a perspectiva 







aproximação entre esse conceito e as concepções de aprendizagem significativa, 
cunhadas por David Ausubel, a ideia de aprendizagem por experiência, apresentada 
por John Dewey, a aprendizagem pela interação social, de Lev Vygotsky, e a 
autonomia de Paulo Freire. 
Subjacente ao pensamento dos autores citados, encontra-se uma ênfase no 
indivíduo, sem desconsiderar a dimensão social da aprendizagem ou os usos sociais 
que serão feitos daquilo que foi aprendido. Para tanto, Diesel, Marchesan e Martins 
(2016) propõem uma aproximação entre as propostas dos autores e alguns 
pressupostos da perspectiva sociointeracionista de Vygotsky e da pedagogia crítica 
de Freire (2011).  
Mesmo considerando que os autores citados divergem em alguns pontos, 
compreende-se que essa aproximação é favorável não apenas para pensar a 
aprendizagem como um processo colaborador, mas também para problematizar o 
positivismo das pedagogias inovadoras. Tais elementos estão de acordo com 
propostas pedagógicas que seguem as Metodologias Ativas de ensino.  
 
Imagem 1 - Características das Metodologias Ativas 
de ensino 
  
                          Fonte: Diesel, Marchesan e Martins (2016, p. 156). 
 Na ilustração (Imagem 1) podem ser visualizadas as principais características 
das Metodologias Ativas de ensino: o aluno como centro do processo, a promoção 
da autonomia do aluno, a posição do professor como mediador, motivador e 
facilitador dos processos de ensino e de aprendizagem, estimulando a 








Feita a apresentação de um dos termos que dão suporte a esta pesquisa, na 
próxima seção, propõe-se uma aproximação entre os aspectos teóricos levantados 
até agora. Em outras palavras, busca-se mencionar de que forma é possível articular 
as Metodologias Ativas e as Estratégias de Ensino Diferenciadas no ensino de 
Literatura. 
 
2.2.3 Interface entre ensino da Literatura, Estratégias de Ensino Diferenciadas 
e as Metodologias Ativas  
 
Conforme já referido na introdução, nesta pesquisa considera-se que uma das 
formas de promover um ensino de Literatura diferenciado é possibilitar, ao 
estudante, constante contato com a leitura do texto literário, por meio de um ensino 
mais ativo, no qual o aluno passa a ser protagonista de sua aprendizagem. Nessa 
concepção, entende-se leitura como procedimento de apropriação da realidade por 
meio de uma obra literária. 
Nesse viés é que se percebe a importância de se trabalhar o texto literário em 
sala de aula. Acredita-se que é a partir desse que os sentimentos dos alunos são 
aflorados. Para Cândido (2004, p. 175), “a Literatura é fator indispensável de 
humanização e, sendo assim, confirma o homem na sua humanidade”. Ela favorece, 
desse modo, o entendimento das relações que permeiam a sociedade onde se está 
inserido.  
A leitura do texto literário forma cidadãos capazes de fazer leituras mais 
aprofundadas, por meio da análise dos textos. E não só isso - ela forma cidadãos 
para uma leitura de mundo (COSSON, 2009). Mas, para isso acontecer, é 
necessário que o professor faça uso de estratégias metodológicas que se adéquem 
à realidade sociocultural do aluno. É exatamente nesse contexto que são 
desenvolvidas, no aluno, a autonomia, a criatividade e a reflexão, desde que sejam 
utilizadas Metodologias Ativas de ensino.  
Nesta investigação, entende-se que o uso de Estratégias de Ensino 
Diferenciadas representa uma quebra de paradigmas, uma ruptura no modo como a 
Literatura vem sendo normalmente ministrada nas escolas, uma vez que propõem 







em que está inserido. Como se evidencia no referencial teórico, trata-se de uma 
interface inovadora, pois os estudos literários brasileiros no Ensino Médio têm se 
concentrado nas características dos estilos literários, nos nomes dos autores e nos 
títulos das obras. Faz-se necessário, portanto, um redimensionamento dessas 
aprendizagens, de modo que se conduza com eficácia o Ensino de Literatura. 
Para dar suporte a esta discussão, convém trazer a seguinte passagem de 
Coelho (1976): 
Aulas em que se fale de Literatura, em que se comungue no amor da 
Literatura, têm algo de festa ritual, inunda-as a alegria de impulso coletivo, 
descobrir, clarificar, ficando cada um enriquecido, dinamizado. Ler 
coletivamente (em diálogo com a obra literária, em diálogo de leitor com 
outros leitores) é, com efeito, além de prazer estético, um modo 
apaixonante de conhecimento, o ensejo inestimável de participar 
activamente, ampliando a criação pelo comentário, pondo-se cada um à 
prova, jogando-se, inteiro, na aventura em que a palavra estética nos 
envolve, e ao mundo (p. 45). 
 
Considerando essa informação, é possível reconhecer que o autor, na década 
de 1970, já sinalizava a necessidade gritante de se ensinar Literatura, promovendo 
uma maior abertura para a leitura dos textos literários dentro e fora da escola. O 
referido comentário tem aproximações estreitas com a perspectiva do uso de 
Metodologias Ativas e a presente pesquisa, que tem como foco o trabalho com a 
Literatura Brasileira no Ensino Médio Integrado. 
Desse modo, e conforme já mencionado, este estudo preconiza o uso de 
metodologias de ensino que possibilitem ofertar o ensino de Literatura de maneira 
mais dinâmica. E é por meio das Metodologias Ativas de ensino que são valorizadas, 
entre outros aspectos, a participação do aluno, a contextualização do conhecimento, 
a realização de atividades em grupo, a utilização de múltiplos recursos, a 













                       
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Toda forma investigativa que precede o conhecimento científico consiste em 
um conjunto de ações e procedimentos sistemáticos e analíticos que oportunizam 
uma descrição específica da caracterização que envolve todo e qualquer 
seguimento de um objeto pesquisado. E a metodologia é o caminho para se chegar 
a esse objetivo.  
Para Richardson (2015), em sentido genérico, método de pesquisa significa a 
escolha de procedimentos sistemáticos para a descrição e explicação de 
fenômenos. Esses procedimentos se aproximam dos seguidos pelo método 
científico, quais sejam: delimitar um problema, analisar observações e interpretar 
essas observações com base nas relações encontradas, fundamentando-as, se 
possível, nas teorias existentes.  
 Nesse sentido, o presente estudo adotou, por meio de um percurso 
metodológico baseado nos objetivos propostos, métodos e técnicas que 
possibilitassem promover um olhar mais apurado referente ao ensino da Literatura 
sob uma perspectiva mediada por aproximações com as Estratégias de Ensino 
Diferenciadas e as Metodologias Ativas de ensino.  
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 
 Para alcançar o objetivo proposto, de analisar como o ensino de Literatura, 
com aproximações de uma perspectiva de ensino norteada por Estratégias de 
Ensino Diferenciadas, pode contribuir para estimular a autonomia, a criatividade e a 
reflexão dos alunos em uma turma de Ensino Médio Integrado no IFPI Campus 







com a pesquisa documental e a pesquisa-ação.  
A pesquisa qualitativa comporta várias metodologias, valendo-se de diversas 
referências epistemológicas. Marconi e Lakatos (2011, p. 269) defendem que a 
metodologia qualitativa “preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais 
profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano”, possibilitando, 
assim, uma análise mais precisa. Nessa abordagem, a pesquisa busca analisar 
características de determinado grupo ou fenômeno. Na visão dos autores 
referenciados, são inúmeros os estudos que podem ser categorizados sob essa 
perspectiva, pois uma de suas principais particularidades é a padronização de 
técnicas de coleta de dados, como a entrevista, a observação sistemática e a 
análise de documentos.   
Creswell (2010) discorre que esse tipo de investigação caracteriza-se como 
uma pesquisa interpretativa, em que há o envolvimento do investigador tanto com a 
pesquisa como com os elementos participantes. Em seu ponto de vista, nesse tipo 
de pesquisa a coleta de dados pode ocorrer de várias formas, ou seja, por meio de 
entrevistas, observações e documentos. O autor ainda salienta: “Depois os 
pesquisadores examinam todos os dados, extraem sentido deles, e os organizam 
em categorias ou temas que cobrem todas as fontes de dados” (CRESWELL, 2010, 
p. 208). 
Partindo desses pressupostos é que se entende que o pensamento de 
Creswell (2010) tem estritas aproximações com a pesquisa-ação de Thiollent (2007). 
Esse autor define a pesquisa-ação como sendo 
um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação   ou   do   problema   estão   envolvidos   de   modo   cooperativo   
ou participativo (p. 16). 
 
Nesse enfoque, uma pesquisa pode ser considerada pesquisa-ação quando 
as pessoas que estão envolvidas no processo de investigação exercem alguma 
ação. Além disso, deve ter como ponto principal a ação coletiva, de maneira 
interativa. Em sua estruturação, a pesquisa-ação exige uma relação explícita de 
interação entre os investigadores e os investigados, pois não se limita a um simples 







objetiva-se ampliar os conhecimentos dos pesquisadores e o grau de compreensão 
dos participantes do processo, bem como suscitar discussões e prosseguir com o 
debate em relação às questões levantadas. 
 Thiollent (2007) apresenta ainda que a pesquisa-ação precisa atender a dois 
requisitos fundamentais: a praticidade e o conhecimento. O prático está relacionado 
com as contribuições da pesquisa para a resposta ao problema abordado. Já o 
conhecimento refere-se à aprendizagem gerada a partir do problema. Ainda com 
relação à pesquisa-ação, Minayo (2010) compreende que, levando em conta esse 
tipo de pesquisa, é necessário entender que pesquisa e ação são indissociáveis 
nesse processo. 
Em conformidade com os demais autores, Vergara (2000) considera que:  
 
[...] a pesquisa-ação pode ser definida como um tipo de pesquisa social 
concebida e realizada para a resolução de um problema, onde o 
pesquisador envolvido no problema trabalha de modo cooperativo ou 
participativo. No entanto, a participação isoladamente não pode ser vista 
como a característica principal da pesquisa-ação e sim a solução de um 
problema não-trivial envolvendo a participação dos diversos atores do 
processo (p. 12). 
            
          Com base nessa discussão teórica, pode-se depreender que a pesquisa-ação 
é usada para possibilitar a identificação de problemas importantes dentro do cenário 
investigado. Ela permite ao pesquisador intervir na situação, por meio da construção 
de estratégias que viabilizem a solução dos problemas e o acompanhamento dos 
resultados.  
Quanto à pesquisa documental, Gil (2012) menciona que ela está relacionada 
a materiais que até aquele momento não passaram por nenhuma intervenção 
analítica. Ainda conforme o autor, tais materiais podem ser reelaborados, se 
necessário, de acordo com os objetos da pesquisa. De acordo com Marconi e 
Lakatos (2011), a pesquisa documental consiste na coleta de dados em fontes 
primárias, relacionados a arquivos públicos e particulares que pertençam a 
instituições e domicílios, fontes estatísticas, documentos escritos ou não.  
 
3.2 Lócus da pesquisa 
          







do Piauí (IFPI), Campus Uruçuí. Esse Instituto é uma autarquia que possui 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira e didático-pedagógica, com o status 
de uma Instituição de Ensino voltada para a educação científico-tecnológica, 
direcionada às exigências e ao desenvolvimento do setor produtivo. Sendo assim, 
oferta cursos que possibilitam a capacitação de recursos humanos com formação 
crítica e comprometida com a transformação da sociedade. 
A cidade de Uruçuí está localizada na Região Sudeste do Piauí, a 483 km da 
capital do Piauí, Teresina. A economia do município é composta pelas atividades 
agropecuárias, em especial, a produção de grãos.  
Dentro desse contexto de atividades agropecuárias, insere-se o Campus do 
IFPI, onde este trabalho foi desenvolvido. A instituição entende que a implantação de 
tecnologias com vistas a incrementar a produção e o beneficiamento de produtos 
primários por meio da adoção de técnicas inovadoras de produção passa, 
necessariamente, por uma formação mais sólida dos futuros técnicos que prestarão 
consultoria tecnológica aos produtores ou em investimentos próprios. Daí que 
entram os cursos ofertados pelo Instituto. 
O Campus de Uruçuí foi inaugurado em 2008, em decorrência da demanda 
de cursos de qualificação profissional voltados ao arranjo produtivo da região. Essa 
demanda possibilita que a instituição, na região dos cerrados piauienses, seja cada 
vez mais fortalecida, cumprindo seu papel social na melhoria da qualidade de vida 
da população.  
O Curso Técnico em Agropecuária do IFPI, na modalidade Integrada, levou 
três anos para ser estruturado e conta com um total de 39 disciplinas, sendo 13 
pertencentes às áreas de linguagem, matemática, ciências da natureza e ciências 
humanas. As outras 26 disciplinas pertencem ao eixo tecnológico de recursos 
naturais. O curso é desenvolvido em regime anual, diurno, sendo o ano letivo de, no 
mínimo, 200 dias letivos de trabalho escolar efetivo, com carga horária total de 3600 
horas.  
O desenho curricular do Curso Técnico em Agropecuária Integrado, aqui 
proposto, observou as determinações legais presentes na Lei de Diretrizes e Bases 







como, nas Resoluções nº 2, de 30 de janeiro de 2012, que definiu, na época, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, e nº 6, de 20 de setembro de 
2012, que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio. 
O projeto também atende aos requisitos da Base Nacional Comum Curricular, 
conforme o disposto na Lei 13.415 de 2017, que altera a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, LDBEN nº 9.394/96:  
 
Art. 12. Os sistemas de ensino deverão estabelecer cronograma de 
implementação das alterações na Lei n°9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
conforme os arts. 2º, 3º e 4º desta Lei, no primeiro ano letivo posterior à 
data de publicação da Base Nacional Comum Curricular, e iniciar o 
processo de implementação de acordo com o cronograma mencionado, a 
partir do segundo ano letivo subsequente à data de validação da Base 
Nacional Comum Curricular (p. 2). 
 
 
 Dentro desse contexto, compreende-se que a implantação do IFPI, bem como 
a oferta dos serviços prestados em concordância com o que especificam as leis 
nacionais com relação ao ensino integral, caracterizam-se como uma evolução 
positiva para o Município de Uruçuí, haja vista a notoriedade que esse proporcionou 
à cidade, ao se tornar um referencial de educação para a região. 
 
3.3 Os sujeitos da pesquisa 
 
Os sujeitos da pesquisa foram os 24 alunos do terceiro ano do Ensino Médio 
Integrado do Curso de Agropecuária. Os alunos do curso são jovens na faixa etária 
que varia de 16 a 18 anos e que demonstram interesse pela leitura de textos 
literários. Fato comprovado pela participação dos alunos em outras atividades 
promovidas pela pesquisadora, quando atuava no Campus como docente, e que 
levou à escolha da turma para o desenvolvimento da pesquisa. 
 Também se constituiu sujeito da pesquisa, a docente que ministra a disciplina 
de Língua Portuguesa/Literatura. A escolha pela docente deu-se pelo fato de a 
mesma ter vários anos de experiência no Ensino Médio, dos quais, dois anos no 
IFPI. Além de ser Mestre em Literatura.  







termo de anuência (Apêndice A). Os sujeitos envolvidos foram convidados a assinar 
o termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme Apêndice B. Nele, 
os sujeitos têm a garantia de que as informações coletadas serão usadas 
unicamente para fins de pesquisa científica e de que não serão identificados.   
 
3.4 Instrumentos usados durante a coleta de dados 
 
A presente pesquisa traz, conforme referido anteriormente, uma abordagem 
qualitativa com aproximações da pesquisa documental e da pesquisa-ação. Para 
tanto, fez-se uso de pesquisa documental (Projeto Pedagógico do Curso - PPC e 
plano de ensino da disciplina), entrevista semiestruturada, registros no diário de 
itinerância, gravações das falas dos sujeitos, observações em sala de aula e um 
questionário. Os parágrafos seguintes trazem mais esclarecimentos sobre o uso 
desses instrumentos. 
Em concordância com a natureza da pesquisa e com os autores citados nesta 
metodologia, fez-se a pesquisa documental, com a qual se objetivou verificar se o 
uso de Estratégias de Ensino Diferenciadas com aproximações das Metodologias 
Ativas estava sendo contemplado nos documentos do Instituto Federal. A pesquisa 
nos documentos começou a ser feita pelo PPC do curso. De acordo com Seixas et 
al. (2013), o PPC é um documento de ordem pública que:  
 
apresenta características de projeto com informações acerca da concepção 
e da estrutura do curso e seus elementos reguladores internos. Nos PPC’s 
estão presentes aspectos técnicos normativos, concepções de homem e de 
sociedade, além de um componente político fundamental, sendo elemento 
agregador de diversas instâncias da realidade, desde sua dimensão 
cotidiana dos cursos até diretrizes das políticas macroeconômicas (p. 114).  
 
No tocante ao Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Agropecuária, esse 
foi elaborado no ano de 2015, por uma equipe constituída por oito professores 
pertencentes ao quadro de servidores ativos da instituição. O curso foi autorizado 
pela Resolução CONSUP Nº 18/2016 (IFPI, 2015). 
No que tange à disciplina de Língua Portuguesa, sua matriz curricular é 
composta por uma carga horária de 120 horas, com quatro aulas semanais, 
apresentando a seguinte ementa: 







Sintaxe do período simples e composto. Concordância Nominal. 
Concordância Verbal. Regência Nominal e Verbal. Crase. Pontuação. A 
estética literária do século XX e XXI. Produção de diversos gêneros 
textuais. Interpretação textual. A Literatura piauiense e o panorama cultural 
nacional (p. 15). 
 
Sobre os planos de disciplina, são elaborados, anualmente, pelo professor 
encarregado pela turma. O docente tem autonomia para elaborar suas aulas e 
utilizar as estratégias e metodologias que achar pertinentes ao perfil da turma, 
devendo atentar apenas pela preservação da ementa. Esse plano de ensino é 
elaborado durante o encontro de formação pedagógica, promovido pela direção de 
ensino do Campus. Nesse encontro, o professor recebe um modelo institucional, 
mas tem autonomia para acrescentar as referências básicas e complementares, ou 
outras que considere mais pertinentes ao conteúdo a ser ministrado, e ao alcance 
dos objetivos da disciplina. 
Quando já está elaborado, o plano de ensino deve ser enviado à equipe de 
coordenação pedagógica, de preferência até o primeiro dia de aula. O professor 
deve ainda disponibilizar esse plano de ensino aos alunos através do Q-Acadêmico 
(um diário eletrônico e ambiente virtual de interação entre professores e alunos). 
A presente investigação também adotou como técnica de coleta de dados a 
realização de entrevista semiestruturada (Apêndice C), via SKYPE, com a docente 
responsável pelo componente curricular de Língua Portuguesa do terceiro ano do 
Ensino Médio Integrado, do Curso de Agropecuária do IFPI Campus Uruçuí.  
A escolha pela entrevista foi amparada por Gil (2012), que ressalta as 
seguintes vantagens dessa técnica: a capacidade de abrangência, a eficiência na 
obtenção dos dados e a classificação. No mais, a pesquisa que faz uso dessa 
técnica não fica limitada aos aspectos culturais do entrevistado, como acontece com 
o uso de questionários. Por provocar maior número de respostas, apresenta mais 
flexibilidade, possibilitando ao entrevistador depreender outros tipos de 
comunicação.  
 O autor destaca ainda que a entrevista é uma das técnicas de coleta de 
dados mais utilizada em pesquisas de cunho social. Ele a considera bastante 
adequada no processo de obter informações acerca do que as pessoas conhecem, 







buscou conhecer as metodologias de ensino concebidas na disciplina de Língua 
Portuguesa. 
 Os alunos do terceiro ano do Curso Técnico de Agropecuária Integrado ao 
Ensino Médio também foram envolvidos nesta investigação e, com eles, foi aplicado 
um questionário (Apêndice D). A escolha pelo uso dessa técnica com os alunos 
partiu do pressuposto de otimizar o tempo destinado a esta pesquisa. As respostas 
do questionário possibilitaram comparar o que os alunos pensavam sobre as aulas 
de Literatura antes da inserção de estratégias de ensino que se aproximam das 
Metodologias Ativas, com o que passaram a pensar após o uso dessas estratégias.  
Além da pesquisa documental, das entrevistas e do questionário, foram feitas 
observações em sala de aula. Para o registro dessas observações, a pesquisadora 
fez uso do seu diário de itinerância e, em alguns momentos, de gravações das falas 
dos alunos. Sobre essas observações, Marconi e Lakatos (2011) esclarecem que 
são aplicáveis de acordo com as seguintes circunstâncias: 
●  Segundo os meios utilizados: observação assistemática e observação 
sistemática; 
●  Segundo a participação do observador: observação não-participante e 
observação participante; 
●  Segundo número de observações: observação individual e observação em 
equipe; 
●  Segundo o lugar onde se realiza: observação na vida real e observação 
em laboratório. 
Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da observação sistemática, o que 
possibilitou que a pesquisadora preparasse as ações a serem desenvolvidas, de 
maneira planejada e elaborada. Neste caso, as aulas ministradas na intervenção 
tiveram como base metodologias que se aproximavam das Metodologias Ativas de 
ensino, objetivando estimular a autonomia, criatividade e reflexão dos alunos. A 
intervenção foi desenvolvida em, aproximadamente, 20 horas-aula. 
                     Conforme já referido, as aulas foram realizadas mediante o uso de 
metodologias de ensino numa abordagem com aproximações das Metodologias 







estimular nos jovens a autonomia, a criatividade e a reflexão. Além disso, pretendeu-
se elevar o nível de conhecimento da pesquisadora e o nível de consciência e 
conhecimento de todos os participantes do processo, bem como contribuir para 
discussão e debates dos temas abordados. 
Durante a intervenção, a pesquisadora fez uso também do diário de 
itinerância, definido por Barbier (2007) como um instrumento usado pelo investigador 
para o registro dos acontecimentos, das impressões e de especulações feitas no 
cotidiano de sua pesquisa. Trata-se de uma técnica de coleta de dados que 
apresenta diferentes especificidades, a serviço do pesquisador. Segundo Barbier 
(2007): 
O diário de itinerância é um instrumento específico da pesquisa-ação. Ele 
toma emprestado ao diário íntimo seu caráter relativamente singular e 
privado. Nele registram-se pensamentos, sentimentos, desejos e sonhos 
muitos secretos (p. 133-134).  
  
            A partir dessa citação, pode-se considerar que a especificidade desse diário 
está relacionada à liberdade de uso que ele dá ao pesquisador, podendo ser usado 
em qualquer dia, hora ou lugar. Logo, os momentos de experiências decorrentes da 
pesquisa podem ser registrados nele, “sejam fatos referentes à entrevista, à 
observação de aula, a conversas e contatos com os alunos ou a momentos de 
reflexões a sós”, segundo Silva da Silva (2011, p. 237). 
        Nesta pesquisa, o diário de itinerância foi usado do seguinte modo: a 
princípio, a pesquisadora fez anotações em rascunho, que, em seguida, foram 
repassadas ao diário. Além disso, nos momentos em que não conseguiu anotar tudo 
o que considerava relevante para a investigação, partiu para a gravação das falas, 
que foram transcritas, posteriormente, no diário. 
        Isso posto, faz-se necessário explanar que os dados coletados nesta pesquisa 
foram examinados sob o enfoque da análise descritiva que, do ponto de vista de Gil 
(2008), exige do pesquisador inúmeros dados acerca do seu objeto de estudo, 
objetivando, nesse aspecto, propiciar maior intimidade com o problema. Os dados 
nesse tipo de pesquisa, ainda segundo Gil (2008), devem ser analisados 







O objetivo desse tipo de texto é descrever certos acontecimentos e/ou 
características de uma população específica ou ainda relatar uma circunstância ou 
um experimento de maneira detalhada. A contribuição da pesquisa descritiva ocorre 
no exato momento em que ela oportuniza que um fenômeno já visto seja melhor 
compreendido (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).  
Diante do exposto, parte-se agora para uma breve explanação de como se 
deu a intervenção pedagógica. 
 
3.5 Planejamento da Intervenção Pedagógica 
 
Durante a etapa de intervenção, a pesquisadora e a professora titular da 
turma assumiram o papel de tutoras, facilitadoras e mediadoras, compartilhando, 
sempre que possível, na condição de pessoas mais experientes, seus saberes. Com 
essa postura por parte das docentes e com as atividades realizadas por meio das 
estratégias de ensino com aproximações das Metodologias Ativas, esperou-se que 
os atos de ensinar e aprender se tornassem fascinantes, dinamizados por processos 
de pesquisas constantes, por questionamentos, reflexões, criações e 
compartilhamentos.  
Ressalta-se que a participação da professora e dos estudantes foi de grande 
importância em todas as etapas desta pesquisa, pois entende-se que é apenas com 
a participação efetiva dos alunos que pode acontecer a evolução deles como 
descobridores, realizadores, autônomos e protagonistas do seu processo de 
aprendizagem. 
Sobre o desenrolar das tarefas, elas foram elaboradas para serem 
executadas em dez encontros de dois períodos. Tendo em vista que a turma de 
alunos tinha quatro aulas de Língua Portuguesa semanais, a intervenção totalizou 
20h/a. A proposta de realização das atividades planejadas pela pesquisadora, em 
parceria com a professora titular da turma, está descrita no Apêndice E. 











                                4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
          Neste capítulo, apresentam-se as análises dos dados coletados durante a 
realização desta pesquisa. Análises estas divididas em quatro momentos, quais 
sejam: análise dos documentos (Projeto Pedagógico de Curso de Agropecuária 
Integrado ao Ensino Médio, Plano de Ensino da turma em estudo); análise da 
entrevista realizada com a docente; análise do questionário realizado com os alunos; 
e análise da Intervenção Pedagógica. 
 
4.1 Análise do Projeto Pedagógico de Curso 
 
A pesquisa em questão apresenta, como um dos seus objetivos específicos, 
verificar se o ensino de Literatura, sob a perspectiva de estratégias de ensino que se 
aproximem das Metodologias Ativas, está sendo contemplado nos documentos do 
Instituto Federal do Piauí - Campus Uruçuí. Dessa forma, achou-se por bem analisar 
o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do Curso Técnico de Agropecuária Integrado 
ao Ensino Médio.  
Para tanto, importa esclarecer que, nessa análise dos dados, foi levado em 
conta o pressuposto de que toda aprendizagem, em certo grau, é ativa, conforme 
constata Moran (2018):  
 
Em um sentido amplo, toda aprendizagem é ativa em algum grau, porque 
exige do aprendiz e do docente, formas diferentes de movimentação interna 
e externa, de motivação, seleção, interpretação, comparação, avaliação, 
aplicação (p. 3). 
 







Ensino Diferenciada com aproximação das Metodologias Ativas, todo processo de 
ensino que retratasse uma aprendizagem por meio de questionamentos, ação e 
reflexão, divergente de uma perspectiva em que prevalecesse uma postura passiva 
do aluno.  
Além disso, ressalta-se que o documento não traz, de forma explícita, a 
terminologia Metodologias Ativas, fato esse que não comprometeu a análise, pois foi 
possível identificar essa abordagem por meio das concepções de estratégias que se 
aproximam das Metodologias Ativas, conforme quadro apresentado na etapa do 
referencial teórico. Ademais, para esta etapa da pesquisa, adotou-se a estratégia de 
reconhecer, nos pressupostos e subentendidos     1 do documento, as Metodologias 
Ativas.   
Os dados descritos e analisados aqui decorreram de uma leitura geral e 
minuciosa do documento. Foram destacados no documento apenas os elementos 
relevantes a esta pesquisa, tais como: objetivo geral e objetivos específicos, 
orientações metodológicas, prática profissional, critérios e procedimentos de 
avaliação.  
Dessa forma, seguem, destacados em negrito, os elementos indicativos de 
que as estratégias de ensino que têm relação ou aproximação com as Metodologias 
Ativas são contempladas nesse documento. A partir dessas evidências, seguem as 
análises:  
 
4.1.1 Análise do objetivo geral do PPC 
 
         Aqui descreve-se o primeiro elemento do PPC analisado - o objetivo geral, 
elemento que norteia todo o documento e dá subsídios para que as demais ações 
sejam desenvolvidas. Para tanto, o objetivo geral descreve que a Proposta 
                                               
1
 “Pressupostos são ideias não expressas de maneira explícita, que decorrem logicamente do sentido de certas 
palavras ou expressões contidas na frase” (PLATÃO; FIORIN, 1997, p. 307). Já subentendidos: “[…] são as 
insinuações escondidas por trás de uma afirmação” (PLATÃO; FIORIN, 2000, p. 244); “insinuações, não 
marcadas linguisticamente, contidas numa frase ou num conjunto de frases” (PLATÃO; FIORIN, 1997, p. 310). 
O subentendido difere do pressuposto num aspecto importante: o pressuposto é um dado posto como indiscutível 
para o falante e para o ouvinte, não é para ser contestado; o subentendido é de responsabilidade do ouvinte, pois 
o falante, ao subentender, esconde-se por trás do sentido literal das palavras e pode dizer que não estava 







Pedagógica do Curso Técnico em Agropecuária tem como meta segundo o IFPI 
(2015):   
 
Oferecer a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores, 
possibilitando formar profissionais-cidadãos empreendedores, competentes, 
com conhecimentos técnicos, eticamente responsáveis e comprometidos 
com o bem-estar da coletividade e que saibam associar a teoria à prática, 
fazendo uso das habilidades e atitudes compatíveis com a área de 
Recursos Naturais (p. 10, grifo da autora). 
 
Pela leitura do objetivo geral, não é possível depreender os pressupostos de 
uma aprendizagem permeada por aproximações com as Metodologias Ativas, no 
entanto, as ideias incutidas nele se desdobram e se clarificam nos objetivos 
específicos. Diante disso, foram depreendidos os seguintes implícitos que podem 
ser relacionados a uma abordagem que se aproxime das Metodologias Ativas: 
Implícito 1 - utilização da expressão “preparação básica para o trabalho e a 
cidadania do educando” 
Ao ler essa expressão, pode-se compreender que o conhecimento adquirido 
pelo aluno na escola vai além da sua limitação ao aspecto cognitivo, pois, quando se 
fala em cidadania, fala-se em aprender a viver em sociedade, gozando do poder de 
nela intervir no usufruto de seus espaços, podendo até mesmo transformá-los. Isso 
nada mais é do que propiciar ao aluno um ambiente favorável ao desenvolvimento 
de sua autonomia cidadã. 
Assim, o pensamento exposto vai ao encontro do que Moran (2018) propõe 
quando diz que as escolas devem estimular nos alunos a percepção de que todos 
podem evoluir, como descobridores e realizadores, a fim de que descubram seu 
potencial e possam adquirir sua autonomia. O autor segue dizendo que “Para que 
tudo isso aconteça, todo o ambiente escolar – gestão, docência, espaços físicos e 
digitais – precisa ser acolhedor, criativo e empreendedor” (MORAN, 2018, p. 3). 
É nesse contexto que as estratégias de ensino, embasadas nas Metodologias 
Ativas ou aproximadas delas, impactam na formação de cidadãos críticos e 
participativos, imersos em uma sociedade que, por meio de suas demandas, exige 








Implícito 2 - utilização da expressão “ser capaz se adaptar a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores” 
O uso dessa expressão, não apenas se referindo ao contexto escolar, denota 
que o indivíduo deve estar aberto a mudanças e, assim, deve procurar meios de se 
atualizar e inovar. Além disso, infere sobre o papel da educação de preparar o aluno 
para a vida profissional e em sociedade, o que dialoga também com as propostas de 
Estratégias de Ensino Diferenciadas durante o processo de ensino. Para Cavalcanti 
e Filatro (2018), 
 
Isso leva ao desenvolvimento das competências de agilidade e 
adaptabilidade para que participem, de forma eficaz, de novos contextos de 
aprendizagem, profissionais e sociais (p. 18). 
  
Nesse sentido, estudantes e profissionais deixam de ser passivos e meros 
receptores de informações, papel que lhes foi atribuído por tantos séculos na 
educação tradicional, para assumirem um papel ativo e de protagonistas da própria 
aprendizagem.     
 Implícito 3 - utilização da expressão “fazendo uso das habilidades e 
atitudes compatíveis com a área de Recursos Naturais” 
Diante dessa expressão, a primeira interpretação que vem à mente é que o 
indivíduo não pode ignorar a realidade na qual está inserido, devendo adequar suas 
habilidades e atitudes a ela. Com essa reflexão, pretende-se clarificar as ideias 
externadas por Cavalcanti e Filatro (2018, p. 223), quando as autoras dizem que as 
Metodologias Ativas devem disponibilizar aos educadores recursos e práticas que 
possibilitem “o ensinar diante de cenários, ambientes e clientela – estudantes e 
comunidades – com necessidades diversificadas e o “educar” para a compreensão 
do mundo em que vivemos”. 
Diante disso, entra-se no cenário das reflexões, sobretudo no que concerne a 
serem propostas atividades que possam oportunizar ao aluno uma educação de 
qualidade por meio de uma perspectiva inclusiva e acolhedora por parte do 







4.1.2 Análise dos objetivos específicos do PPC 
 
O documento analisado apresenta onze objetivos específicos. No entanto, 
foram destacados apenas quatro neste estudo, por serem os únicos que mostraram 
relação e aproximação com Estratégias de Ensino Diferenciadas. São eles: 
 
● Promover a formação do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
● Preparar profissionais Técnicos de Nível Médio em Agropecuária, com 
conhecimento técnico-científico inerente às exigibilidades de um mercado 
globalizado e em permanente estado de transformação, em sujeitos 
capazes de contribuírem para o desenvolvimento da sociedade, bem como 
para o crescimento dos negócios e do fortalecimento das organizações; 
● Promover conhecimento suficiente para que o Técnico em 
Agropecuária possa buscar a solução para problemas inerentes à 
profissão, buscando a manutenção do equilíbrio agroecológico local e 
regional; 
● Estimular a capacidade criativa do Técnico para que este possa 
procurar meios alternativos viáveis para aplicar na agropecuária, 
diminuir custos, aumentar a produção e preservar os recursos naturais (p. 
10-12, grifo da autora). 
 
A partir da leitura dos objetivos específicos, considera-se necessário elencar 
os elementos que apontam evidências de Estratégias de Ensino Diferenciadas. 
Seguem os elementos destacados em cada objetivo: 
Objetivo específico 1 - “o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico” 
Nesse objetivo específico é possível reconhecer, no mínimo, duas 
características relacionadas ao tema desta pesquisa: autonomia e reflexão sobre a 
própria realidade. O que nos faz lembrar do reconhecido educador brasileiro, Paulo 
Freire, segundo o qual a autonomia “é fator fundamental no processo de 
aprendizagem, pois equivale à capacidade de uma pessoa agir por si mesma, sem 
depender de outras pessoas” (FREIRE, 2015, p. 19). Além disso, o referido autor 
explica que “[...] a construção da autonomia deve estar centrada na vivência de 
experiências estimuladoras que advêm da tomada de decisão e da possibilidade de 








Já quando se fala em reflexão, é possível relacioná-la ao desenvolvimento de 
um pensamento crítico, conforme constatam Cavalcante e Filatro (2018): 
[...] isto é, vislumbramos que a competência solução de problemas é 
desenvolvida quando eles se deparam com um problema complexo e são 
impelidos a articular seus conhecimentos com as demandas e desafios 
encontrados no mundo real. Essa articulação demanda que os alunos 
desenvolvam o pensamento crítico, levando em consideração reflexões e 
julgamentos realizados pela análise dos conteúdos, experiências e 
observações prévias, informações para análise (p. 18). 
 
A partir dessas acepções, pode-se constatar a presença explícita da 
aproximação com as Metodologias Ativas no documento, pois, por meio da 
autonomia, o aluno será levado a um processo de tomada de decisões que o levará 
a responsabilizar-se por sua aprendizagem e, por meio do pensamento crítico, a 
fazer reflexões e julgamentos sobre os conteúdos vistos e as experiências vividas. 
Objetivo específico 3 - “Preparar profissionais, em permanente estado de 
transformação” 
Quando se fala na preparação de profissionais, deve-se deixar bem claro que 
há sempre o que aprender. Por isso, em todas as esferas da sociedade, a inovação 
deve ser estimulada. É nesse sentido que Moran (2018) afirma:  
 
Aprendemos também de muitas maneiras, com diversas técnicas e 
procedimentos, mais ou menos eficazes para conseguir os objetivos 
desejados. A aprendizagem tendo como embasamento métodos de ensino 
voltados para a perspectiva de metodologias ativas ou que aproximem-se 
destas, aumenta a nossa flexibilidade cognitiva, que é a capacidade de 
alternar e realizar diferentes tarefas, operações mentais ou objetivos e de 
adaptar-nos a situações inesperadas, superando modelos mentais rígidos e 
automatismos pouco eficientes (p. 2). 
 
Nesse contexto, pode-se dizer que as estratégias utilizadas durante o 
processo de ensino, dentro da perspectiva de Metodologias Ativas, ampliam os 
conhecimentos dos indivíduos, de forma que esses entendem a necessidade de 
serem maleáveis, pois o mundo atual requer profissionais aptos para desempenhar 
inúmeras tarefas em uma mesma situação, ou até mesmo em situações que fogem 







 Objetivo específico 9 - “Promover conhecimento suficiente para que o 
Técnico em Agropecuária possa solucionar problemas inerentes à profissão, 
buscando a manutenção do equilíbrio agroecológico local e regional” 
Ao usar o verbo “promover” no início do objetivo, os autores do documento 
deixam subentendido que os conhecimentos podem ser construídos pelo próprio 
aluno. Ademais, quando se fala em “solucionar problemas”, é necessário primeiro 
identificar esses problemas, algo possível por meio da problematização da realidade. 
Portanto, trabalhar com metodologias em que o aluno é o protagonista na 
construção dos seus conhecimentos, em que ele identifica um problema presente no 
seu contexto de vida e, após isso, tenta solucioná-lo, significa trabalhar com 
metodologias ativas, pois essas são suas finalidades também. As autoras Cavalcanti 
e Filatro (2018) trazem um exemplo de como esse objetivo pode ser alcançado:  
 
A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problem-based Learning 
(PBL) é uma abordagem que utiliza situações-problema como ponto de 
partida para a construção de novos conhecimentos. É adotada por grupos 
de alunos que trabalham de forma individual e colaborativa a fim de 
aprender e pensar em soluções para um problema estudado (p. 32). 
 
A experiência proporcionada por uma aprendizagem baseada em problemas 
faz com que o aluno assuma uma postura ativa no seu processo de aprendizagem; 
já o professor passa a ser um orientador ou facilitador dos grupos de trabalho-
estudo. Esse tipo de aprendizagem permite que a interação entre professor e aluno 
seja maior que em aulas expositivas. Pode-se dizer também que esse é um 
processo de aprendizado autodirigido. 
Objetivo específico 11 - “Estimular a capacidade criativa do Técnico para 
que este possa procurar meios alternativos viáveis para aplicar na 
agropecuária” 
A criatividade é de suma importância para os indivíduos, pois, com essa 
característica, eles poderão lidar com desenvoltura em situações adversas, 
inusitadas, ou sob pressão. Entretanto, para que os alunos sejam criativos, é 
necessário também que o professor exerça um papel ativo, como uma espécie de 








O professor torna-se, cada vez mais, um gestor e orientador de caminhos 
coletivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, em uma construção mais 
aberta, criativa e empreendedora (p. 9). 
 
Portanto, é possível identificar, nesse objetivo, uma qualidade dos professores 
que atuam na perspectiva de metodologias que fazem uso de Estratégias de Ensino 
Diferenciadas, que é a de ativar o processo de ensino e aprendizagem através da 
criatividade. 
 Com intuito de potencializar as análises desta pesquisa, achou-se por bem 
verificar, igualmente, o plano de ensino da disciplina de Língua Portuguesa. Com 
relação aos objetivos desse plano que contemplam o Ensino de Literatura, tem-se: 
 
● Objetivo Geral: Desenvolver a habilidade de leitura funcional do aluno, 
buscando torná-lo mais capaz de associar o conteúdo linguístico de um 
texto com o conhecimento de mundo (conhecimento pragmático), para 
compreender eficientemente textos de caráter prático (informativos, 
publicitários, instrucionais, argumentativos etc.) que circulam no meio social 
do qual ele participa.  
● Objetivos específicos:  
● Retomar, sistematizar e aprofundar os conhecimentos linguísticos 
adquiridos pelo aluno ao longo da Educação Básica;  
● Tornar o aluno apto a analisar o papel dos diferentes recursos 
(morfológicos, sintáticos e semânticos) na constituição formal e significativa 
dos enunciados linguísticos;  
● Tornar o aluno apto a identificar aspectos discursivos explorados pelo 
texto, determinando os objetivos e as intencionalidades do enunciador, seja 
ele o texto ficcional ou não ficcional;  
● Ampliar a habilidade de escrita funcional do aluno, oferecendo-lhe 
oportunidades de, nas respostas de grande parte dos exercícios propostos, 
redigir textos levando em conta os objetivos desejados e também o público-
alvo, além de em certos casos ele ser capaz de levantar hipóteses a 
respeito de um dado fato linguístico (p.01-02, grifo da autora). 
 
A partir da leitura dos objetivos expostos, não foi possível identificar nenhum 
que contemplasse características de estratégias de ensino que estimulam a 
autonomia, a reflexão e a criatividade dos alunos. O que se pôde observar é que a 
obtenção dos conhecimentos cognitivos e a valorização desses é priorizada, em 
detrimento daqueles que poderiam vir a cooperar com a formação dos valores 
sociais, éticos, morais e políticos, com atitudes, interações, comportamentos e 










4.1.3 Análise das orientações metodológicas do PPC 
  
 De acordo com o documento analisado, “a metodologia é entendida como o 
conjunto de procedimentos empregados para atingir os objetivos propostos para a 
integração da Educação Básica com a Educação Profissional, assegurando uma 
formação integral do estudante”. Assim, é nessa perspectiva que se pode fazer um 
nexo entre esse conceito e a personalização da aprendizagem, que, do ponto de 
vista do professor e da escola, segundo Moran (2018), 
 
[...] é o movimento de ir ao encontro das necessidades e interesses dos 
estudantes e de ajudá-los a desenvolver todo o seu potencial, motivá-los, 
engajá-los em projetos significativos, na construção de conhecimentos mais 
profundos e no desenvolvimento de competências mais amplas (p. 5). 
 
 Nessas conceituações pode-se perceber uma abertura para que o docente 
incorpore, à sua prática tradicional, metodologias que colaborem para o crescimento 
do estudante no seu processo de ensino e aprendizagem. Cabe ao professor 
trabalhar não só dentro de uma perspectiva tradicional, mas somar, a ela, novas 
propostas metodológicas, que, de acordo com esse documento, podem ocorrer por 
meio de “Aulas Teóricas, Aulas Práticas, Palestras e/ou Seminários, Visitas 
Técnicas e Elaboração de Projetos” (IFPI, 2015, p. 50, grifo da autora). Nessa 
proposta de atividades podem ser reconhecidas algumas das características que se 
aproximam das Metodologias Ativas. A observar-se: 
 1- Utilização de Palestras ou Seminários - “[...] Oportunidade em que serão 
debatidos temas de real interesse para a formação profissional do aluno [...]” (IFPI, 
2015, p. 50). 
Além de oportunizar o debate de temas pertinentes à formação profissional do 
aluno, esse tipo de procedimento permite que o estudante ponha em prática sua 
comunicação oral, vista por Wagner (2010) como uma das competências 
fundamentais para profissionais e cidadãos do século XXI. Por meio dela, segundo o 
mesmo autor, o educando ganha capacidade de comunicar ideias e explorar 
fenômenos desconhecidos, o que desperta no aprendiz curiosidade e imaginação. 








2 - Utilização de Visitas Técnicas – o documento descreve que essas visitas 
possibilitarão ao aluno não apenas absorver as teorias levantadas em sala de aula, 
como também apropriar-se delas e confrontá-las com a realidade prática das 
organizações, pois “[...] os mesmos, por solicitação dos professores, deverão 
elaborar relatórios técnicos descrevendo as situações vivenciadas, os processos 
tecnológicos identificados, as políticas de gestão adotadas pelas organizações 
visitadas [...]” (IFPI, 2015, p. 50). 
Mais que isso, acredita-se, a partir da análise desse documento, que as 
visitas técnicas podem oportunizar que os alunos vivenciem a realidade do curso, 
sob diferentes aspectos. Para Dewey (1978), as ações educacionais devem ser 
aplicadas a contextos reais ou hipotéticos que retratem uma realidade específica 
que faça sentido para os alunos e lhes permita vivenciar a aprendizagem por meio 
de experiências. 
3 - Utilização da Elaboração de Projetos - “A partir de uma situação-
problema o aluno será estimulado e orientado a desenvolver uma proposta de 
trabalho, buscando resolvê-la” (IFPI, 2015, p. 50). 
O autor Moran (2018) traz, em seu livro, a aprendizagem por meio de projetos 
como um exemplo de estratégia de ensino ligada às Metodologias Ativas, que pode 
ser usada nas escolas que gostam de inovar. Segundo esse autor, é por meio de 
metodologias de ensino inovadoras que:  
 
Os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema 
ou desenvolver um projeto que tenha ligação com a sua vida fora da sala de 
aula. No processo, eles lidam com questões interdisciplinares, tomam 
decisões e agem sozinhos e em equipe. Por meio dos projetos, são 
trabalhadas também suas habilidades de pensamento crítico e criativo e a 
percepção de que existem várias maneiras de se realizar uma tarefa, 
competências tidas como necessárias para o século XXI. Os alunos são 
avaliados de acordo com o desempenho durante as atividades e na entrega 
dos projetos (p. 16). 
 
 Destaca-se que são inúmeras as vantagens de se trabalhar com projetos em 
sala de aula, haja vista que, quando se utiliza essa metodologia, o aluno pode fazer 
paradas para momentos de reflexão, pode discutir com outras pessoas as 
possibilidades de inserção de novas ideias ao projeto, bem como fazer 







perspectiva, pode-se trabalhar também com o princípio da aprendizagem 
colaborativa, baseada no trabalho coletivo, com o qual se busca solucionar 
problemas extraídos da realidade.  
Dentre as propostas metodológicas apresentadas no plano de ensino, porém, 
no que concerne ao ensino de Literatura, observou-se, em suma, que as aulas são 
desenvolvidas a partir de “aulas expositivas e dialogadas, com auxílio do livro 
didático e/ou slides; de produção escrita de gêneros textuais; de leituras 
individuais e coletivas; seminários; simulados em formato do Enem; atividades 
fotocopiadas” (IFPI, 2019, p. 4, grifo da autora). 
Dentre as metodologias citadas, o “seminário e as produções escritas de 
gêneros textuais” podem ser considerados como possiblidades de estimular, no 
educando, a problematização e a reflexão sobre a realidade, o trabalho em equipe e 
a criatividade. Em estudos recentes, Diesel, Baldez e Martins (2017) destacam que 
problematizar e refletir sobre a realidade, no contexto da sala de aula, significa levar 
o aluno a fazer uma análise da realidade, de forma a tomar consciência dela. Esse 
exercício o leva a problematizar conteúdos, despertando nele o desejo de aprender 
cada vez mais. Depreende-se, assim, que a concepção de Metodologia Ativa está 
presente na “produção e escrita de gêneros textuais”. 
Tomando desse ângulo, é possível afirmar que os “seminários” propostos aos 
alunos, pelos professores, são atividades que corroboram o viés das Estratégias de 
Ensino Diferenciadas, e mais - através deles, não apenas a interação, a reflexão 
sobre a própria a ação e a habilidade argumentativa podem crescer, mas também a 
criatividade, a autonomia e a inovação.  
 
4.1.4 Análise das práticas profissionais do PPC 
    
Conforme descreve o PPC, as práticas profissionais configuram-se não 
apenas como situações ou momentos distintos, mas como elementos que 
constituem e organizam o currículo. Devem ser incorporadas no Plano de Curso 
como metodologias de ensino que contextualizam e põem em ação o aprendizado e 
devem ser desenvolvidas ao longo de todo o curso, por meio de situações de 







Consoante o documento, essas são algumas práticas profissionais que 
podem ser desenvolvidas:  
 
Estudos de caso; Pesquisas individuais e em equipes; Projetos de 
pesquisa e/ou intervenção; Projetos de extensão; Congressos; Seminários;  
Semanas de estudo; Monitorias; Visitas técnicas; Simulações de 
situações problemas; Organização de feiras e eventos; Aulas práticas 
em laboratórios e em campo; Estágio não-obrigatório (p. 51, grifo da 
autora). 
 
Dessa forma, pode-se dizer que as práticas supracitadas e em destaque 
colaboram com o foco temático desta pesquisa, pois, na realização dessas práticas 
profissionais, as características de Metodologias Ativas, como autonomia, 
problematização e constante reflexão da realidade, inovação e trabalho em equipe, 
citadas por Diesel, Marchesan e Martins (2016), podem ser estimuladas. 
 Perante o exposto e tomando como base as discussões apresentadas, pode-
se afirmar que a modernização da sala de aula e o desenvolvimento de novas 
metodologias, nesse ambiente, devem, cada vez mais, se tornar prioridade na 
educação, visto que contribuem com o processo de aprendizagem do aluno. 
 
4.1.5 Análise dos critérios e procedimentos de avaliação do PPC 
 
 
Sobre os critérios e procedimentos de avaliação, o documento destaca os 
seguintes aspectos:  
 
● Proceder a observações sistemáticas do acompanhamento da 
aprendizagem do aluno;  
● Analisar as produções dos alunos, além das atividades específicas 
para avaliação;  
● Garantir que as situações de aprendizagem sejam contextualizadas e 
tenham real significado para o mundo profissional de cada educando;  
● Ressaltar a auto-avaliação como forma de incentivar a autonomia 
intelectiva do educando, e como meio de comparar diferentes pontos 
de vista, tanto do aluno, quanto do professor (p. 51, grifo da autora). 
 
 Após a leitura desses procedimentos, é viável afirmar que, segundo esse 
documento, o método avaliativo deve ter como orientação os objetivos, os valores, 
as atitudes, competências e habilidades, sendo a avaliação vista como umas das 
etapas do processo que produz o conhecimento. O método avaliativo engloba desde 







utilizadas pelo professor nesse processo. 
 Desse modo, é possível fazer um contraponto entre os instrumentos 
avaliativos em negrito e o que se propõe sobre avaliação, na perspectiva de 
estratégias que se aproximam das Metodologias Ativas. Nessas, a avaliação é 
concebida como processo para a aprendizagem, e não como avaliação da 
aprendizagem (BACHICH; MORAN, 2018 p. 228). 
 Assim, é preciso ampliar a visão, perceber que se evoluiu e que, com isso, a 
educação, o modo como é disponibilizado o conhecimento no âmbito escolar, bem 
como a forma de avaliar a apropriação desse conhecimento pelo educando também 
precisam evoluir, de modo a atender a realidade desse educando e contribuir para a 
sua formação.  
Dito isso, o educador deve atentar para inúmeras questões, dentre as quais 
as necessidades apresentadas pelos educandos, em virtude, principalmente, da sua 
constante evolução, especialmente em razão do advento da modernidade. Nesse 
sentido, torna-se fundamental que o educador não permaneça na mesmice, 
portando-se de modo ultrapassado, em especial na escolha dos recursos utilizados 
em sala de aula. 
 Em consonância com essa fala, pode-se trazer à tona um pensamento 
proferido em 1960, e retomado posteriormente por Kolb (1984), que refere que não 
deve existir separação entre a educação e a realidade. 
 Nessa perspectiva, destaca-se que, especialmente em virtude da sua 
complexidade, a avaliação não pode ser vista apenas como uma forma de averiguar 
se o educando apreendeu o que lhe foi transmitido, e se transformou esse 
aprendizado em conhecimento, ou mesmo como um meio de aprová-lo ou reprová-
lo. Deve servir, sobretudo, para o professor analisar o trabalho pedagógico que está 
sendo desenvolvido e, a partir de então, buscar meios para melhorar o 
desenvolvimento do educando, devendo planejar e replanejar as atividades de 
ensino sempre que necessário. 
 Nesse ensejo, cabe destacar, segundo Cavalcanti e Filatro (2017), que a 







de ensino e aprendizagem, por meio do qual o professor pode também avaliar os 
conhecimentos dos alunos acerca do tema estudado, com base em alguns princípios 
como autonomia, responsabilidade e solidariedade. 
 Além disso, os instrumentos de avaliação do PPC em estudo ressaltam que, 
na definição dos critérios e na preparação dos métodos avaliativos, a equipe 
pedagógica deve buscar cuidadosamente contemplar os princípios axiológicos do 
currículo e frisar as questões, apontadas anteriormente como importantes, a serem 
consideradas para que a aprendizagem do aluno seja comprovada, tais como: 
 
O domínio das bases do conhecimento (conteúdos, conceitos, princípios 
científicos, dados específicos, regras), ou seja, os aspectos cognitivos, o 
saber conhecer; 
A formação dos valores sociais, éticos, morais e políticos, ou seja, os 
aspectos sociais, o saber ser; 
As atitudes, interações e comportamentos, ou seja, os aspectos sócios 
afetivos, o saber conviver; 
A mobilização dos saberes no domínio de habilidades específicas, ou seja, 
os aspectos psicomotores, o saber fazer; 
Capacidade de mobilizar, articular, colocar em ação valores, conhecimentos 
e competências necessárias para o desempenho eficiente de atividades 
requeridas pela natureza do curso, sendo levados em consideração para 
critérios de avaliação os seguintes instrumentos: aulas práticas, seminários, 
apresentação de trabalhos científicos, etc. (p. 54). 
 
 No que tange ao ensino da Literatura, esse documento enfatiza que a 
avaliação deve ser contínua, formativa e somativa. E, quanto aos instrumentos 
avaliativos, apresenta três instrumentos, por meio dos quais pode haver o estímulo 
ao desenvolvimento de Estratégias de Ensino Diferenciadas: participação durante 
a exposição dos conteúdos; estudos de textos; e execução de trabalhos em 
grupos. 
Considerando o uso do instrumento avaliativo “participação durante as 
exposições dos conteúdos”, por meio dele o professor pode estimular a iniciativa dos 
alunos e verificar seu grau de participação. Já com a “análise de textos”, pode 
verificar a capacidade dos alunos de relacionarem o texto lido com a sua realidade 
e, assim, fazê-los refletir sobre ela. Por fim, com a estratégia “execução de trabalhos 
em equipe”, considerada um dos pilares das metodologias ativas, o aluno é levado a 
pensar no coletivo. Nesse viés, “[...] o ponto de partida é a prática social do aluno 
que, uma vez considerada, torna-se elemento de mobilização para a construção do 







 Após a análise do PPC, tornou-se perceptível que, nas seções verificadas do 
documento, a não ser no objetivo geral e nos objetivos específicos do plano de 
ensino, existem aproximações de estratégias relacionadas às Metodologias Ativas, 
ora de forma explícita, ora de forma subentendida. Ressalta-se que características 
de Metodologias Ativas como autonomia, problematização da realidade e 
criatividade estão entre as que aparecem de forma explícita nesse documento. 
 
4.2 Olhares da professora e dos alunos sobre o ensino de Literatura no IFPI 
            
 Neste subcapítulo são apresentadas as reflexões da professora titular de 
Língua Portuguesa e dos alunos da turma participante da pesquisa. Essas reflexões 
foram extraídas da fala da professora no momento em que ela concedeu uma 
entrevista à pesquisadora, e do questionário aplicado aos alunos, sujeitos da 
pesquisa.  
 A entrevista com a professora foi realizada via Skype, no dia 24 de abril de 
2019, das 10h às 12h. A professora encontrava-se em sua residência, na cidade de 
Uruçuí-PI, e a pesquisadora na cidade de Lajeado-RS.  
Quanto ao questionário, esse foi disponibilizado aos alunos por meio do 
Google Drive. Para isso, a pesquisadora criou um e-mail do Gmail para a turma, 
entregando-lhes a senha e ensinando-lhes, por meio de um tutorial, como manuseá-
lo. Estando esta pesquisa vinculada à linha de pesquisa Recursos, Tecnologias e 
Ferramentas no Ensino, procurou-se, sempre que possível, instigar os alunos a 
aprimorarem seus conhecimentos em relação ao que há “de novo no campo dos 
recursos, ferramentas e tecnologias para o ensino” (UNIVATES, 2018). 
 Ainda quanto à aplicação do questionário, diante da constatação de que nem 
todos os alunos haviam aderido ao uso da ferramenta Google Drive, sob a 
justificativa de não terem computadores em casa, de o celular não ser bom o 
suficiente para desempenhar essa tarefa ou ainda sob alegação de que o uso do 
laboratório de informática da escola só era permitido em     situações formalizadas 
mediante a solicitação de um professor, foi proposto que respondessem ao 
questionário de forma manual. Diante da aceitação, o questionário foi impresso e 








Cabe frisar que o questionário foi aplicado após a realização da última etapa 
da intervenção pedagógica e devolvido somente após a apresentação da produção 
textual final e que, embora houvesse 24 alunos matriculados na turma, nem todos 
participaram de todas as etapas da pesquisa. 
 Importa explicar também que, com a aplicação dos questionários, objetivou-
se atender ao quarto objetivo específico desta pesquisa, que foi: Averiguar se as 
aulas de Literatura, sob a perspectiva das Estratégias de Ensino Diferenciadas, 
contribuíram para o estímulo da autonomia, da criatividade e da reflexão dos 
estudantes. Assim, as análises das falas desse instrumento de coleta de dados 
tiveram por base as respostas mais relevantes para esta pesquisa.  
 Quanto à entrevista com a professora, buscou-se conhecer quais estratégias 
de ensino eram desenvolvidas na disciplina de Literatura no Ensino Médio Integrado. 
De antemão, é válido destacar que, no Ensino Médio Integrado, a professora de 
Língua Portuguesa tem a responsabilidade de trabalhar Literatura, Redação e 
Gramática nos horários que lhe são disponibilizados para a Língua Portuguesa, ou 
seja, 4 h/a semanais.  
Posto isso, na sequência são apresentados e analisados os resultados a 
partir da apreciação da entrevista com a professora e do questionário com os 
alunos, estabelecendo-se relações entre eles. 
 
4.2.1 Percepções da professora 
 
           Antes de começar a entrevista com a professora titular, nome pelo qual foi 
chamada a professora entrevistada, solicitou-se que ela falasse um pouco de si, 
sobre sua área de formação, afinidades e pós-graduação. Tudo isso para que se 
sentisse mais à vontade com a situação. Assim, obteve-se a seguinte fala: 
Eu sou formada em Letras Português-Francês pela Universidade Federal do 
Piauí (UFPI) e tenho mestrado em Literatura também pela UFPI. Durante a 
minha pesquisa eu estudei um romance de uma autora brasileira, então 
minha pesquisa está dentro do arcabouço desses estudos culturais e tem 
um viés que envereda assim pelas áreas de, ou melhor, pelas discussões 
de raça e gênero. Mais precisamente, eu estudei como o nosso imaginário 







porque eu abordei o feminismo, mas porque a protagonista da minha obra é 
uma mulher, que foi sequestrada na África e trazida para o Brasil para ser 
escrava ainda criança... É um romance incrível, “Um defeito de cor” de Ana 
Maria Gonçalves... (PROFESSORA TITULAR).   
 
 Pela fala espontânea da entrevistada, já foi possível reconhecer que ela 
nutria uma paixão à parte pela Literatura, pois, mesmo a entrevista tendo ocorrido 
via Skype, via-se, nas suas expressões faciais, um revirar de olhos e um sorriso nos 
lábios, frutos de contentamento, que convidavam a conhecer a obra estudada. Algo 
perceptível quando ela usa o adjetivo “incrível” para caracterizar o romance.  
Faz-se necessário esclarecer que, a partir da análise das respostas coletadas 
na entrevista, fez-se um recorte das falas, levando em conta somente os aspectos 
de relevância relativos aos objetivos deste estudo. Assim, parte-se, agora, para as 
perguntas do roteiro da entrevista, disponível no Apêndice C, e do questionário, 
disponível no Apêndice D.  
 Seguindo a proposta de entrevista, a professora titular foi questionada sobre 
quais metodologias ela utilizava para desenvolver suas aulas de Literatura no 
terceiro ano do Ensino Médio e ela respondeu do seguinte modo: 
 
É... Eu tô tentando sempre que possível, adaptar, é um processo, a gente 
vai descobrindo, mediando aqui, recuando ali, vendo o que deu certo e o 
que não dá certo [...] trabalhei muito com seminário para as situações de 
comunicação oral [...] a comunicação oral foi a principal estratégia 
trabalhada até agora nesse ano...mas também eu gosto de trabalhar com 
a dramatização de textos e produção de vídeos... esses vídeos são 
posteriormente exibidos para toda a sala e assim juntos a gente faz uma 
avaliação deles de forma coletiva... eu também gosto de trabalhar com a 
discussão de textos... Outra coisa que eu também gosto de fazer é botar 
eles para fazer mapa mental [...] (PROFESSORA TITULAR, grifo da 
autora). 
 
Nesses recortes de fala foram destacadas, em negrito, algumas metodologias 
utilizadas pela professora titular em suas aulas de Literatura. Para ela, trabalhar com 
o seminário, em situações de comunicação oral, possibilita ao aluno exercitar o 
domínio da variação formal da língua. Quando fala sobre seu trabalho com 
dramatizações e produção de vídeos, relata que, com essa estratégia, consegue 
fazer o aluno se autoavaliar, por meio da avaliação coletiva. Também ressalta que, 
quando pede aos alunos para fazerem mapa mental, eles usam muito a criatividade. 







esse tipo de aula não possibilita, ao aluno, vislumbrar a riqueza do conteúdo, 
usando, unicamente, o diálogo como metodologia de ensino. 
Estabelecendo um nexo entre a prática docente apresentada e o foco deste 
estudo, pode-se afirmar que, quando a professora titular fala “[...] Eu tô tentando 
sempre que possível, adaptar, é um processo, a gente vai descobrindo, medindo 
aqui, recuando ali, vendo o que deu certo e o que não dá certo [...]”, ela se mostra 
aberta a mudanças. Mostra-se disposta a testar metodologias diferentes até 
alcançar o objetivo almejado com a aula e com os alunos, ou seja, ela corresponde 
ao que propõe Moran (2015, p. 25): “[...] em um período de tantas mudanças e 
incertezas - não devemos ser xiitas e defender um único modelo, proposta, 
caminho”, para o ensino.  
Ainda sobre a análise dessa fala, é possível afirmar que, ao trabalhar com 
seminários, dramatizações, produções de vídeos e mapas mentais, em detrimento 
de aula expositiva dialogada, a professora titular, em sua prática docente, 
estabelece relação com as Estratégias de Ensino Diferenciadas que têm 
aproximações com as Metodologias Ativas, haja vista que essas permitem que o 
aluno assuma papel ativo, seja autônomo quanto aos conhecimentos a serem 
adquiridos e encontre possibilidades de escolhas adequadas a tomadas de 
decisões, em contextos complexos. 
Ao ser questionada se já havia participado de algum evento ou formação 
continuada sobre Metodologias Ativas ou estratégias de ensino com aproximações 
dessa perspectiva, a resposta dela foi a seguinte:  
 
Metodologias Ativas, o termo propriamente dito não tive contato. Eu vi 
assim em outras perspectivas o aluno como sujeito do processo de 
ensino e aprendizagem... porque durante um tempo da minha vida eu tive 
afastada da minha graduação, comecei a trabalhar aí logo parei, depois 
recomecei numa escola que usava a pedagogia moderna e era adepta de 
um pedagogo francês chamado Freinet e durante esse tempo eu participei 
de muitos cursos de formação e encontros de professores de vários lugares 
da América Latina. Tive contato ainda com alguns desses autores 
(PROFESSORA TITULAR, grifo da autora).  
     
Diante da fala da professora titular, considerou-se relevante buscar 
informações sobre Freinet, para, somente após essa busca, fazer análise da fala da 







proporcionado pela autogestão do conhecimento. Entende também que ela não tem 
um caráter diretivo, pois é um processo que acontece de forma natural, tal como 
andar e falar, e é capaz de levar os alunos à liberdade, tornando-os seres críticos 
diante da sociedade em que vivem. 
 Assim, mesmo que nesta pesquisa não se tenha feito um estudo aprofundado 
dos princípios da teoria do autor em questão, pode-se dizer que suas ideias 
convergem em muitos aspectos com as Estratégias de Ensino Diferenciadas, o que 
as aproxima das Metodologias Ativas, pois ambas contemplam a emancipação 
intelectual do aluno e o despertar de sua criticidade. Um dos aspectos 
preponderantes para que isso aconteça é a postura diferenciada por parte do 
professor, buscando qualificar-se de maneira constante. 
A professora titular foi indagada também se já havia lido alguma literatura 
sobre o tema Metodologias Ativas. Ela respondeu que não tinha tido contato com 
esse termo específico, porém acreditava já ter lido algumas referências que podiam 
dialogar com esse tema:  
Como te falei o termo específico não tive contato, o que acho é que já li 
algumas referências que poderiam dialogar, sobretudo o trabalho de 
Freinet, Freire com sua pedagogia da autonomia, pedagogia da liberdade... 
Frei Enrique Dussel (PROFESSORA TITULAR, grifo da autora). 
 
É cabível esclarecer que o fato de a professora chegar à conclusão de que 
possivelmente esses autores supracitados podiam dialogar com o tema em estudo 
decorreu do fato de a pesquisadora, antes de proferir a pergunta à entrevistada, ter-
lhe explicado, de forma sucinta, o conceito de Metodologias Ativas para a pesquisa. 
Isso posto, acredita-se ser necessário trazer à tona, mesmo que de forma 
resumida, as teorias dos autores citados na resposta da professora titular. Somente 
entendendo as perspectivas apresentadas por eles quanto ao processo de ensino e 
aprendizagem é que se pode saber se realmente há ou não pontos comuns ou 
divergentes entre as teorias citadas e as Metodologias Ativas, bem como verificar a 
presença de estratégias, nas aulas de Literatura da entrevistada, que se aproximem 
dessas metodologias. 
No que se refere a Dussel (1973), esse autor entende que a prática 







visando à constituição de uma prática libertadora. Pois uma educação baseada na 
submissão, em que o aluno se anula e é anulado no processo de ensino e 
aprendizagem, não pode conduzir a um viés libertador. Em sua concepção, uma 
prática que tenha como proposta a libertação deve ser aberta ao diálogo, às críticas, 
à criatividade. Em suma, deve estar aberta a uma participação democrática. Nesse 
sentido, o autor discorre:  
 
Tudo está em que método pedagógico se deve utilizar. Há métodos que 
lutam contra a Totalidade, pretendendo instaurar uma nova dominação; há 
outros que negam a Totalidade fechada e intentam abri-la à Alteridade (p. 
144). 
 
            Infere-se, portanto, que, para esse autor, um modelo de ensino só irá gerar a 
liberdade e o senso crítico, por meio da “libertação pedagógica” (DUSSEL, 1973, p. 
144). Ao falar sobre essa libertação pedagógica, ele sugere que o aluno passe a ser 
um sujeito ativo, com habilidades para fazer uma leitura crítica acerca das atitudes 
do professor, dos conteúdos e do sistema educacional. 
          No que cerne às práticas pedagógicas, Freire (2002) afirma que: 
A educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é prática 
da dominação, implica a negação do homem abstrato, isolado, solto, 
desligado do mundo, assim como também a negação do mundo como uma 
realidade ausente dos homens (p. 70). 
 
           Conforme o ideário freiriano, a prática educativa deve ser contextualizada; a 
leitura de mundo deve ser feita criticamente; o indivíduo deve compartilhar as 
experiências do mundo lido; e o diálogo e a ação dos indivíduos na sociedade são 
vitais para o seu fortalecimento enquanto cidadãos, pois o autor entende o sujeito 
como um produtor de cultura e como agente atuante na transformação da 
sociedade. 
          No que tange a Celestine Freinet (1975), ele via os alunos como sujeitos 
ativos no processo de ensino e aprendizagem. Com o seu método natural de 
aprendizagem, propôs uma pedagogia experimental que buscava promover a 
liberdade nos alunos, tornando-os seres autônomos e responsáveis pela 
aplicabilidade dos aprendizados em seu cotidiano, e das suas vivências no ambiente 








Porém a nossa pedagogia tem a pretensão de ser mais simples do que a 
pedagogia tradicional, pois é natural, quer dizer, baseia-se nos princípios e 
nos comportamentos do bom senso que qualquer um que possua, este bom 
senso compreende e admite (p. 120). 
 
           Com isso, o autor sugere que o aluno seja desenvolvido em sua totalidade, 
que se torne um sujeito autônomo, responsável, socializável e consciente de sua 
cultura e conhecimento.  
Após essa explanação, cabe questionar: Que relações podem ser 
estabelecidas entre o pensamento desses três autores, a ponto de a entrevistada 
pensar que havia um elo entre eles e as metodologias de ensino desenvolvidas por 
meio de Estratégias de Ensino Diferenciadas? 
          Para além de uma atitude simplista, é incontestável que sim, há um diálogo 
entre os autores e as Metodologias Ativas no que se refere à ênfase ao papel ativo 
do aluno, à promoção da sua autonomia, à criticidade, à valorização e à reflexão da 
realidade. Portanto, é necessário reconhecer que a professora titular, mesmo que 
não tenha tido nenhum contato direto com o termo específico das Metodologias 
Ativas, ao trabalhar, em seu cotidiano docente, com os autores Freiner, Dussel e 
Freire, apresenta pontos afins com o tema em estudo. 
 As considerações apresentadas levam à próxima pergunta da entrevista: 
Você acha que as Metodologias Ativas são desenvolvidas nas suas aulas de 
Literatura? Diante desse questionamento, a professora disse que acreditava que 
sim, acrescentando: 
[...] eu tento fazer dessas aulas de Literatura um espaço onde a gente 
tenha mais diálogo, discussão, pouquíssimas aulas de apontamento e 
geralmente quando eu tenho aula expositiva, eu chamo os alunos para o 
espaço fora da sala de aula. Aí fazemos um círculo ali debaixo dos pés de 
pequi e assim consigo que eles conversem, dialoguem mais [...] 
(PROFESSORA TITULAR, grifo da autora). 
 
Sobre a análise da fala, os pontos levantados a seguir têm sido 
exaustivamente externados neste texto, todavia, faz-se necessário repeti-los, visto 
que é por meio deles que se evidencia a perspectiva deste trabalho. Assim, é 
pertinente destacar, na fala da professora, a presença sutil de uma aula expositiva 
dialogada, visto que a entrevistada destacou anteriormente que evitava ao máximo 







          Resta agora partir para a análise da pergunta que deu sequência à entrevista: 
Quais as facilidades e dificuldades encontradas para se ministrar aulas de Literatura 
no Ensino Médio Integrado? A professora respondeu: 
O grande desafio em dar aula no Ensino Médio Integrado é que a carga 
horária é dividida entre as disciplinas propedêuticas e as técnicas (que são 
as específicas do curso). Em sua concepção, isso acaba sobrecarregando 
os alunos, visto que eles acabam tendo mais disciplinas que os alunos que 
cursam em Ensino Médio comum. [...] ter uma carga horária muito curta, no 
terceiro ano, apenas quatro horas aulas semanais, para trabalhar Redação, 
Gramática e Literatura (PROFESSORA TITULAR). 
 
           Assim, de acordo com a fala da entrevistada, o profissional precisa planejar 
suas aulas de modo que todas essas nuances da Língua Portuguesa sejam 
contempladas. Nesse aspecto, pode-se afirmar que, com a experiência da 
pesquisadora como professora do Ensino Médio Integrado, essa problemática foi 
antecipada logo no início desta seção, de forma que a fala da professora titular e da 
pesquisadora convergem para um mesmo desafio, que é o de contemplar todos os 
vieses da Língua Portuguesa em um número reduzido de horas aula. 
           Por outro lado, a professora titular sente-se satisfeita com a estrutura do 
Instituto Federal no qual ministra aula, em todos os seus aspectos, desde os 
espaços físicos ao contingente de pessoas, e empolga-se ao dizer que: 
A estrutura do campus é fantástica, com farto material de expediente, 
laboratório, biblioteca, quadra de esportes e espaço para lazer. Além de 
uma equipe de profissionais composta por professores qualificados, equipe 
de saúde com médico, enfermeiros, psicólogo e dentista a serviço dos 
alunos, assistente social e equipe pedagógica bem aberta a diálogos e 
mudanças (PROFESSORA TITULAR).   
          
 Sendo assim, de forma sucinta, pode-se destacar algumas conclusões que 
foram emergindo no decorrer da análise dessa entrevista. A primeira delas é que a 
professora titular da turma é uma pessoa inteirada com as mudanças pelas quais 
passa a educação brasileira. Também está aberta a novos aprendizados, pois é 
flexível na sua prática docente, de modo a mesclar estratégias de ensino tradicionais 
e modernas. Contudo, mostra uma simpatia maior pelas metodologias modernas de 
ensino, de forma que conduz seus alunos ao desenvolvimento de uma postura mais 
ativa nos processos de ensino e aprendizagem, sempre buscando dinamizar suas 







        Ressalta-se, portanto, que este instrumento de coleta de dados, a entrevista, 
alcançou seu objetivo, pois, através dela, as estratégias de ensino da professora 
titular foram conhecidas. Isso posto, parte-se agora para a análise do questionário 
aplicado aos alunos. 
 
4.2.2 Olhares dos alunos sobre o ensino de Literatura no IFPI 
 
         Para a coleta de dados com os alunos, foi aplicado um questionário após a 
Intervenção Pedagógica. Foram propostas cinco perguntas, sendo quatro 
relacionadas ao Ensino de Literatura e uma relacionada às aulas ministradas 
durante a Intervenção Pedagógica. Nesta seção serão tratadas apenas as quatro 
primeiras perguntas que trazem a perspectiva dos alunos quanto ao Ensino de 
Literatura. Já as discussões decorrentes da quinta questão serão tratadas no final da 
pesquisa, pois dela decorre a resposta do objetivo geral deste estudo.  
         Desse modo, cumpre-se o que foi sinalizado nos procedimentos 
metodológicos, quando foi dito que esta pesquisa compararia as respostas dadas 
pela professora titular na entrevista, às respostas dadas pelos alunos no 
questionário. É salutar clarificar que o objetivo aqui é apenas retratar os olhares dos 
alunos sobre essas aulas e não o de emitir juízo de valor sobre o trabalho da 
entrevistada (professora titular).  Feitos os esclarecimentos, parte-se para a primeira 
pergunta: De que forma a professora de Língua Portuguesa desenvolve as 
aulas de Literatura? 
 As respostas de alguns alunos entrevistados quanto aos métodos de ensino 
utilizados pela professora titular para desenvolver as aulas de Literatura foram ao 
encontro da dinamicidade citada por ela, haja vista que um grupo significativo de 
alunos, apesar de não terem sidos totalmente claros, demonstrou gostar das aulas. 
Esse dado pode ser observado em uma das falas de um dos entrevistados quando 
se refere à forma como as aulas de Literatura são desenvolvidas: “De forma 
significativa, que todos compreendem, é bem legal”. De acordo com outro aluno, a 
professora titular desenvolve as aulas de Literatura “Com boa desenvoltura, 
interagindo com a turma de forma que todos possam entender o assunto”. 







professora trabalha a disciplina de Literatura em sala de aula. Um dos alunos, 
inclusive, chegou a se mostrar insatisfeito em relação às aulas, com uma resposta 
veemente: “De nenhuma forma, pois elas não acontecem”. Tomando por base a 
resposta desse aluno, é possível entender que ele gostaria que houvesse melhoras 
no modo como a disciplina é trabalhada. Sobre essa mesma questão, outros alunos, 
embora considerando que as aulas de Literatura existem, ao responderem ao 
questionamento, não se mostraram empolgados quanto à maneira como elas vêm 
acontecendo, fato observado em respostas como: “Mostrando texto dos principais 
autores e fazendo leituras”. 
Diante de tais falas, cabe refletir a respeito da falta de interesse dos alunos 
em assistir a determinados tipos de aula, à luz do que defende Martins (2015). Essa 
autora ressalta que, quando as escolas não se empenham em acompanhar as 
transformações externas que interferem diretamente no processo de ensino e 
aprendizagem, e não apresentam, a seus alunos, modelos que provoquem neles 
uma perspectiva de crescimento e de futuro, os alunos perdem o gosto pela rotina 
escolar. 
 Conforme referido há pouco, os processos de ensino e aprendizagem podem 
ser fortalecidos, se forem norteados por práticas educativas em que o aluno passa a 
ser sujeito ativo, em que se trabalhe num viés mais participativo, colaborativo e 
integrado para a produção do conhecimento. Assim, a partir das respostas dos 
alunos, embora a professora titular não estivesse trabalhando dentro de uma 
perspectiva totalmente tradicional, com foco somente no conteúdo e centralizada 
apenas no papel do professor, conforme se pôde observar inclusive nas suas falas, 
as aulas de Literatura, ministradas no terceiro ano do Curso de Agropecuária 
Integrado ao Ensino Médio, não estavam estimulando uma postura mais ativa dos 
alunos. 
 Com intuito de obter mais esclarecimentos acerca dessas aulas, foi 
perguntado aos alunos se poderiam citar exemplos de como as aulas de 
Literatura eram desenvolvidas. Três alunos foram bem objetivos ao dizerem que 
não sabiam dar exemplos, como se pode observar em uma das respostas: “Não, 
pois eles não existem”. As falas dos demais alunos trouxeram alguns exemplos de 







turma em grupos para debater”; outro aluno citou que as aulas ocorriam por meio da 
“Exposição de conteúdos e leitura de livros”. 
 Pelo exposto, pode-se dizer que a professora titular tenta mesclar as 
metodologias das suas aulas, realizando-as ora numa postura mais tradicional, ora 
numa postura mais aberta à discussão e participação dos alunos, indo ao encontro 
do que ela respondeu em entrevista concedida a esta pesquisa e já registrada em 
seção anterior. 
 Em virtude disso, é pertinente lembrar que “não basta conhecer uma 
Literatura, os seus autores fundamentais e os seus epígonos, as suas obras 
paradigmáticas e as ‘menores’, a sua evolução literária e os fatores sociológicos que 
a condicionam, para se saber ensinar Literatura” (REIS, 1992, p. 115). E mais, 
conforme aponta Walter (2014): 
[...] não se trata de ensinar propriamente Literatura, mas antes propiciar, 
incentivar, favorecer reflexões em contexto pedagógico. Trata-se, também, 
de levar os alunos a captarem elementos que se situam além da superfície 
linguística do texto e resolverem questões que permitam suscitar e orientar 
outras leituras (p. 13). 
 
Sendo assim, vale salientar que não cabe mais ao professor, nos dias de 
hoje, apenas possuir e transmitir conhecimentos, mas sim, ser um orientador e 
facilitador na construção de conhecimentos. Nesse sentido, ressalta-se o uso de 
estratégias de ensino que tenham aproximações reais com as Metodologias Ativas, 
vistas como uma possibilidade de se alcançar o esperado do professor e do aluno. 
Para tanto, o professor deve oportunizar, ao aluno, momentos em que ele possa, 
além de externar sua opinião, refletir sobre ela e se comprometer com a coletividade 
de forma prática, a fim de buscar soluções para determinadas questões que afetam 
não só a ele, mas à sociedade. 
Posto isso, parte-se para a análise da terceira questão do questionário, que 
versou sobre o seguinte questionamento: Quantos livros, contos ou crônicas 
vocês já leram este ano?  
Pelas respostas dadas a essa pergunta, é possível apontar que este foi o 
ponto mais frágil identificado nas falas dos sujeitos da pesquisa, pois, dos 21 (vinte e 







até aquela data, não tinham lido nenhum livro; 14 (quatorze) tinham lido até cinco 
livros, incluindo leituras de crônicas e contos; e apenas 02 (dois) alunos tinham lido 
mais que cinco livros, também incluindo contos e crônicas.  
Considera-se esse um ponto frágil, diante da constatação de que a média de 
leitura dos alunos é inferior a um livro por mês. Levando-se em consideração que, 
nesse contexto, estão incluídos contos (textos em prosa, mais curtos que romances) 
e crônicas (textos em prosa, mais curtos que os contos, que retratam assuntos do 
cotidiano), essa média fica ainda mais crítica, pois alguns desses textos podem ser 
lidos em questão de minutos.  
Dessa forma, pode-se afirmar que a disciplina de Literatura está longe de ser 
uma disciplina interessante aos olhos dos alunos do terceiro ano do Curso de 
Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, principalmente com relação à leitura. Fato 
um tanto curioso, considerando-se que, dentre as metodologias adotadas pela 
professora titular, ela citou, em uma de suas falas, a dramatização e a discussão de 
textos, e que não é possível haver discussão sobre determinado assunto (texto) sem 
que tenha sido realizada uma leitura prévia sobre ele.  
Aspectos como esses podem ser observados também nos dados obtidos com 
a quarta questão do questionário, que objetivou que os alunos discorressem sobre 
as experiências marcantes vividas por eles a partir da leitura. Foi-lhes proposta a 
seguinte indagação: Quais as experiências mais marcantes que vocês já tiveram 
com o mundo da leitura? 
Como resposta, um grupo de alunos disse que não teve nenhuma experiência 
marcante com o mundo da leitura, como se pode constatar na resposta de um deles: 
“Não consigo me lembrar de nenhuma”. Outro aluno citou: “Não tenho”. Num total, 
seis dos entrevistados afirmaram não ter tido nenhuma experiência marcante com 
relação ao mundo da leitura.  Mesmo a pesquisa não tendo caráter quantitativo, é 
válido destacar que, no universo de 21 alunos e levando em conta que esses alunos 
são de terceiro ano, essa quantidade é, no mínimo, elevada, e um gatilho para 
futuras reflexões. 
Quanto às respostas dos demais alunos, as melhores experiências vividas por 







leitura e/ou interpretação de textos em que eles foram desafiados a refletir sobre 
mudanças de vida, como se pode observar na descrição de um dos alunos: “Quando 
leio textos que me inspiram a mudar”. Além desse aspecto, outro aluno ressaltou: 
“minhas melhores experiências foram com as leituras dos livros, por poder sair 
contando o que li a outras pessoas para motivar elas”. Ou seja, por meio da leitura, o 
aluno pôde acessar e compartilhar conhecimentos com outros indivíduos.  
Assim, pode-se dizer que a Literatura alcançou, nesses alunos que relataram 
experiências vividas através da leitura, seu nível humanizador, haja vista que, de 
acordo com Cândido (2004), isso acontece quando são propiciados, ao indivíduo: 
 
O exercício da reflexão, a aquisição do saber, (…) “o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 
beleza”. Ou seja, “a literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na 
medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 
sociedade, o semelhante” (p. 22). 
        
Com essas palavras, Cândido explica o fenômeno que a Literatura provoca 
em seus leitores, isto é, a capacidade “de entrar em contato com alguma espécie de 
fabulação”, com o mundo dos sonhos, o imaginário da mente humana, acordado 
muitas vezes ao se adentrar no universo da poesia, dos contos, das crônicas, dos 
romances, do teatro, etc. Um mundo que retrata também as realidades complexas, 
que desperta não só a sensibilidade, mas a criticidade, a reflexão, a sabedoria e o 
fortalecimento da cultura. Como o próprio autor sugere, talvez o ser humano, sem a 
Literatura, não consiga se equilibrar socialmente, pois ela é um bem 
incompreensível e necessário a todos (CÂNDIDO, 2004, p. 24). 
Para concluir a análise dessa questão, cabe ainda uma ressalva no tocante 
aos alunos que não souberam relatar suas experiências com o mundo da leitura. 
Embora muitos programas de incentivo à leitura tenham sidos lançados pelo 
governo federal, sabe-se que não se faz um leitor assíduo em curto espaço de 
tempo, pois indivíduos oriundos de classes ou grupos deserdados dos benefícios de 
experiências com o mundo da leitura, certamente apresentarão mais dificuldade em 
apreciar tal atividade.  
Fora isso, sem nenhuma pretensão partidária, importa realçar que fazer 







bibliotecas, etc. Para que a comunidade escolar se empenhe de forma mais ativa 
nesse processo de formação de leitores, é necessário e imprescindível que esses 
recebam formação adequada e obtenham condições, inclusive financeiras, para o 
cultivo permanente de tal prática. 
Quanto à aplicação do questionário, mesmo com o descontentamento por 
parte de alguns alunos quanto ao ensino de Literatura, foi possível observar, durante 
a entrevista com a professora titular, que ela tem buscado, de todas as maneiras 
cabíveis, dinamizar suas aulas no Curso de Técnico de Agropecuária. 
 
4.3 Análise da Intervenção Pedagógica 
 
           A partir das respostas da professora concedidas em entrevista, foi 
desenvolvida uma Intervenção Pedagógica na turma do terceiro ano do Curso 
Técnico de Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. Assim, foram planejadas e 
ministradas aulas de Literatura nessa turma. Essa intervenção constituiu-se em um 
dos instrumentos da coleta de dados desta pesquisa, intitulada “O ensino de 
Literatura possibilitando o estímulo da autonomia, criatividade e reflexão nos alunos 
do Ensino Médio Integrado”. 
      Complementando esses esclarecimentos, destaca-se o fato de essa 
intervenção ter sido realizada por meio da observação participante e da pesquisa-
ação, em 20 h/a de ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva 
norteada pela utilização de estratégias e metodologias de ensino, com vistas a 
estimular a autonomia, criatividade e reflexão dos alunos do Ensino Médio do IFPI – 
Uruçuí. 
          Com o intuito de melhor esclarecer as ações da Intervenção Pedagógica, são 
descritas, nesta seção, as aulas e atividades desenvolvidas com a turma em estudo. 
Para tanto, foram aplicadas cinco metodologias de ensino e aprendizagem aos 
alunos, com estratégias que se aproximam de uma perspectiva de Metodologias 
Ativas, sendo uma no ambiente virtual de aprendizagem e quatro em sala de aula. 
Essas metodologias foram:  
 Disponibilização do link do filme Fahrenheit 451 e de textos literários no Q-







fazer com o filme e com os textos.  
  Realização de um grupo de Discussão (grupo de verbalização-GV) e um 
grupo de Observação (GO);  
  Leitura por meio de inferências;  
  World Café;   
 Apresentação de uma produção textual final. 
      Justifica-se o fato de as cinco propostas de metodologias de ensino estarem 
otimizando textos famosos da Literatura Brasileira e um texto da Literatura 
Americana, em decorrência do foco temático desta pesquisa ser o ensino de 
Literatura. Cabe destacar que as atividades foram desenvolvidas a partir de uma 
abordagem de ensino com aproximações das Metodologias Ativas, pois acredita-se 
que essas quebram a rotina das aulas e facilitam a participação dos alunos, 
incentivando-os a assumirem uma postura mais ativa ao invés de se comportarem 
como espectadores da ação individual do professor.    
           No ínterim desta discussão, salienta-se que, para garantir a autenticidade e a 
precisão dos fatos descritos, a autora fez uso das anotações registradas em seu 
diário de itinerância, assim como de transcrições de falas gravadas, de textos 
escritos pelos alunos e de fotografias tiradas no momento em que as atividades 
transcorreram. É salutar lembrar que, neste trabalho, conforme os TCLEs assinados 
pelos alunos, as identidades deles serão mantidas em sigilo. 
           Em seguida, seguem as descrições e análises dessas ações, sob os olhares 
da pesquisadora, dos autores que sustentam a investigação e dos sujeitos da 
pesquisa, no caso, os alunos. Ressalta-se que não se segue uma ordem cronológica 
na descrição das atividades. 
 
4.3.1 Olhares sobre a leitura por meio de inferências2  
 
                                                Foi dentro desta compreensão 
                                                          Desse instante solitário 
                                               
2
Inferência é a informação cognitiva gerada com base em outras informações (considerando o que 
está escrito) (McLEOD, 1977, p. 6). 
Na compreensão de texto, as inferências são processos cognitivos nos quais os falantes ou ouvintes, 
partindo da informação textual e considerando o respectivo contexto, constroem uma nova 
representação semântica. Para tanto, será necessário ter clareza não apenas em relação ao que se 







                                                          Que, tal sua construção 
                                                         Cresceu também o operário...” 
 Moraes, 1956. 
 
Tendo em vista que o foco deste estudo é o ensino de Literatura, considerou-
se necessário aproveitar a primeira atividade da Intervenção Pedagógica para 
realizar com os alunos uma leitura mais dinâmica de um texto literário. Nela, 
aproveitou-se para fazer as apresentações iniciais da proposta interventiva, com 
seus objetivos e expectativas.  
Sabe-se da existência de várias técnicas que podem ser usadas para quebrar 
o gelo de uma turma ou até mesmo desbloqueá-la, então, a estratégia de ensino 
escolhida pela pesquisadora foi a “Leitura por meio de inferências”. Método que, de 
acordo com Cosson (2014, p. 117), “consiste em estabelecer com os leitores 
predições sobre o texto, com base, entre outras coisas, nas impressões que os 
alunos têm sobre o título e na leitura dos primeiros parágrafos”. 
A técnica da leitura por meio de inferências foi realizada almejando sondar a 
leitura de mundo dos alunos; verificar a capacidade deles de relacionar o texto lido 
com a sua realidade; e averiguar os conhecimentos dos alunos sobre o estilo 
literário do texto lido. Além disso, a técnica fez parte dos instrumentos de coleta de 
dados desta pesquisa e teve como foco o seguinte objetivo específico: Planejar e 
ministrar aulas embasadas nas Metodologias Ativas de ensino, objetivando estimular 
a autonomia, a criatividade e a reflexão dos alunos do Ensino Médio Integrado. 
Dentro desse panorama, para essa leitura, a pesquisadora apresentou aos 
alunos, em slides, uma lista com algumas sugestões de contos: “Feliz Ano Novo”, 
de Rubem Fonseca, “O justo”, de Nelson Rodrigues, Venha ver o pôr do sol, de 
Lygia Fagundes Telles ou No Retiro da Figueira, de Moacyr Scliar. Os alunos 
apreciaram essa lista por um tempo e, após isso, foram instigados a escolher um 
desses textos para a leitura coletiva.  
As instigações feitas consistiram em perguntas especulativas, como: O título 
do texto convida à leitura?  Qual título chamou mais sua atenção? Por quê? Sobre o 
que será que falam esses textos? Importa esclarecer que, enquanto a pesquisadora 







escolha, ela lhes entregaria uma cópia do texto. Feito isso, partiu-se para a votação 
e o texto escolhido foi “No Retiro da Figueira”, do escritor gaúcho Moacyr Scliar.  
Na sequência, os alunos foram orientados a distribuir as carteiras pela sala, 
de modo a formar um círculo. Moran (2014, p. 33) reflete que, mesmo quando 
estamos em ambientes convencionais de aprendizagem, é possível mudar um 
pouco a atmosfera “asfixiante” das salas de aulas tradicionais. Compete ao 
professor saber otimizar esse espaço de diversas formas, com diferentes modos de 
aulas - atividades individuais, grupais, coletivas, interativas ou mesmo roteirizadas -, 
mas que sejam flexíveis, que concentrem menos atenção no professor e sejam mais 
centradas na aprendizagem dos alunos, respeitando sempre o ritmo de cada um.  
Continuando com a descrição da atividade, quando a turma já estava toda 
organizada, a professora pesquisadora e ministrante das aulas, desenvolvidas por 
meio de estratégias com aproximações de Metodologias Ativas, saiu detrás da mesa 
e sentou-se junto aos alunos, passando a fazer parte do círculo de conversa. Nessa 
posição, começou a lançar perguntas aos alunos: Quem já leu esse texto?  Alguém 
conhece o autor do texto? A que escola literária esse autor pertence? Geralmente, 
como são caracterizados os textos desse momento literário? Pelo título da obra, 
você imagina qual será o enredo ou o tema central? 
Diante de tais questionamentos, a turma ficou em silêncio por alguns 
instantes. Assim, a pesquisadora continuou com as perguntas, sem mostrar 
descontentamento, até que, aos poucos, os alunos começaram a participar com 
respostas curtas do tipo: “eu já ouvi falar sobre esse autor”; “no modernismo eles 
são sempre críticos”; “sei lá, acho que vai falar de sossego” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO 
DA ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
Sobre essas situações em que o aluno é instigado a se expressar em público, 
as autoras Anastasiou e Alves (2004) entendem que seja um dos propósitos 
atitudinais a ser desenvolvido de forma maleável por parte do docente, pois, para 
alguns alunos, não é fácil expressar-se verbalmente diante de todos os colegas, 
expondo-se a habituais críticas. A despeito disso, as autoras recomendam que  
 
A própria forma de o professor receber e acatar a contribuição do aluno, às 
vezes tirando água de pedra, é determinante do clima de acolhimento, 







Diante do exposto, é necessário que o professor esteja preparado para 
enfrentar esse tipo de situação, em que os sujeitos não interagem de imediato. 
Nesses casos, o aconselhável é receber de forma amistosa as contribuições dos 
alunos, principalmente nas estratégias em que essas são feitas de modo individual, 
diante do coletivo. Outro fator a ser considerado também é que, no uso dessas 
metodologias de ensino, o docente é levado a ter uma postura mais ativa, o que 
exige maior cuidado. Ele deve ter uma postura de facilitador e mediador, diferente da 
postura em uma aula expositiva tradicional (diretiva e condutora). 
Feita essa explanação, o próximo passo foi convidar os alunos a fazerem uma 
leitura individual do texto. Para isso, foram disponibilizados 15 minutos. Em seguida, 
foi proposta uma leitura coletiva, que podia ser iniciada por qualquer participante do 
círculo (inclusive pela pesquisadora) e continuada por quem sentisse interesse. A 
única orientação era que, quando alguém parasse, inferências poderiam ser feitas 
por quem estava lendo ou pelos demais participantes. Após as inferências, outro já 
podia retomar a leitura espontaneamente, e assim sucessivamente, até que ela 
fosse concluída. 
Fazendo uso da autonomia, uma aluna começou a fazer a leitura. Logo que 
ela fez a primeira pausa, outro aluno já continuou e assim prosseguiram lendo, de 
forma dinâmica. Por conta dessa logística, as inferências sobre o texto ficaram todas 
para o final. 
Durante a leitura coletiva, foi possível perceber que apenas um aluno não quis 
participar. Os demais participaram e leram com fluência e, ao término, já começaram 
a externar suas impressões sobre o texto. Com intuito de validar as inferências 
apresentadas durante a Intervenção Pedagógica, elas foram gravadas e 
posteriormente registradas no diário de itinerância da pesquisadora.   
Entre as falas relativas às interpretações dos alunos sobre as primeiras 
impressões que tiveram do texto, estas foram as mais relevantes: “professora, aqui 
vale aquela máxima que as aparências enganam”; “eu comecei a desconfiar logo no 
início, o lugar foi descrito como um verdadeiro paraíso primeiro e também pela fala 
do narrador. Sempre achei que era bom demais, aí eu me lembrei que o autor é do 







críticos, então fiquei só aguardando para quem era a crítica dessa vez, mas 
confesso que fui surpreendido com o texto” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE 
ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
No sentido de dar progressão a este estudo, essas inferências e as 
observações da pesquisadora foram analisadas à luz de Paulo Freire (2015), Berbel 
(2011) e Anastasiou (2012), pois acredita-se que há respaldo na teoria desses 
autores para uma melhor interpretação das situações em sala de aula. Assim, pela 
observação da pesquisadora, já no início da leitura foi possível identificar, nos 
alunos, um ponto relevante para esta investigação, qual seja, a atitude de um deles 
iniciar a leitura do texto e quebrar as orientações de funcionamento da dinâmica.  
Posto isso, cabe analisar o que teria levado a aluna a tomar a decisão de 
iniciar a leitura do texto, considerando que, embora ela estivesse em sua sala de 
aula, ao lado dos seus amigos de anos de convivência, encontrava-se também na 
presença da professora pesquisadora, até então alguém desconhecido para ela. 
Mesmo assim, a aluna fez uso da liberdade que sentiu ter e foi guiada por seus 
pensamentos, ou seja, usou a autonomia. Tal posicionamento por parte da aluna só 
se tornou possível porque ela teve liberdade, perante a professora, para agir como 
tal. 
 Dentro desse contexto, Berbel (2011) enfatiza que o professor pode tanto 
contribuir para a construção da autonomia dos alunos na escola, quanto manter o 
controle sobre eles. Assim, deve-se entender que não cabe ao professor tentar 
limitar a liberdade do aluno quando este mostra qualquer sinal de independência ou 
autonomia; pelo contrário, deve sentir-se satisfeito ao ver que o aluno está 
evoluindo.  
          Parte-se agora para a análise das conclusões expressas nas falas dos 
alunos, a começar por quando a aluna diz: “Professora, aqui vale aquela máxima, 
que as aparências enganam”. É importante reconhecer que há coerência entre o 
ditado popular proferido pela aluna e o enredo do conto, pois, em linhas gerais, o 
texto pode ser resumido do seguinte modo: 
 
No conto No Retiro da Figueira, de Moacyr Scliar, o narrador-personagem 







perspectiva de viver em um condomínio fechado cujo nome dá título ao 
conto. Assustados com a violência e a insegurança dos grandes centros 
urbanos, as famílias descobrem no condomínio divulgado através de um 
prospecto, a solução para seus problemas, por mais que tal promessa de 
felicidade dê origem à desconfiança, como se pode perceber já na primeira 
frase do conto: “Sempre achei que era bom demais” (texto on-line - 
https://www.passeiweb.com/estudos/livros/no_retiro_da_figueira_conto#, 
Acesso em 22 jun 2019). 
 
        Como se pode ver no texto, um panfleto publicitário constitui-se como um 
elemento de persuasão essencial ao conto, pois, ao longo das três primeiras 
páginas, podem ser vistas as seguintes alusões a esse objeto que decide o destino 
das personagens dentro da narrativa, conforme se observa no fragmento de Scilar 
(2005), abaixo: 
 
“Bem como dizia o prospecto[...] exatamente como o prospecto as descrevia 
[...] Foi então que enfiaram o prospecto colorido sob nossa porta. Todos 
tinham vindo pelo prospecto. [...] o prospecto tinha sido enviado apenas a 
uma quantidade limitada de pessoas. [...] tal como prometido no prospecto 
[...]” (p. 76). 
 
          Desse modo, entende-se que a aluna compreendeu uma das mensagens 
passadas pelo autor, que é a de não se deixar levar pelas aparências. Quanto à 
inferência explicitada pelo outro aluno, é oportuno salientar que ele não só atingiu 
um grau de compreensão textual satisfatório, como apontou algumas características 
do estilo que presumia ser o estilo do autor.  Feitas as análises das primeiras falas 
dos alunos, prossegue-se agora com as descrições.    
 Com intuito de fomentar ainda mais a discussão, a pesquisadora dirigiu uma 
pergunta à turma: Usando a sua leitura de mundo e seus conhecimentos prévios, é 
possível estabelecer alguma relação entre o texto lido e algum fato da realidade? 
É importante realçar aqui, antes de partir para as análises das próximas falas, 
que ensinar exige bom senso (FREIRE, 2015). Portanto, cabe ao professor estar 
atento às limitações dos alunos, pois quando ainda há limitações na sala, é preciso 
que o professor promova situações em que todos possam desenvolver atitudes de 
representatividade. Para isso, é importante instigá-los com perguntas, encorajá-los, 
valorizar suas contribuições e conscientizá-los de que a sala de aula é lugar de 
aprendizagem e práticas, onde os erros não podem ser vistos como algo negativo, 
mas como fatores que contribuem para a superação de dificuldades (ANASTASIOU, 







Metodologias Ativas, isso é o que corresponde ao papel do professor como 
orientador, mediador, facilitador, curador (BACICCHI; MORAN, 2018), conforme 
referido na etapa do referencial teórico. 
Dando continuidade, a partir do momento em que a pesquisadora instigou os 
alunos com a pergunta, um grande número de participações começou a surgir, de 
modo que mais uma vez ela precisou gravar as falas para, posteriormente, 
transcrevê-las para o diário de itinerância. É válido salientar que os alunos não se 
sentiram muito à vontade com essa situação de terem suas falas gravadas, o que 
levou a pesquisadora a ir fazendo suas anotações também no diário de itinerância.  
De acordo com os dados extraídos do diário de itinerância da autora, citam-se 
as conclusões mais relevantes dos alunos quanto às relações estabelecidas entre o 
texto lido e fatos da realidade. Em uma das falas um aluno posicionou-se assim: 
“Professora, eu vi aí nesse texto também uma coisa que a gente pode estabelecer 
relação com a realidade, que é o desejo que todo cidadão tem de morar num lugar 
seguro, quem não quer segurança né?”. Outro aluno citou: “hoje também tem o falso 
sequestro, o bandido liga para tua casa dizendo que está contigo e convence 
alguém da tua família a transferir o dinheiro para eles quem cai mais nesses golpes 
são os idosos” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
           Acerca das conclusões apresentadas pelos alunos anteriormente, percebe-se 
que eles tiveram facilidade em estabelecer relações entre o texto lido e fatos de sua 
realidade e da realidade que os cerca. Nesse viés, a autora Berbel (2011) manifesta-
se: 
 
Conduzir os alunos a problematizarem aspectos da realidade viva, 
relacionados com os temas de estudo é um fato pedagógico inegavelmente 
mais rico, quando comparado às atividades de estudo de grande parte dos 
programas escolares, tradicionalmente tratados como temas abstratos e 
distantes da vida dos estudantes (p. 33). 
 
Acredita-se, com essa enunciação, que a autora esteja se referindo ao fato de 
os professores se apoderarem de sua condição de seres críticos e levarem o 
estudante a também pensar de forma crítica, a ler nas entrelinhas, a fazer 
comparações, apontamentos, a intervir no mundo e construir seus pensamentos, o 
que está diretamente relacionado às Metodologias Ativas de ensino. Nesse mesmo 







A tarefa coerente do educador que pensa certo é, exercendo como ser 
humano a irrecusável prática de inteligir, desafiar o educando com quem se 
comunica e a quem comunica, produzir sua compreensão do que vem 
sendo comunicado (p. 21). 
 
Entende-se que o autor, ao usar a expressão “pensar certo”, não esteja 
bipolarizando os modos de pensar como certos e errados. Entretanto, pela leitura 
integral do texto, no contexto em que ele foi inserido, esse pensar certo seria 
despertar no aluno a curiosidade, ensinar a questionar as coisas, a duvidar, a contra-
argumentar, refletir, criticar, fazer e “pensar sobre o fazer”. Mais uma vez, 
identificam-se, aqui, os preceitos das Metodologias Ativas, conforme Diesel, 
Marchesan e Martins (2016). 
Dito isso, pode-se qualificar como ponto forte dessa etapa da investigação, o 
fato de os alunos relacionarem a leitura do texto aos fatos da realidade. Por conta 
disso, a pesquisadora indagou como eles poderiam interferir nessa realidade de 
modo a transformá-la. Em seguida, sugeriu a eles que fizessem uma pesquisa 
levantando dados sobre casos ocorridos na comunidade ou no contexto global que 
pudessem ser relacionados aos temas abordados no texto. Poderiam buscar 
notícias atuais em jornais sobre esses fatos, bem como apontar meios de se 
evitar ou de solucionar tais problemas, o que converge, também, com uma 
abordagem de ensino norteada por Estratégias de Ensino Diferenciadas. 
Prosseguindo com a descrição da atividade, em um outro momento, então, os 
alunos trouxeram suas contribuições, mostrando soluções viáveis aos problemas 
sociais abordados no texto. As sugestões foram apresentadas via comunicação oral. 
Assim, a pesquisa realizada pelos alunos na internet, sobre o problema dos 
sequestros, apontou como casos mais recorrentes, os sequestros relâmpagos, como 
se pode observar em uma das falas: “A moda hoje é o sequestro relâmpago”. 
 Sobre os casos de extorsão, os golpes mais frequentes na atualidade são os 
realizados via internet ou por causa da internet, tais como: compras de produtos em 
sites fraudulentos, clonagem de cartão de crédito e de números de WhatsApp e até 
golpes sentimentais, conforme evidenciado na fala de outro aluno: “o que mais se 
vê, são pessoas caindo em golpes pela internet, compras em sites mentirosos, 
pirâmides financeiras e até golpe sentimental, pelas redes sociais o cara seduz uma 







Quanto às questões da busca pela segurança, um aluno fez a seguinte 
reflexão: “Na verdade, o que a gente quer é segurança, mas em vez dos bandidos 
ficarem presos, quem fica preso somos nós, aqui mesmo toda casa tem que ter 
grades nas janelas, muros altos e com cerca elétrica, se não é roubado mesmo”.  
 As propostas de soluções compartilhadas na turma pelos alunos destacaram 
algumas medidas protetivas, tais como: estar atento às informações diárias 
difundidas pelos jornais e demais meios de comunicação; não comprar em sites 
desconhecidos; buscar informações com alguém que já comprou em determinado 
site; não passar dados pessoais por telefones para desconhecidos; jamais repassar 
senhas de cartões para terceiros; não fazer nenhuma transação bancária sob 
pressão; e, por fim, promover em casa ou em outros lugares momentos de 
conscientização sobre os perigos que a sociedade vem enfrentando em decorrência 
da ação de bandidos. 
         Desse modo, vale ressaltar que, considerando os pontos nevrálgicos desta 
investigação, que são os de estimular a autonomia, a criatividade e a reflexão com o 
desenvolvimento da atividade intitulada leitura por inferência, os alunos 
corresponderam às expectativas da pesquisa nessa etapa da Intervenção 
Pedagógica, pois tiveram estimuladas as qualidades da autonomia e da reflexão.  
Ademais, sobre os objetivos da atividade em si - sondar a leitura de mundo 
dos alunos; verificar a capacidade de relacionar o texto lido com a sua realidade; e 
averiguar os conhecimentos dos alunos sobre o estilo literário a que o texto da 
leitura protocolada pertence -, cabe pontuar que apenas em relação ao objetivo três 
a investigação não obteve êxito, pois os alunos não externaram seus conhecimentos 
sobre o estilo literário contemporâneo a que o texto pertence. 
Finalizada essa etapa da Intervenção Pedagógica, partiu-se para a próxima, 
com essa reflexão de Freire (2015, p. 21): “É pensando criticamente a prática de 
hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Foi direcionada por esse 
pensamento que a pesquisadora, ao refletir sobre a falta de êxito em relação ao 
segundo objetivo visado por essa atividade (averiguar os conhecimentos dos alunos 
sobre o estilo literário a que o texto pertence, por meio de inferências), nas demais 







dos textos literários, incitando-os a contextualizarem as leituras e a estabelecerem 
nexos entre os autores, as obras, os estilos literários, os valores estéticos e o 
contexto político-social.  
Encerrada essa análise, segue-se agora para a descrição das atividades 
decorrentes da leitura do filme Fahrenheit 451. 
  
4.3.2 Fahrenheit 451, Literatura e cinema: o estopim para as próximas 
discussões  
       
Quando escrevo, repito o que já vivi antes.  
E para estas duas vidas, um léxico só não é suficiente.  
 Rosa (1967). 
        
Para o desenvolvimento dessa atividade, a pesquisadora disponibilizou, aos 
alunos, o link do filme Fahrenheit 451 e textos literários em pdf pelo ambiente virtual 
deles, Q- acadêmico, pois, para que essa parte interventiva fosse iniciada, os alunos 
deveriam ter assistido ao filme e também ter lido um dos textos disponibilizados, 
durante as férias. Foram disponibilizados quatro textos da literatura brasileira: 
Famigerado, de Guimarães Rosa (1988); O operário em construção, de Vinícius de 
Moraes (1956); O medo, de Carlos Drummond de Andrade (1945) e Felicidade 
Clandestina, de Clarice Lispector (1971). Cada aluno deveria escolher um desses 
textos, colocando seu nome na frente daquele de sua preferência, via grupo 
WhatsApp da turma. Ao final, cada texto deveria ter, no máximo, seis leitores.  
Assim, de modo sutil e com a ação participativa dos alunos, as equipes para 
as atividades relacionadas ao filme e aos textos foram formadas. O objetivo dessa 
atividade foi desenvolver a autorresponsabilidade nos alunos, usando a estratégia 
de ensino “sala de aula invertida”, com base na Metodologia Ativa.  
Sobre essa estratégia, Valente (2018, p. 29) esclarece que “a 
responsabilidade da aprendizagem agora é do estudante, que precisa assumir uma 
postura participativa”. Como o próprio nome sugere, a sala de aula é invertida, 
porque, ao contrário do que acontece no ensino tradicional, em que os alunos 
primeiro recebem os conteúdos transmitidos pelos professores e somente depois 







conteúdos. Depois, em sala de aula, o professor trabalha as dificuldades detectadas 
mediante a explanação dos assuntos feita pelos estudantes. Sobre a sala de aula 
invertida, Valente (2018) aponta ainda que: 
 
[...] o aluno estuda previamente, e a aula torna-se o lugar de aprendizagem 
ativa, onde há perguntas, discussões e atividades práticas. O professor 
trabalha as dificuldades dos alunos, em vez de fazer apresentações sobre o 
conteúdo da disciplina (p. 29). 
  
Cabe destacar aqui que, ao fazer uso dessa metodologia, a pesquisadora, 
consoante a fala do autor, esperava fomentar a discussão para essa etapa da 
intervenção pedagógica. Porém, dos 24 (vinte e quatro) alunos componentes da 
turma, apenas 12 (doze) estavam presentes no primeiro dia de aula e, desses 12 
(doze), apenas 04 conseguiram ver o filme.  
           Dando continuidade à descrição da atividade, os alunos apresentaram à 
pesquisadora alguns motivos pelos quais não puderam ou não conseguiram ver o 
filme. Eis algumas justificativas de maior relevância que podem ajudar a entender a 
não execução da atividade por parte dos alunos: “Ah, professora era férias, eu não 
estudo nas férias”; “Lá em casa só tem uma televisão, eu não tenho computador e 
meu celular não presta pra assistir filmes” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE 
ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
 Diante dos fatos, pode-se afirmar, no que tange à proposta de leitura do filme 
lançada aos alunos no ambiente virtual, que a pesquisa não obteve êxito com a 
aplicação da sala de aula invertida. Já em relação à leitura dos textos literários, esse 
objetivo foi alcançado, conforme será relatado a seguir.  
No que concerne à verificação da leitura dos textos literários, a pesquisadora 
aproveitou que a turma estava disposta em grande círculo e pôs, sobre a mesa, uma 
caixa de papel customizada, dentro da qual havia perguntas bem triviais sobre os 
textos literários. Assim, a pesquisadora retirava as perguntas da caixa e as lia. Quem 
soubesse responder, falava seu nome, proferia a resposta e indicava o texto literário 
ao qual se referia a pergunta. Dessa forma a pesquisadora foi tomando 
conhecimento sobre quem tinha lido o texto que outrora escolhera. Desse modo, foi 
possível perceber, pelo grande número de participações, que os alunos ali presentes 







Já sobre a visualização do filme, por conta da situação citada nos parágrafos 
anteriores, ele foi exibido num outro dia, em horário de aula. Para isso, aproveitou-se 
o fato de, naquela semana, os alunos estarem com horários de aulas ociosos. Dito 
isso, considera-se oportuno, antes de avançar na análise, apresentar, a seguir, uma 
breve síntese do enredo do filme.  
           Pode-se dizer que Fahrenheit é uma obra literária, em forma de romance, 
adaptada para o cinema, que se passa num futuro não determinado e em uma 
América anti-intelectual que perdeu o controle. Em um tempo recheado de 
ilegalidade nas ruas, há, desde jovens jogando carros contra pessoas por pura 
diversão, a bombeiro ajustando seu cão de caça mecânico para caçar animais nas 
tocas, também por pura diversão. Nesse contexto, qualquer um que é pego lendo 
livros (considerados ilegais) é, no mínimo, internado num hospício. Quanto aos 
livros, uma vez encontrados em posse de alguém, são queimados pelos bombeiros.  
O protagonista é Guy Montag, um bombeiro que, assim como seu pai e seu 
avô, tem a certeza de que está na profissão certa, que é de queimar livros e 
perseguir as pessoas que os detêm. A história termina em um tom otimista, ou seja, 
as pessoas que liam livros de forma outrora oculta, começam a revelar-se, 
explicando a todos os demais, de onde e de que forma vem o conhecimento que 
eles possuem e de que forma isso poderá transformar a vida de todos, 
positivamente. 
Fahrenheit 451 foi exibido aos alunos em pouco mais de dois horários, no 
período matutino. Antes de iniciar a visualização do filme, foi entregue, para cada um 
dos estudantes, uma folha de papel ofício em branco para que pudessem ir fazendo 
anotações, à medida que as impressões acerca do filme viessem à sua cabeça. 
Enquanto os alunos assistiam ao filme, a pesquisadora ia fazendo suas observações 
no diário de itinerância.  
Sobre a visualização do filme, foi possível observar que os alunos estavam 
bastante envolvidos com a história. Poucos faziam anotações no papel, mas todos 
estavam bastante concentrados, tanto que ninguém saiu para tomar água ou ir ao 
banheiro e, quando o filme acabou, eles bateram palmas e alguém exclamou: 







Feito isso, foi pedido que os alunos guardassem suas anotações, pois 
poderiam precisar delas no período vespertino, posto que seriam realizados grupos 
de verbalização e observação (GV – GO) sobre o filme. Quanto à leitura dos textos 
literários, essa foi otimizada em atividades posteriores, a saber, no World Café. 
 
4.3.3 Olhares sobre os grupos de verbalização e observação - GV – GO  
                                                                                                                Faremos casas de medo, 
                                                                                                               duros tijolos de medo, 
                                                                                                              medrosos caules, repuxos, 
                                                                                                             ruas só de medo e calma. 
Andrade, 1945 
 
A ideia de realizar o Grupo de Verbalização e Grupo de Observação (GV–GO) 
partiu da necessidade de potencializar a leitura do filme em sala de aula. De acordo 
com Anastasiou e Alves (2004), essa estratégia de ensino é propícia quando se quer 
trabalhar,  
 
[...] na análise de tema/problemas sob a coordenação do professor, que 
divide os estudantes em dois grupos: um de verbalização (GV) e outro de 
observação (GO). É uma estratégia aplicada com sucesso ao longo do 
processo de construção do conhecimento e requer leituras, estudos 
preliminares, enfim, um contato inicial com o tema (p. 88). 
 
Com a realização do GV - GO, objetivou-se investigar quais informações os 
alunos captaram por meio da leitura do filme e que relações podiam ser 
estabelecidas entre o filme e as experiências do cotidiano dos alunos, para, a partir 
daí, desenvolver neles a capacidade de apresentar argumentos respaldados nos 
conhecimentos construídos em sala de aula e em uma base teórica adquirida 
através da leitura. 
Sobre o desenvolvimento da metodologia GV - GO, Libâneo (2011, p. 171) 
salienta que a função do GO, dentre outras, é investigar “[...] se os conceitos 
empregados na discussão são corretos, se os colegas estão sabendo ligar a matéria 
nova com a matéria velha, se todos estão participando, etc.”. Essa estratégia de 
ensino é flexível e pode ser adaptada de acordo com o número de alunos da turma. 
 Na continuidade desta explanação, descreve-se como ocorreu o GV – GO, o 







resultados alcançados.  
Assim, a adaptação dessa metodologia para esta pesquisa foi realizada com 
a divisão da turma em dois grupos, sendo cada grupo formado por nove alunos. O 
critério de afinidade, usado para a divisão da turma em grupos, foi sugerido pelos 
próprios participantes. A pesquisadora achou pertinente acatar a sugestão e usá-la 
como dado para a pesquisa. É pertinente salientar que a menor quantidade de 
alunos envolvidos nessa atividade se deu devido ao fato de terem ocorrido 
ausências; por isso, nem todos os alunos participaram de todos os momentos da 
pesquisa.  
Com os grupos estabelecidos, as equipes tiveram 15 minutos para rediscutir o 
filme e elencar os pontos que desejariam destacar. Também definiram os papéis 
dentro dos seus grupos, ou seja, quem seria o mediador da discussão, e as 
distribuições de falas. Em seguida, foram dadas, às equipes, algumas perguntas 
disparadoras da discussão e foi destinado mais um tempo para discutirem possíveis 
respostas para as perguntas.  
Cabe relatar que um dos grupos pediu licença à pesquisadora para se reunir 
fora da sala de aula, pois, segundo os alunos, dessa forma poderiam planejar com 
mais liberdade. A pesquisadora achou a ideia muito boa, assim, um grupo ficou na 
sala para organizar suas falas e o outro reuniu-se debaixo das árvores, no pátio da 
escola. Antes disso, porém, foi decidido quem seria o primeiro GV e quem seria o 
GO. A decisão foi acertada por meio do jogo par ou ímpar, ideia também dos alunos. 
As imagens abaixo são das duas equipes participantes da estratégia. 















Imagem 2 – Grupo que se reuniu fora da sala de aula para a 
organização do GV-GO 
 
  Fonte: Autora, 2019. 
 
Imagem 3 – Grupo que se reuniu dentro da sala de aula para a 
organização do GV-GO 
 







Imagem 4 - Momento final do GV-GO 
 
Fonte: Autora, 2019. 
 
Como apresentado, de acordo com a disposição das imagens no texto, a 
primeira imagem refere-se ao grupo que preferiu se organizar para a dinâmica fora 
da sala e a segunda imagem é do grupo que permaneceu em sala. No momento em 
que foi tirada a foto do grupo que permaneceu na sala, os alunos já tinham 
organizado as cadeiras em círculo para aguardar a outra equipe. Já a terceira 
imagem refere-se ao final do GV-GO.  
Tendo em vista essas considerações, passa-se, agora, para a descrição, de 
modo sintetizado, de como se desenvolveu a metodologia do GV - GO. Durante o 
GV - GO, os alunos que se encontravam no círculo interno (GV), faziam uma 
explanação a partir das perguntas que funcionaram como disparadoras da 
discussão. Enquanto isso, os alunos do grupo externo, GO, faziam suas 
observações por meio de anotações, sem se manifestarem. Em seguida, o GV 
trocou de lugar com o GO e os papéis também foram trocados, ou seja, o grupo que 
antes era GO passou a ser GV e vice-versa. A discussão continuou a partir das 
observações feitas sobre as arguições do primeiro GV. No terceiro momento, os dois 
grupos apresentaram uma síntese com as conclusões sobre o texto lido. 
Cada equipe teve 10 minutos para fazer uso da palavra enquanto atuava 
como GV, e 5 minutos para apresentar sua síntese. Nos dez minutos finais da aula, 







ensino. Concernentes a essa aula, as perguntas disparadoras que nortearam essa 
atividade foram:  
Por que queimar livros? 
Que temas da atual sociedade foram retratados no filme Fahrenheit 451? 
Esses temas podem ser considerados como consequência do ato de 
queimar livros? 
A seguir, ressaltam-se fragmentos das falas do primeiro GV, gravadas pela 
pesquisadora e registradas em seu diário de itinerância, quanto às impressões e 
conclusões que os estudantes subtraíram da leitura do filme. Em determinada fala, 
um aluno destacou: “O filme trata dentre outros aspectos da falta de incentivo a 
obtenção de conhecimento, queimar livros era uma maneira de impedir as pessoas a 
terem esse conhecimento.  É possível afirmar também pela leitura do filme, 
Fahrenheit 451, que a leitura é a base que liberta”. Outro aluno posicionou-se da 
seguinte maneira: “Com isso, podemos concluir que os livros nos levam a vários 
lugares, com eles somos levados a usar nossa imaginação, passamos a ver outros 
pontos de vista sobre um mesmo assunto. Com os eles, se faz o conhecimento, o 
conhecimento liberta. Você escolhe o lugar e os livros te guiam até lá [...]” 
(EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
 Após a discussão do primeiro GV e invertendo os papéis dos grupos, o 
segundo GV expôs seus apontamentos. Na sequência, destacam-se excertos da 
discussão. De acordo com a visão de um dos alunos: “Pode-se dizer que nesse 
tempo onde ocorre o filme, eles faziam a doutrinação de pensamentos, que é algo 
que ainda hoje tentam fazer conosco, na época isso acontecia porque as pessoas 
não podiam ler e hoje porque as pessoas não gostam de ler livros, preferem ler o 
que os outros postam nas redes sociais. A boa leitura liberta a mente. Não, a 
doutrinação de pensamentos! [...]”. No entendimento de outro aluno: “a nossa 
história precisa ser preservada, e a existência dos livros é uma maneira disso 
acontecer [...]” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
Concluída essa primeira rodada do GV-GO, foi solicitado, aos alunos, que 







observação, o grupo que estava no interior do círculo pediu para apresentar a sua 
síntese, relacionada ao momento em que, no final do filme, um pássaro é solto, 
levando um recado num bilhete que carregava em seu bico. Segundo o grupo, o 
recado seria: “E o conhecimento está livre como um pássaro, que outrora estava 
preso e agora foi solto para nos trazer a liberdade” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE 
ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019).  
O outro grupo apresentou sua síntese do filme com as seguintes palavras: 
“Em todas as épocas da humanidade, as pessoas tidas como intelectuais, serão 
perseguidas e não serão valorizadas, como por exemplo, os professores, pois por 
meio deles o conhecimento é disseminado. Onde não há conhecimento, há o 
domínio de grupo por outro” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA 
AUTORA, 2019).  
               Nesse sentido, é interessante constatar que os alunos estavam tão arrojados 
em seus comentários, que houve mais falas arrebatadoras. O entusiasmo deles era 
tão grande, que pareciam até estar numa tribuna diante de um juiz, defendendo a 
causa mais nobre ao homem, o direito de pensar, de externar seus pensamentos, de 
ter conhecimento.  Aspecto visível na seguinte fala: “Os livros são importantes para a 
humanidade, pois retratam a sua história, sem eles seria impossível mantermos 
vivas as lembranças do mundo no passado, se os fatos do passado não tivessem 
sido registrados no papel, sem os livros, não poderíamos saber como viveram os 
povos antigos, quais seus costumes, cultura, valores... não saberíamos se 
evoluímos ou não [...]”. 
         No bojo desses comentários, percebe-se que essa estratégia favoreceu a 
construção do conhecimento, possibilitando aos participantes inúmeras “operações 
de pensamento” (ANASTASIOU; ALVES, 2004). Conforme as autoras, essas 
operações podem ser vislumbradas pelas seguintes características - “análise, 
interpretação, crítica, obtenção e organização de dados, comparação, resumo, 
observação e etc.” (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 88). Características essas 
notadas na síntese conclusiva do 1º GV. 
           Em contrapartida, foi possível ver que em alguns momentos os alunos se 







as falas. Fato perceptível nas longas falas de alguns, tanto no primeiro quanto no 
segundo GV. Nesse sentido, Masseto (2012) alerta que, para um bom 
funcionamento das estratégias em grupo, é necessário, ao menos, estabelecer 
algumas regras básicas. Na continuidade do seu texto, esse autor aponta algumas 
delas:  
 
Que todos os participantes tenham muita clareza sobre qual o objetivo 
daquela atividade em grupo [...] Que se distribua funções entre os 
participantes [...] Que cada participante do grupo se disponha a ouvir seu 
companheiro [...] Que a discussão do grupo em suas ideias principais e nas 
suas conclusões sejam registradas em um relatório por escrito ou em outra 
forma (p.125-126). 
 
Ainda sobre esse enfoque, entende-se que o monopólio de fala se deu pelo 
fato de os alunos, ao iniciarem e finalizarem sua discussão, não terem pontuado 
nada sobre distribuição de funções dentro do grupo. Assim, as falas foram proferidas 
espontaneamente, resultando no destaque predominante de alguns alunos, 
evidenciado durante a apresentação do primeiro grupo de verbalização. Dessa 
forma, reconhece-se que o monopólio de fala foi um ponto negativo na execução 
dessa atividade, aspecto a ser considerado em próximo planejamento.  
Por outro lado, cabe ressaltar que, ao participarem dessa estratégia de 
ensino, os grupos souberam ouvir as falas dos colegas, sem fazer interrupções 
indevidas. Souberam aceitar suas opiniões e, quando acharam necessário reforçá-
las, aguardaram a sua vez de participar do grupo de discussão. Essas atitudes 
permitem um nexo com o que as autoras Anastasiou e Alves (2004) discorrem sobre 
a participação de trabalhos em grupos. Segundo elas, esse tipo de atividade permite 
o desenvolvimento de uma série de atitudes que cooperam para a construção da 
 
[...] autonomia, do autoconhecimento do aluno, do lidar com o diferente, da 
exposição e da contraposição, do divergir, do sintetizar e resumir, enfim, 
habilidades necessárias para o desempenho do papel profissional, para o 
qual o aluno se prepara [...] (p. 77). 
 
Nesta oportunidade, destaca-se que, no desenvolvimento da metodologia, 
além do que já foi exposto, em alguns momentos as equipes usaram a autonomia 
para tomar decisões. A citar, por exemplo, o momento em que decidiram sair da sala 
para se organizarem para a aula, e o momento em que decidiram, por meio do jogo 







atitudes referidas pelas autoras foram contempladas pelos alunos em sua quase 
totalidade. 
               A título de avaliação da estratégia de ensino, a pesquisadora fez a seguinte 
pergunta aos alunos: Quais impressões vocês tiveram sobre o modo como foi 
sondada a leitura do filme?  
              As respostas mostraram que a turma gostou da maneira como a discussão foi 
orientada e de como a leitura do filme foi sondada. Isso pode ser evidenciado pelo 
recorte de fala de um dos alunos: “O modo como a leitura desse filme foi exigida de 
nós, foi muito interessante, fez sentido para nossa aula, para a disciplina, nos motiva 
a prestar mais atenção nos próximos filmes...”. 
  Diante disso, interessa destacar que, além de terem gostado, os alunos 
reconheceram que há diferença entre as aulas realizadas na perspectiva das 
estratégias de ensino com aproximação das Metodologias Ativas e as demais, como 
se pode observar no posicionamento de outro aluno: “O que acontece muitas vezes 
é que essas tarefas são pedidas muito depois e elas ficam meio soltas, sem ligação 
com o assunto...desse modo está empolgante e cheio de reflexão”.  
 A partir dessas falas e do que foi observado pela pesquisadora, pode-se 
afirmar que, na maioria das vezes em que um filme é exibido em sala de aula, ele 
não é explorado de maneira potente. Pelo contrário, as ações ficam restritas à 
elaboração de sínteses, resenhas, à resolução de questionários, mas nada assim, 
tão dinâmico e bem planejado e que proporcione aos alunos tantas reflexões e lhes 
permita expor suas ideias sem ter medo de julgamento ou críticas. 
           Em suma, pode-se considerar que essa atividade de Literatura desenvolvida 
por meio da Estratégia de Ensino Diferenciada GV-GO foi bastante proveitosa. A 
partir dela também foi possível ver que os alunos compreenderam o filme e 
conseguiram captar um considerável número de informações, que muitas vezes 
estavam até subentendidas.  
No mais, observou-se que os grupos demonstraram entendimento sobre o 
assunto abordado e concatenaram as ideias defendidas durante a apresentação. 







apresentadas, integraram-se no decorrer da explanação e conseguiram 
correlacionar as temáticas e a realidade.  
Pode-se dizer que, quanto ao objetivo geral e específico da pesquisa, essa 
atividade aguçou bem a reflexão nos alunos e estimulou sua autonomia, pois a 
pesquisadora, ao elaborá-la, já tinha se apropriado do pensamento das autoras 
Anastasiou e Alves (2004, p. 77), segundo as quais, “Trabalhar para além dos 
conteúdos é um desafio, que corresponde ao processo de autonomia a ser 
conquistado com e pelo aluno”, o que garante a eficácia de estratégias como essa.  
Na sequência desta análise da Intervenção Pedagógica, descreve-se a 
próxima aula, mediada por uma Metodologia Ativa denominada World Café.   
 
4.3.4 Olhares sobre o World Café 
 
As palavras me antecedem e ultrapassam, elas me tentam e 
me modificam, e se não tomo cuidado será tarde demais: as 
coisas serão ditas sem eu as ter dito. 
Clarice Lispector (1971). 
 
 
 Acredita-se que o uso de Estratégias de Ensino Diferenciadas favorece, de 
forma positiva, as situações de aprendizagem com os alunos, uma vez que, ao 
planejá-las, o professor já estabelece os objetivos, o que facilita tanto a sua prática, 
como a aprendizagem dos alunos. Assim, as estratégias de ensino, de acordo com 
Masetto (2012): 
[...] constituem-se em uma arte de decidir sobre um conjunto de 
disposições, que favoreçam o alcance dos objetivos educacionais pelo 
aprendiz, desde a organização do espaço sala de aula com suas carteiras 
até a preparação do material a ser empregado, como recursos audiovisuais, 
visitas técnicas, internet etc., ou uso de dinâmicas de grupo ou outras 
atividades individuais (p. 99).    
 
Então, para trabalhar com essas metodologias, é necessário que o professor 
decida quais instrumentos irá usar em sua aula para favorecer a aprendizagem do 
aluno. Pensando nisso, optou-se por usar o World Café como ação culminante da 







metodologia oferecer aos participantes uma atmosfera acolhedora e favorável ao 
diálogo, naturalmente envolveria os alunos. Um outro aspecto que favoreceu a 
realização dessa estratégia de ensino somente no final da Intervenção Pedagógica é 
que, nessa etapa da pesquisa-ação, os alunos já estavam mais familiarizados com a 
pesquisadora e com as aulas norteadas por aproximações de Metodologias Ativas. 
Nesse contexto, os objetivos almejados com a realização do World Café 
foram: possibilitar, por meio da aula invertida, o desenvolvimento da 
autorresponsabilidade nos alunos; fomentar diálogos acerca dos textos lidos, 
visando sondar e valorizar os conhecimentos prévios da turma; verificar, a partir da 
realização dessa estratégia de ensino, a qualidade dos conhecimentos adquiridos e 
socializados pelos alunos durante a sua realização; e observar como os alunos se 
comportam nos trabalhos em equipes e se eles fazem uso da criatividade para 
trabalhar com situações inusitadas. 
Dito isso, passa-se agora a descrever como a metodologia do World Café foi 
desenvolvida. Primeiramente foram formadas quatro equipes. É importante 
relembrar que essas equipes foram montadas pelos próprios alunos no grupo 
WhatsApp da turma, ainda no início da pesquisa, ocasião em que receberam os 
textos literários com a tarefa de escolher um deles para leitura. Para o 
desenvolvimento dessa estratégia de ensino, pôde-se contar com participação de 
apenas 15(quinze) dos 24(vinte e quatro) alunos, por motivos citados anteriormente. 
Na continuidade dessa organização, eles obtiveram as orientações da 
pesquisadora sobre o modo como as atividades deveriam transcorrer, inclusive que 
poderiam se deliciar com um lanche, que é praxe dessa atividade, em todas as 
etapas. Após isso, os alunos foram lembrados de que deveriam ter relido o texto 
literário destinado a eles no ambiente virtual. Ao serem lembrados, houve um grande 
número de manifestações acerca dos enredos e das temáticas abordadas nesses 
escritos, fato comprovado pelo nível de discussão durante a realização dessa 
atividade.  
Diante desse cenário, é adequado justificar o porquê da escolha desses 
textos e qual a sua importância na conjuntura desta investigação. O primeiro aspecto 







autores consagrados da Literatura Brasileira, portanto, são textos literários. 
Além disso, a leitura, a análise e a interpretação desses textos, pelos alunos, 
cooperam para o alcance do objetivo geral desta investigação. Pode-se acrescentar 
a esses aspectos, o fato de os temas presentes nesses escritos dialogarem 
sutilmente com temas presentes na leitura do filme Fahrenheit 451 (Bradbury, 1956). 
Ademais, presume-se que essas leituras possam funcionar como um estímulo para a 
aquisição da autonomia, criatividade e reflexão nos alunos, quando atreladas ao 
ensino de Literatura norteado por metodologias de ensino diferenciadas e que 
tenham alguma aproximação com Metodologias Ativas.  
Voltando à descrição da estratégia de ensino aplicada, as equipes receberam 
alguns recursos (canetões e papel madeira) necessários à aula, bem como as 
perguntas relacionadas ao texto literário lido pela equipe, as quais serviram para 
fomentar as discussões em grupo nesse primeiro momento. Assim, cada equipe 
recebeu perguntas relacionadas ao filme Fahrenheit 451 (Bradbury, 1956) e a um 
dos textos literários. 
Em seguida, os alunos, em suas equipes, refletiram sobre os 
questionamentos recebidos. Tiveram cerca de 50 minutos para responder às 
questões e fazer uma ligação entre o texto literário e o filme. Além disso, foram 
desafiados a procurar uma forma criativa para expor suas ideias no cartaz e, 
posteriormente, apresentá-las aos membros das outras equipes.  
Na sequência, apresentam-se as perguntas que fomentaram as discussões 
dentro de cada uma das equipes participantes. 
 Equipe 1: Leitura do filme “Fahrenheit 451” (Bradbury, 1956); leitura do conto 
“Famigerado”, de Guimaraes Rosa (1988); leitura do fragmento do livro, “Fahrenheit 




1: Você conseguiria imaginar uma vida sem a existência de livros? Justifique sua resposta. 







leitura do trecho, abstraia um sentido para essa palavra. 
“Um veado. Montag sentiu o cheiro almiscarado como perfume misturado com sangue e a 
exalação viscosa do hálito do animal, todos os odores de cardamomo, musgo e ambrósia 
nesta noite gigantesca em que as árvores investiam para ele, retrocediam, investiam, 
retrocediam, ao ritmo do coração, atrás de seus olhos. 
Devia haver um bilhão de folhas na terra. Montag mergulhou os pés nelas, um rio seco 
cheirando a cravos quentes e poeira morna. E os outros cheiros! De toda a terra se elevava 
um cheiro como o de batata cortada, crua, fria e branca por ter ficado exposta à lua na 
maior parte da noite. Havia um cheiro como o de picles num pote e outro, como o de salsa 
à mesa. Havia um leve aroma amarelo como o de um vidro de mostarda. Havia um aroma 
como o de cravos vermelhos do quintal da casa vizinha. Montag abaixou a mão e sentiu o 
capim se elevar como se uma criança a roçasse. Seus dedos cheiravam a alcaçuz” 
BRADBURY (Fahrenheit 451, p. 204). 
3: Que relações podem ser estabelecidas entre a leitura do filme, do fragmento do filme e 
do conto Famigerado? 
      Fonte: Da autora, 2019, extraído mediante a leitura dos livros. 
 
 Equipe 2: Leitura do filme “Fahrenheit 451” (Bradbury,1956); leitura do poema 
“O operário em construção”, de Vinícius de Moraes (1956); leitura do fragmento do 
livro “Fahrenheit 451”, de Bradbury (1956). Esta equipe teve que responder às 
questões descritas a seguir: 
 
1: Você conseguiria imaginar uma vida sem a existência de livros? Justifique sua resposta. 
2: Como a sociedade continua queimando livros? 
“[…] Existe mais de uma maneira de queimar um livro. E o mundo está cheio de pessoas 
carregando fósforos acesos. Cada minoria, seja ela batista, unitarista; irlandesa, italiana, 
octogenária, zen-budista; sionista, adventista-do-sétimo-dia; feminista, republicana; 
homossexual, do evangelho-quadrangular acha que tem a vontade, o direito e o dever de 
esparramar querosene e acender o pavio. Cada editor estúpido que se considera fonte de 
toda literatura insossa, como um mingau sem gosto, lustra sua guilhotina e mira na nuca de 
qualquer autor que ouse falar mais alto que um sussurro ou escrever mais que uma rima de 
jardim-de-infância” BRADBURY (Fahrenheit 451, p. 245). 
3: Que relações podem ser estabelecidas entre a leitura do filme, do fragmento do filme e do 
poema “O operário em construção”? 








 Equipe 3: Leitura do filme “Fahrenheit 451” (Bradbury,1956); Leitura do 
poema “O medo”, de Carlos Drummond de Andrade (1945); leitura do fragmento do 
livro “Fahrenheit 451”, de Bradbury (1956). Para esta equipe, foram feitos os 
seguintes questionamentos:  
1: Você conseguiria imaginar uma vida sem a existência de livros? Justifique a sua resposta. 
2: Reflita sobre a pertinência desse comentário: 
“Pois este é um mundo louco e ficará mais louco, se permitirmos que as minorias – sejam 
elas de anões ou gigantes, orangotangos ou golfinhos, adeptos de ogivas nucleares ou de 
conversações aquáticas, pró-computarologistas ou neo-ludditas, débeis mentais ou sábios – 
interfiram na estética. O mundo real é o terreno em que todo e qualquer grupo formula ou 
revoga leis como num grande jogo. Mas a ponta do nariz do meu livro ou dos meus contos 
ou poemas é onde seus direitos terminam e meus imperativos territoriais começam, mandam 
e comandam. Se os mórmons não gostam das minhas peças, eles que escrevam as deles. 
Se os irlandeses detestam meus contos passados em Dublin, eles que aluguem máquinas 
de escrever. Se os professores e os editores das escolas elementares acharem que minhas 
frases trava-línguas partirão seus dentes-de-leite, eles que comam o bolo rançoso embebido 
em chá fraco de sua própria produção apóstata. Se os intelectuais chicanos desejarem cortar 
novamente meu ‘maravilhoso terno sorvete (‘Wonderful Ice Cream Suit’) para que tenha o 
feitio de um terno popular (‘zoo’), é possível que o cinto se solte e as calças caiam […]. 
Bradbury (1956, p.74). 
     Fonte: Da autora, 2019, extraído mediante a leitura dos livros. 
 
 Equipe 4: Leitura do filme “Fahrenheit 451” (Bradbury, 1956); leitura do conto 
“Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector (1971); leitura do fragmento do livro 
“Fahrenheit 451”, de Bradbury (1956). A equipe 4 ficou incumbida de responder às 
seguintes questões: 
 
1: Você conseguiria imaginar uma vida sem a existência de livros? Exemplifique-a. 
2: “[…]  Não há neles [nos livros] nada de mágico. A magia está apenas no que os livros 
dizem, no modo como confeccionavam um traje para nós, a partir de retalhos do universo. 
[…] A primeira: você sabe por que livros como este são tão importantes? Porque têm 
qualidade. E o que significa a palavra qualidade? Para mim significa textura. Este livro 
tem poros. Tem feições. Este livro poderia passar pelo microscópio. Você encontraria vida 
sob a lâmpada, emanando em profusão infinita. […]  Entende agora por que os livros são 
odiados e temidos? Eles mostram os poros no rosto da vida. Estamos vivendo num tempo 
em que as flores tentam viver de flores, e não com a boa chuva e o húmus preto. […]”  







livros são objetos tão poderosos?  
3: Que relações podem ser estabelecidas entre a leitura do filme, do fragmento do filme e do 
conto Felicidade Clandestina? 
     Fonte: Da autora, 2019, extraído mediante a leitura dos livros. 
           
 Na sequência, seguem as imagens referentes à situação em que os alunos 
ainda não sabiam como expor suas ideias nem como responder às perguntas 
disparadoras destinadas às equipes.  




                       Fonte: Da autora, 2019. 
 
Imagem 6 - Equipe que trabalhou o filme e o poema “O medo” 
 







Imagem 7 - Equipe que trabalhou o filme e o conto “Famigerado” 
 
                 Fonte: Da autora, 2019. 
 
Imagem 8 - Equipe que trabalhou o filme e o poema “O 
operário em construção” 
 
                    Fonte: Da autora, 2019. 
 
Sobre essa fase da realização do World Café, a pesquisadora teve de 







estavam com dificuldades em relação ao modo como fariam a transposição das 
percepções acerca do filme e do texto literário para o papel, estabelecendo nexo 
entre eles.  
Acredita-se que as autoras Anastasiou e Alves (2004, p. 76) referem-se a 
essa questão quando dizem que “o professor deve estar atento e disponível, 
conversando e acompanhando os processos e os grupos em sala de aula”, pois não 
basta planejar a metodologia e explicar como será desenvolvida; para a sua eficácia, 
é necessário que o professor atue como parceiro dos alunos, promovendo situações 
de aprendizagem colaborativa, sanando dúvidas, fazendo novos questionamentos e 
motivando-os a seguirem agindo e refletindo com autonomia.  
Corroborando essa ideia, Moran (2015) discorre sobre o professor que 
trabalha com estratégias de ensino numa perspectiva de Metodologias Ativas, 
adjetivando esse professor como um curador ou orientador:  
Curador, que escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e 
ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e 
atividades disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida 
de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a 
classe, os grupos e a cada aluno (p.15). 
 
Endossando as características do professor que trabalha nesse viés, é um 
professor que tem ciência de que seu papel está para além de ser um mero 
transmissor de conteúdos e fonte única de conhecimento. Antes, atua como um 
facilitador do processo de aprendizagem, desafiando seus alunos a irem em busca 
de novos saberes coletivos e individuais, a se empoderarem, a assumirem uma 
postura mais ativa e menos passiva e a lidarem com diversas situações, refletindo, 
agindo, criticando, recriando e inovando de forma a solucionar os problemas 
cotidianos.  
Feito isso, os alunos foram orientados a eleger um anfitrião (pessoa 
encarregada de expor as conclusões do grupo aos membros das demais equipes). A 
logística da metodologia é que, em cada equipe, um membro (anfitrião) fique na sua 
ilha de conhecimento e explique o seu cartaz, enquanto os outros integrantes 
passeiam pelas outras equipes, obtendo informações acerca dos textos literários e 







Esse processo deve acontecer de forma que todos possam ver os cartazes 
uns dos outros e obter um maior número de informações ao visitarem essas ilhas de 
conhecimentos. Assim, o anfitrião recebe as informações dos demais grupos por 
meio dos seus colegas de equipe, após esses terem visitado as outras equipes. 
Cessada a logística, foi realizado o compartilhamento de saberes construídos 
durante a realização dessa estratégia. Desse modo, todas as equipes foram à frente 
para apresentar suas conclusões e expor seus cartazes. Nesse momento a 
pesquisadora pediu autorização para filmá-los, pois assim captaria um maior número 
de informações para a análise de dados. Esses dados foram posteriormente 
repassados ao diário de itinerância da pesquisadora.  
Devido ao grande número de reflexões, optou-se por trazer, para esta análise, 
apenas as reflexões de duas equipes, que se considerou mais potentes. Na 
sequência, as imagens dos dois cartazes produzidos por essas equipes durante o 
World Café e as descrições das falas dos alunos, ocorridas durante a socialização 
dos saberes adquiridos naquela aula. 
Imagem 9 - Referente à leitura do filme e do poema “O medo”
Fonte: da autora, 2019. 
 
Ao explicar a imagem, a equipe que a produziu se pronunciou do seguinte 
modo: 
Esse cartaz tenta fazer uma relação entre o texto lido e o filme Fahrenheit 







representa, o medo.  A chave que pode dar acesso a ela ao mundo, é o 
conhecimento, no entanto, ela quer interagir com o mundo, mas sem 
conhecimento isso é impossível. Quando se retrata uma pessoa presa 
numa gaiola, sugere-se também, que ela está presa, porque dar as costas 
ao conhecimento. Ela dar as costas por medo, ou por outros fatores que a 
oprimem, como a própria ignorância. No filme as pessoas queimam livros, e 
queimar livros hoje pode ser entendido como deixar uma boa leitura de um 
livro, para se deter apenas aos conhecimentos muitas vezes superficiais 
oferecidos pelas tecnologias, conhecimentos esses, que muitas vezes 
destroem valores. A verdadeira fonte de conhecimento está nos livros, mas 
infelizmente a maioria das pessoas hoje, têm preguiça de ler e preferem 
viver uma vida medíocre as margens do conhecimento. Ter conhecimento 
para fundamentar uma discussão, sustentar uma opinião, argumentar e 
contra argumentar, requer de nós mais esforço, mais trabalho e dedicação 
ao universo da leitura, não só dos livros, mas de jornais, noticiários e de 
textos científicos também. Fecho minha fala com um provérbio que diz: “o 
povo é oprimido por falta de conhecimento” (EXTRAÍDO DO DIÁRIO DE 
ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019).  
 
Apenas uma aluna se pronunciou em público (a anfitriã). Os demais alunos 
deram sua contribuição à equipe de outras formas: enquanto um desenhava, os 
outros iam respondendo aos questionamentos e, em comum acordo, escolheram um 
deles para falar diante da turma, por considerarem que era o melhor orador da 
equipe. 
Imagem 10 - Referente à leitura do filme e do conto “Felicidade Clandestina” 
 
        Fonte: Da autora, 2019. 
 
A Imagem 10 está relacionada ao momento em que uma das equipes se 







desenvolvimento da estratégia World Café. Os integrantes da equipe pronunciaram-
se da seguinte maneira: 
Respondendo a questão de como você imaginaria uma vida sem livros? O 
meu grupo discutiu que o livro é um objeto que dentro dele vem histórias 
vários tipos de histórias, mas só que antes dele as histórias eram contadas 
de outras formas e em outros objetos. Aí a gente deu exemplo aqui das 
pinturas rupestres, mas o que de fato a gente quer falar é que no futuro, 
independente de qual seja o objeto, o que se percebe é que as histórias vão 
deixar de ser contadas em livros. Como por exemplo hoje, as pessoas 
preferem ler pelos computadores ou celulares. 
 Agora nós vamos falar um pouco sobre o conto Felicidade Clandestina, que 
é a história de uma menina que o pai dela é dono de uma biblioteca, mas 
ela não gosta de ler livros, isso deixava as amigas dela impressionada, 
como pode alguém viver cercada de livros e não gostar deles? Essa 
menina, tinha uma amiga que amava ler livros, aí ela pediu para sua amiga 
passar na casa dela que ela ia emprestar um livro para ela. Só que toda vez 
que a menina que era apaixonada por livros chegava na casa da colega 
para pegar o livro emprestado, ela dizia que o livro não estava lá, que ela já 
tinha emprestado para outra pessoa. Depois de várias idas lá, a mãe da 
menina, que não gostava de ler livros, descobriu ela estava enganando a 
amiga, porque na verdade ela não gostava de ler livros e nem de emprestar 
para quem gosta de ler. Por conta disso, sua mãe ao descobrir essa 
mesquinhez de sua filha, pegou o livro que na verdade nunca havia saído 
de lá, e deu de presente para a menina que gostava de ler. Essa menina 
ficou tão emocionada ao receber o livro de presente que ao chegar em casa 
ela nem conseguiu ler ele, preferiu guarda-lo. Preferiu fazer de conta que 
não tinha o livro, porque queria guardar essa emoção para depois. 
Agora nós vamos falar um pouco sobre o filme Fahrenheit 451, ou melhor, 
que relações se pode estabelecer entre o filme e o conto. Lá no filme tinha 
os inguias, quem eram os inguias? Os inguias eram as pessoas que liam e 
amavam tanto livros, que chegavam a guarda-los em sua mente, porque 
para eles os livros tinham um valor sentimental. Então os inguias do filme 
podem ser comparados a menina que amava livro, que preferiu guardar o 
livro só para deixar essa emoção de tê-lo para depois. Já a filha do dono da 
biblioteca, assemelha-se aos bombeiros do filme, que nem gostavam de ler 
e nem davam oportunidade para outras pessoas lerem (EXTRAÍDO DO 
DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019).  
 
Dando seguimento à descrição da metodologia, seguem as análises dessas 
reflexões, sob os olhares da pesquisadora, dos alunos e de alguns autores que 
fazem parte do aporte teórico deste trabalho.  
De acordo com as observações registradas no diário de bordo da 
investigadora, é possível afirmar que os alunos tiveram dificuldade durante todo o 
desenrolar da atividade, fato que a levou a interagir com as equipes e, quando 
necessário, com os alunos, individualmente. Essa dificuldade ficou mais evidente no 







disparadoras e quais relações poderiam ser estabelecidas entre as leituras do filme 
e dos textos literários.  
No que se refere a essas perguntas, a pesquisadora observou que nem todos 
tinham clareza em relação às temáticas abordadas nos textos literários. Por esse 
motivo, eles tomaram a decisão de rediscutir os temas propostos pelos textos. Um 
deles, então, começou a fazer um resumo falado do texto aos demais e assim mais 
diálogos foram emergindo. Essa situação foi observada em todas as equipes, o que 
justifica a demora para responder às questões disparadoras e transpor as ideias 
para o papel madeira. Ainda sobre as questões, os alunos as foram respondendo 
sutil, mas claramente, enquanto faziam a socialização dos conhecimentos 
construídos durante o World Café.  
Um outro aspecto observado pela pesquisadora foi que, durante as visitas dos 
alunos às outras equipes, eles não acrescentavam informações de forma escrita nos 
cartazes dos colegas, mas iam emitindo suas opiniões acerca das temáticas 
presentes em cada um dos grupos. Além disso, assistiram atentos às explanações 
feitas pelas equipes e pediram uma explicação sobre a mensagem não verbal 
mostrada nos cartazes. 
Sendo assim, pode-se aferir que, mesmo com todas as dificuldades relatadas 
e os pontos frágeis a serem acertados, durante essa etapa da investigação, os 
alunos que leram os textos e viram o filme ainda em casa, desenvolveram sua 
autorresponsabilidade e, com isso, puderam ajudar suas equipes no momento 
oportuno. Também foi possível constatar que os alunos tinham um número 
considerável de conhecimentos prévios sobre os assuntos abordados nas leituras, o 
que fomentou potentemente a discussão nas equipes, de modo que produziram 
seus próprios conhecimentos, a partir do diálogo, da sinergia grupal, da reflexão, da 
socialização e da criatividade ao exporem suas ideias por meio de imagens 
simbólicas do pensamento. 
Ainda dentro dessa esfera de conclusões embasadas nos registros da 
pesquisadora, devem constar também os olhares dos alunos sobre a realização do 
World Café. Na avaliação deles, as melhores atividades são as de grupo, 







amistosidade, os alunos destacaram a importância da postura daquele que propõe a 
atividade, no caso, o professor. Segundo eles, foi importante o apoio recebido por 
parte da pesquisadora, esclarecendo dúvidas e orientando as equipes sem 
pressioná-las ou criticá-las.  
Outro ponto destacado foi o fato de terem sido avisados com antecedência 
sobre o World Café. Como nenhum professor tinha feito uso dessa metodologia 
ainda, alguns alunos tiveram a curiosidade de pesquisar sobre ela na internet, o que 
não comprometeu as predições: 
 
A-1 foi tudo muito surpreendente, a atmosfera da sala de aula era outra, o 
fundo musical, os lanches!!! Sem palavras, é muito bom saber que alguém 
pensou tudo aquilo para gente, que nos recebeu bem e tudo isso para nós 
fazermos nossa obrigação, que é estudar! (DIÁRIO DE ITINERÃNCIA DA 
AUTORA, 2019). 
 
Coadunam-se com esses pensamentos, Brown e Isaacs (2007), criadores do 
World Café, quando sugerem que a mudança do ambiente físico da sala de aula e 
todo esse contexto podem contribuir para a riqueza das trocas, a criação coletiva e 
para surpreendentes descobertas em grupo. A título de informação, o World Café 
(café mundial) é uma metáfora de um hábito familiar e cultural espalhado por todo o 
mundo, que é o hábito de se reunir para conversar, tomando um cafezinho. Nesses 
momentos, sem roteiros formais de falas, é que os diálogos fluem com naturalidade: 
“As associações positivas que a maioria das pessoas faz com o hábito de tomar café 
favorece a emergência natural da conversa fácil e autêntica” (BROWN; ISAACS, 
2007, p. 34). 
Tais afirmações vão ao encontro do que Mora (2013) afirma: 
  
a curiosidade ao que é diferente e se destaca no entorno, desperta emoção. 
E com a emoção, se abrem as janelas da atenção, foco necessário para a 
construção do conhecimento (p. 66).  
 
Sobre tal afirmação, vale endossar que os espaços de aprendizagens mais 
marcantes são aqueles nos quais se aprende fazendo. Para tanto, essas 
oportunidades devem ser oferecidas aos alunos por meio de ambientes onde 







outro e a valorização do conhecimento prévio, que vai suscitar a inteligência coletiva 
do grupo.  
Nesse sentido, Fernandes (2015) discorre que a pertinência do World Café 
está no fato de os diálogos construídos nele gerarem ação e reconhecimento da 
presença do outro. Sendo assim, é possível vislumbrar a potencialidade do World 
Café como motivador de uma postura ativa dos alunos e do ensino de Literatura. Por 
meio dele eles puderam usar a autonomia para decidir como levariam a mensagem 
à turma e usaram da criatividade para elaborar o cartaz mensagem da equipe e para 
concatenar as ideias contidas nele. Durante todo tempo fizeram reflexões acerca 
dos temas levantados nos grupos; levantaram hipóteses; deram sugestões de 
possíveis soluções a tais problemas; agiram e interagiram em equipe e com as 
outras equipes; além de terem se familiarizado com quatro grandes clássicos da 
Literatura Brasileira, estudando-os de forma inovadora.   
Findado o World Café, os alunos foram instigados a elaborarem, para a aula 
seguinte, uma produção final (poema, música, dramatização, texto), como resultado 
dos conhecimentos construídos durante a metodologia. Para isso, eles tiveram 
autonomia para escolher o que apresentar, mas com o pré-requisito de que a turma 
trabalhasse de forma coletiva. 
 Importa mencionar que, no intervalo dos dias entre a apresentação do 
produto final e a realização do World Café, outras atividades foram realizadas pelos 
alunos, porém coube analisar aqui apenas aquelas norteadas por aproximações das 
Metodologias Ativas. A seguir, faz-se a análise do produto final decorrente do World 
Café. 
 
4.3.5 Olhares sobre o produto final apresentado pelos alunos  
Ninguém me tira o trono de estudar, ninguém é dono 
do que a vida dá e nem me colocando numa jaula 
porque sala de aula essa jaula vai virar (Dani Black, 
2015). 
 
A apresentação da produção final elaborada pelos alunos ocorreu, como 







Intervenção Pedagógica e teve, como objetivo, apurar como os alunos lidam com 
situações nas quais eles devem usar a autonomia e a criatividade. Segue abaixo a 
carta, produto final apresentado pelos alunos: 
 
 
Uruçuí 01 de Agosto de 2019 
A todos os estudantes do Brasil, 
“Estudantes da nação brasileira, 
Ninguém lhes pode tirar o direito de estudar! A Educação é direito de todos e, por 
isso, ela precisa ser levada mais a sério. Quando se fala que a educação precisa ser levada 
a sério, estamos nos referindo a alguns atores da sociedade: governo, escola e estudantes! 
           Cabe ao governo assegurar aos cidadãos uma educação com mais qualidade, com 
mais vagas nas creches para as crianças da educação infantil, desse modo seus pais 
poderão trabalhar fora de casa. Ao governo também sobressai a responsabilidade de 
viabilizar o transporte escolar aos adolescentes que moram na zona rural e que precisam 
fazer o Ensino Médio na cidade. Além disso, cabe aos governos a criação de políticas 
públicas educacionais e a valorização dos profissionais de educação com salários 
condizentes a seu nível intelectual. 
          Quanto à escola, essa deve preparar os estudantes para que esses saiam dela 
cidadãos de bem, de opiniões formadas tendo, como   base, a leitura de livros, pesquisas e 
conhecimento de causa proporcionados pelas experiências vividas dentro e fora da escola. 
Cidadãos convictos, que não se deixam levar pelas falsas informações espalhadas nessa 
sociedade. Cidadãos que valorizam o conhecimento e correm atrás dele, porque não querem 
ser levados por ideologias ou ideologização.  
         Por isso, meus caros colegas estudantes! Queremos lembrar-lhes que também façam 
o vosso papel com maestria, estando atentos aos ensinamentos e oportunidade que a vida 
lhes tem dado. Pois os dias são maus e só os venceremos com o conhecimento. Assim, 
podemos afirmar que os livros são nossas melhores e maiores armas de luta contra as 
desigualdades e injustiças sociais. Ninguém lhes tira o trono de estudar. Qualquer lugar para 
quem tem intenção de aprender vira uma sala de aula. 
       Encerramos nosso manifesto, reforçando em vós a certeza de que estudar, ajuda-nos a 
enxergar e a construir um mundo melhor. Que os livros são janelas em meio ao mundo cheio 
de prisões. Ler liberta a mente, nos faz viajar e ver novos horizontes. O mundo é feito de 
várias histórias que precisam ser compartilhadas e é nesse partilhar de histórias que 
entramos em contato com os diversos mundos, que vemos o quanto ainda precisamos 
aprender! 
Alunos do 3º ano do Ensino Médio Integrado. 
     Fonte: Da autora, 2019. 







do IFPI. Nele, os alunos fazem uma breve explanação acerca da importância da 
educação na vida das pessoas, buscando atingir, de forma direta, aquelas em idade 
estudantil. Também buscam conscientizar governo e instituições educacionais sobre 
a importância de leis eficazes e de um ensino libertador, que desenvolva no aluno 
todas as potencialidades necessárias para o seu desenvolvimento enquanto ser 
humano. 
         As análises que seguem foram feitas com base no material coletado por meio 
de gravação de falas e nas anotações feitas no diário de bordo da pesquisadora. 
Ademais, esses dados foram analisados sob os olhares da pesquisadora, dos 
alunos e dos autores que sustentam o referencial teórico deste texto. Em 
determinados momentos, porém, esses olhares se cruzam, formando uma só 
análise. 
Na ótica da pesquisadora, nessa etapa da intervenção, os alunos fizeram uso 
de várias qualidades correspondentes aos pontos basilares de postura protagonista 
e autônoma. Para melhor esclarecer essa fala, é válido relembrar quais são esses 
pontos. São eles: Autonomia, reflexão, problematização da realidade, trabalho em 
equipe, inovação ou criatividade, professor como mediador e aluno como centro do 
processo de aprendizagem (DIESEL, MARCHESAN E MARTINS, 2016, p. 156). 
Contudo, o propósito geral deste estudo era desenvolver, nos alunos do 
terceiro ano do Ensino Médio Integrado, apenas três desses pontos basilares, quais 
sejam: autonomia, criatividade e reflexão. Sendo assim, na concepção da 
pesquisadora, esse propósito foi atingido, pois essas qualidades começaram a 
aflorar nos alunos, o que pode ser comprovado pela fala de um dos alunos 
participantes da pesquisa:  
Professora, como a senhora é professora de língua portuguesa, pensamos 
em apresentar, um texto, e decidimos por esse manifesto, ele parece 
simples, mas quero que saiba, que nos esforçamos, para produzir um texto 
usando frases retiradas das reflexões de todas as equipes, o desafio, foi 
elaborar ele com coerência, coesão e progressão (DIÁRIO DE 
ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
 
Nessa fala pode-se perceber que, embora a instigação para a produção final 
tenha surgido da pesquisadora, os alunos usaram da autonomia ao se disporem a 







meio dela, expuseram os seus desejos e anseios, definidos pelos próprios alunos 
como algo potente para o processo da comunicação.  
 
Na verdade, refletimos muito sobre o que apresentaríamos a senhora, a 
carta foi proposital, veja só o primeiro texto estudado na literatura brasileira 
é a Carta de Pero Vaz de Caminha, essa carta entrou para a história da 
Literatura, então, não é porque seja uma carta que não tenha valor como 
produto final...(DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 2019). 
 
Essas falas reportam a Freire (2005, p. 120), quando o autor diz que 
“Ninguém é autônomo primeiro para depois decidir. A autonomia vai se construindo 
na experiência de várias, inúmeras decisões que vão sendo tomadas”. Assim, pode-
se dizer que, nesse processo de construção de autonomia dos estudantes, eles 
começam compreendendo o que é liberdade de escolha e decisão, depois veem 
outras alternativas; porém, antes de fazerem suas escolhas, eles analisam e 
avaliam, pois sabem que serão responsáveis por aquilo que decidirem. 
Na continuidade desta análise, traz-se a fala de um dos alunos, quando 
enfatizou - “nós refletimos muito”. Sobre esse ponto basilar que é a reflexão, 
Medeiros (2014) alerta: 
A diferença entre uma prática puramente intuitiva ou mecanizada e a ação 
reflexiva está em se ter clareza da utilização desses processos visando, 
intencionalmente, objetivos e metas definidas e planejadas. E essa clareza 
e lucidez não ocorrem de forma “natural”: exigem conscientização e um 
constante desenvolvimento e aprendizado. Estar alerta para a mobilização 
de recursos, desejos e inúmeros processos identitários é desenvolver a 
lucidez como uma competência profissional, buscando intencionalidade e 
reflexão (p. 44). 
 
Conforme o autor supracitado, agir de forma reflexiva é o mesmo que agir 
com “lucidez e intencionalidade”. Isso para não cometer os erros do passado, mas 
transformá-los em atitudes positivas em relação a si e à vida, evitando atitudes 
impulsivas e precipitadas mesmo diante de situações urgentes e, se preciso for, 
buscando ajuda externa. Assim, pode-se inferir que pensar e ponderar é o início de 
uma prática de vida apoiada na reflexão.   
Ainda sobre a reflexão, os alunos a praticaram em outros momentos da 
construção da carta, conforme mostra a fala a seguir: 
  
Outra coisa que queremos falar é a ideia de escrever uma carta com 







das aulas de Literatura, mais precisamente da primeira geração do 
modernismo, pois nesta geração houve muitos manifestos...  
Além dos manifestos, lembramos também, da receita de como se fazer um 
poema Dadaísta
 
e elaboramos nosso texto, só que numa estrutura bem 
clara! Tivemos que usar nossa criatividade para deixar esse texto com 
sentido e levou um bom tempo!! (DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA AUTORA, 
2019). 
 
Constata-se, nessas falas, um outro viés das reflexões feitas pelos alunos no 
processo de construção desse produto, que foi o de fazer uma correlação entre a 
disciplina de Literatura e o produto a ser construído. Nesse sentido, acredita-se que 
essa atividade foi ao encontro do que Freire (2005) afirma em seu texto: 
 
Uma educação que por ser educação, haveria de ser corajosa, propondo ao 
povo a reflexão sobre si mesmo, sobre seu tempo, sobre suas 
responsabilidades, sobre seu papel no novo clima cultural da época de 
transição. Uma educação que lhe propiciasse a reflexão sobre seu próprio 
poder de refletir e que tivesse sua instrumentalidade, por isso mesmo, no 
desenvolvimento desse poder, na explicitação de suas potencialidades, de 
que decorreria sua capacidade de opção (p. 67). 
 
De acordo com o autor, a educação é o ponto de partida que propicia ao 
indivíduo uma tomada de consciência de si, do outro e da coletividade por meio de 
reflexões cotidianas, como sujeitos críticos e participantes não só da sua realidade, 
mas do mundo em sua totalidade. Para tanto, cabe salientar que o desenvolvimento 
de uma postura reflexiva não é tarefa fácil; é preciso estar disponível, aberto e 
deixar-se conduzir, com autonomia e diligência (MEDEIROS, 2014). 
Por último, ressalta-se a presença da criatividade nesse escrito produzido 
pelos alunos. Sobre a criatividade, Alves (2009) comenta:  
Há um tipo de inteligência criadora. Ela inventa o novo e introduz no mundo 
algo que não existia. Quem inventa não pode ter medo de errar, pois vai se 
meter em terras desconhecidas, ainda não mapeadas. Há um rompimento 
com velhas rotinas, o abandono de maneiras de fazer e pensar que a 
tradição cristaliza (p.149). 
 
Assim, pode-se entender a criatividade como processo ativo da inteligência 
humana, que a faz criar, inventar, inovar, sem medo de represálias ou críticas 
pejorativas. Entende-se também que a mente criativa não segue padrões 
preestabelecidos; ela foge ao esperado, rompe padrões e se vale da ousadia, da 







Com intuito de melhor esclarecer o que vem a ser criatividade, é importante 
evidenciar que essa palavra vem do latim creatus, que significa criar, do verbo 
infinitivo creare. O dicionário Houaiss a conceitua como "a qualidade ou 
característica de quem [...] é criativo; inventividade; inteligência e talento, natos ou 
adquiridos, para criar, inventar, inovar". Já o Dicionário Aurélio define criatividade 
como "capacidade criadora, engenho, inventividade”. 
A partir dessas acepções acerca da palavra criatividade, e se apropriando dos 
seus significados, é que se pode afirmar a ocorrência desse ponto basilar das 
Metodologias Ativas na execução da última proposta desta Intervenção Pedagógica, 
que foi a elaboração de um produto final decorrente da estratégia de ensino 
intitulada World Café, pois os alunos apresentaram, à pesquisadora, um texto autoral 
e engenhoso. Além disso, justificaram com inteligência argumentativa a maneira 
como ele foi produzido e quais as inspirações para sua existência. Dito isso, 
reconhece-se que não só a criatividade, mas também a autonomia e a reflexão 
foram estimuladas nos alunos durante as aulas mediadas por aproximações de 
Metodologias Ativas. 
Assim, dada a trajetória percorrida durante todas as aulas planejadas e 
executadas pela pesquisadora, em parceria com a professora titular, com as quais 
se pretendia alcançar um objetivo maior, ou seja, analisar como o ensino de 
Literatura, com aproximações de uma perspectiva norteada por Estratégias de 
Ensino Diferenciadas e embasadas nas  Metodologias Ativas, pode contribuir para 
estimular a autonomia, a criatividade e a reflexão dos alunos em uma turma de 
Ensino Médio Integrado no IFPI Campus Uruçuí, pode-se afirmar, conforme a 
descrição e análise dos dados obtidos por meio dos registros da pesquisadora em 
seu diário de itinerância, que as Metodologias Ativas propiciaram aos alunos a “inter-
relação entre educação, cultura, sociedade, política e escola” (ALMEIDA, 2018). 
E não apenas isso. Colocados no centro do processo de aprendizagem, os 
alunos puderam, por meio da experiência e da reflexão, tomar consciência, decidir, 
construir conhecimentos com autonomia, segurança e criatividade. Nesse mesmo 
viés, Freire (2005, p. 121) afirma que “uma pedagogia da autonomia tem de estar 
centrada em experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade[...]”. 







concepção que estimula uma postura autônoma, reflexiva e criativa dos estudantes, 
conforme descrito nesta dissertação. 
Tendo em vista essas considerações, e para finalizar este estudo, passa-se 
agora à análise das respostas da quinta e última questão do questionário que 
objetivou conhecer quais as contribuições, para os alunos, das aulas de Literatura 
ministradas pela pesquisadora: Após os nossos encontros, você acredita que as 
aulas de Literatura contribuíram para o estímulo de sua autonomia, de sua 
capacidade de problematizar e refletir sobre a realidade, de sua criatividade e 
do trabalho em equipe? Caso a resposta seja sim, aponte as situações em que 
isso ocorreu. 
Antes de iniciar a análise das respostas dadas a essa pergunta, vale 
relembrar alguns pontos cruciais desta pesquisa. Primeiro, que ela esteve voltada 
para o ensino de Literatura. Mais precisamente, que ela visou, conforme seu objetivo 
geral analisar como o ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva 
norteada por Estratégias de Ensino Diferenciadas, pode contribuir para o estímulo 
da autonomia, da criatividade e da reflexão dos alunos em uma turma de Ensino 
Médio Integrado no IFPI Campus Uruçuí.  
         Para que esse objetivo geral fosse alcançado, foram traçados quatro objetivos 
específicos, esperando-se, assim, conquistar o último deles com a aplicação do 
questionário. Dessa forma, convém ressaltar a relevância das respostas dadas a 
essa última questão, pois ela reflete o resultado da Intervenção Pedagógica 
realizada pela pesquisadora e, consequentemente, de toda a pesquisa. E isso sob 
os olhares daqueles que foram os sujeitos e os inspiradores de toda esta 
investigação. 
Feitos os esclarecimentos, registra-se que, como resposta para essa 
pergunta, quatro alunos disseram que as aulas de Literatura sob a perspectiva de 
Estratégias de Ensino Diferenciadas não contribuíram para o estímulo de sua 
autonomia, sua criatividade, sua capacidade de problematizar a realidade e refletir 
sobre ela, bem como sobre sua capacidade de trabalhar em equipe. Desses, três 
não souberam justificar a resposta e um afirmou que, na sua concepção, já tinha 







Os demais alunos disseram que as aulas os estimularam na aquisição de 
todas essas qualidades, pontos basilares de Estratégias de Ensino Diferenciadas. 
Quatro deles foram pontuais em suas respostas e apenas disseram que sim. 
Entretanto, os demais (17 alunos), além de reconhecerem que sim, que essas 
atividades contribuíram para o estímulo de tais qualidades, ainda justificaram suas 
respostas, por meio das seguintes falas: 
 
“Sim. Na discussão, diálogo e interpretação dos assuntos”; 
“Sim. Procurou fazer comparações com a nossa realidade; 
“Sim. Pois a partir da Literatura podemos enxergar a realidade ao nosso 
redor e instigar a nossa imaginação”; 
“Sim. Nas atividades em grupo”; 
“Sim. Analisamos textos, filme, foi uma forma interessante de aprender”; 
“Sim. Contribuiu para nos fazer refletir sobre a política e sobre o nosso 
país”; 
”Sim nas situações dos trabalhos em equipe e nas em discussão o quanto 
os livros são importantes para nós e nosso futuro”; 
“Sim, pelas aulas de Literatura ocorridas em nossos encontros mostraram 
com facilidade o quanto a Literatura é importante para o nosso 
desenvolvimento como cidadão”; 
 
“Sim. No modo como trabalhou a análise do filme, na música empolgante 
que nos trouxe e nos trabalhos em equipes” (DIÁRIO DE ITINERÂNCIA DA 
AUTORA, 2019). 
  
 Enfatiza-se que, por terem sido utilizadas as falas mais relevantes para a 
pesquisa, os alunos não receberam nenhum tipo de identificação, o que justifica o 
modo como as repostas estão descritas. Mesmo que tivessem sido identificados, 
teriam suas identidades preservadas. 
  Diante desse universo de falas, é possível perceber claramente a satisfação 
dos alunos com as aulas desenvolvidas na Intervenção Pedagógica. Desse modo, 
entende-se que esses alunos não apenas ficaram satisfeitos, mas sentiram 
diferença entre o modo como a disciplina era trabalhada e como foi conduzida 
durante a intervenção, conforme se pode observar nas justificativas dadas. 
 Além dessa perceptível satisfação, o mais interessante é que, em cada um 
desses enunciados, pode-se identificar a presença dos pontos basilares das 
Estratégias de Ensino Diferenciadas e que nortearam esta pesquisa. Assim, em uma 
das falas em que um dos alunos cita a “imaginação”, identifica-se a criatividade; o 
emprego dos verbos “enxergar” e “instigar” sugere autonomia; outro aluno dá 







Ainda em relação às falas, verifica-se que a Literatura é vista como uma 
disciplina que traz conhecimentos valiosos ao desenvolvimento de uma postura 
cidadã ativa, que estimula a criticidade do aluno e o faz perceber o sistema social no 
qual está inserido, o que pode ser constatado na seguinte fala: “As aulas de 
Literatura ocorridas em nossos encontros mostraram com facilidade o quanto a 
Literatura é importante para o nosso desenvolvimento como cidadão”.  
Em decorrência das falas dos alunos explicitadas nos parágrafos anteriores, 
faz-se necessário explicitar as funções da Literatura, embora já se tenha assinalado 
essa discussão ainda na introdução desta pesquisa. Para avançar em tal questão, 
cita-se Cândido (2004), que, ao abordar esse assunto, destaca: 
 
A função da Literatura está ligada à complexidade de sua natureza, que 
explica inclusive o papel contraditório, mas humanizador (talvez 
humanizador porque contraditório). Analisando-a podemos distinguir pelo 
menos três faces: 1- ela é a construção de objetos autônomos como 
estrutura e significado; 2- ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta 
emoções e a visão de mundo do indivíduo e dos grupos; 3- ela é uma forma 
de conhecimento, inclusive como incorporação difusa e de conhecimento 
(p.176). 
 
Assim, quando a Literatura dá ênfase à maneira pela qual a mensagem é 
construída, usando a linguagem artística, mais organizada, possibilitando a 
comunicação literária ou não, ela faz uso de sua primeira face ou função. Já quando 
ela atua de forma a transmitir conhecimentos que resultam em aprendizados, com 
caráter instrutivo, vale-se de sua terceira face. Porém, quando exerce sobre o leitor 
seu viés humanizador, atua enfatizando sua segunda face. 
Sobre a segunda face ou função da Literatura, importa trazer mais 
esclarecimentos, pois foi com essa face que os alunos mais se identificaram nas 
atividades propostas pela pesquisa, conforme constatado no questionário aqui 
utilizado. 
Ao falar sobre a função humanizadora da Literatura, Antônio Cândido (2004) 
atrela essa função ao social. Isso quando ela se propõe a desmascarar as mazelas 
da sociedade, quando traz à baila os temas torpes (violência contra infância, as 
diversas violências sexuais, a marginalização das minorias, a exploração do homem 







ideias políticas, quando se preocupa com o que hoje chamamos de Direitos 
Humanos. Nesses casos, a Literatura assume, segundo o referido autor, uma “força 
insuspeitada”. 
Na esteira da discussão, é válido ressaltar que não compete a este texto se 
aprofundar em temas que envolvem os Direitos Humanos, no entanto, o autor, ao 
estabelecer relações entre esse tema e a Literatura, justifica-se do seguinte modo: 
  
Acabei de focalizar a relação da literatura com os direitos humanos de dois 
ângulos diferentes. Primeiro, verifiquei que a literatura corresponde a uma 
necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a 
personalidade, porque, pelo fato de dar forma aos sentimentos e visão do 
mundo, ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. 
Negar a fruição da literatura é mutilar nossa humanidade. Em segundo 
lugar, a literatura pode ser instrumento consciente de desmascaramento, 
pelo fato de focalizar as situações de restrições do direito, ou negação 
deles, como a miséria, a servidão, a mutilação espiritual. “Tanto num nível 
quanto no outro ela tem muito a ver com a luta pelos direitos humanos” 
(idem, p.186). 
 
Pelo exposto, pode-se entender que os direitos humanos, emanados da 
leitura de textos literários, têm estrita relação com o interesse desta pesquisa e vão 
ao encontro do pensamento de todos os autores citados nesta investigação. Nessa 
perspectiva, a Literatura pressupõe que o aluno assuma uma postura ativa, seja 
capaz de refletir sobre os problemas que o cercam, tome iniciativa sobre 
determinados aspectos da sociedade, pensando no coletivo e não no individual, 
engaje-se, esteja atento aos discursos predominantes, de modo a formar suas 
próprias opiniões e não se deixar levar por mitos e crendices sociais, e reconheça 
“que aquilo que consideramos indispensável para nós é também indispensável para 
o próximo” (ibidem, 2004, p. 172). 
Com intuito de evidenciar o efeito positivo das atividades propostas por esta 
pesquisa e a veia humanizadora que elas despertaram nos alunos do terceiro ano 
do Curso de Agropecuária, é que se retomam algumas de suas falas, como estas, 
em que apontaram situações em que isso ocorreu: “Na discussão, diálogo e 
interpretação dos assuntos” e “No modo como trabalhou a análise do filme, na 
música empolgante que nos trouxe e nos trabalhos em equipes”.  
Nas respostas desses alunos fica claro que eles, por meio das interpretações 







atividades, o que torna propícia a bem sucinta citação da autora Lajolo (2006, p. 15): 
“ou o texto dá um sentido ao mundo, ou ele não tem sentido ao leitor, não há como 
progredir nesse processo de formação”. 
Ainda sobre o efeito positivo e humanizador da Literatura, mais uma vez 
menciona-se Cândido (2004), pois em sua obra “O Direito à Literatura e Outros 
Ensaios”, por várias vezes esse aspecto é endossado, reconhecendo a Literatura 
como um bem indispensável, necessário ao homem, tal qual o direito à moradia, 
alimentação, saúde e segurança, por assim dizer: 
 
Entendo aqui por humanização (já que tenho tanto falado nela) o processo 
que confirma no homem aqueles traços que reputamos como essenciais, 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para 
com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade, do 
mundo e dos seres, o humor (p. 180). 
 
Assim, entende-se que seja este o grande desafio dos professores ao 
ministrarem aulas de Literatura, a escolarização adequada da Literatura. Sabe-se 
que os textos literários, por si, já denunciam, posicionam-se contra ou a favor, 
apoiam, combatem, confirmam ou negam, provocam afetos e desafetos. Todavia, 
para que os alunos compreendam essas intenções e se aproximem dos textos 
literários, são necessárias práticas concretas e interativas de leitura. Para tanto, os 
professores devem buscar estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem dos 
alunos no que tange aos conteúdos de Literatura, como para qualquer outro 
conteúdo escolar (SOARES, 1999).  
Aproveitando as considerações feitas anteriormente, pode-se inferir que a 
escolha desta pesquisa por trabalhar numa abordagem de ensino de Literatura 
norteada por estratégias de ensino com aproximação das Metodologias Ativas, vai 
ao encontro do que Soares (1999) propõe quando fala sobre a maneira adequada e 
inadequada de se trabalhar essa disciplina na escola. Para ela, a prática adequada é 
“aquela que conduz mais eficazmente as práticas de leitura que ocorrem no contexto 
social e as atitudes e valores que correspondem ao ideal de leitor que se quer 
formar” (SOARES, 1999, p. 7). Já o ensino inadequado da Literatura é aquele que 
se afasta das práticas sociais de leitura. Esse ensino acaba por também afastar o 







Portanto, as Estratégias de Ensino Diferenciadas, norteadas por 
aproximações com as Metodologias Ativas, contribuíram não só para o despertar da 
autonomia, da reflexão e da criatividade, mas para melhorar a desenvoltura dos 
alunos nos trabalhos em equipe, nas relações interpessoais na turma, na 
comunicação oral, na valorização do conhecimento compartilhado pelos colegas, 
além de lhes dar um novo sentido para os estudos dessa disciplina.  
Ademais, percebeu-se que o ensino de Literatura com o uso de metodologias 
nessa perspectiva despertou nos alunos a certeza de que não se aprende só com 
aula expositiva, mas também através da prática. E que a boa aula nem sempre é 
aquela em que o professor explica tudo e o aluno, de modo passivo, só recebe o 
conhecimento transmitido. Também pode ser considerada uma boa aula aquela em 
que o professor apenas instiga o aluno a buscar e construir seus próprios 
conhecimentos.   
Fora isso, entende-se que a escola é apenas mais um lugar de 
aprendizagem, que pode começar e ser desenvolvida na rotina extraescolar 
também, por meio de pesquisas, projetos e, impreterivelmente, por meio da leitura. 
Por último, acredita-se que esta pesquisa alcançou seu objetivo geral, de acordo 
com o que foi constatado por meio das respostas dos alunos às questões do 
questionário, pelo suporte teórico usado nessa etapa e a partir da análise da 
pesquisadora. 
Desse modo, encerra-se a apresentação dessa etapa, salientando que os 
resultados apresentados aqui foram considerados satisfatórios, tendo em vista que 
as propostas de atividades foram aplicadas apenas em 20 h/a e que as aulas de 
Literatura estavam incorporadas à restrita carga horária de Língua Portuguesa. No 
mais, esta pesquisa não teve pretensão alguma de colocar em xeque o trabalho que 
já vinha sendo desenvolvido pela professora titular da turma. Assim, acredita-se que 














5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 No decurso deste estudo, buscou-se aproximar o ensino de Literatura a uma 
perspectiva metodológica que promovesse a autonomia, a criatividade e a reflexão 
nos alunos do Ensino Médio. Em linhas gerais, buscou-se analisar como o ensino de 
Literatura, com aproximações de uma perspectiva norteada por Estratégias de 
Ensino Diferenciadas, pode contribuir para o estímulo da autonomia, da criatividade 
e da reflexão dos alunos em uma turma de Ensino Médio Integrado no IFPI Campus 
Uruçuí.  
 Em momento algum a pesquisa colocou em xeque a natureza e a relevância 
do Ensino Médio integrado, ou a competência da professora e dos alunos 
investigados. Pelo contrário, foi também por meio de suas participações e 
contribuições que este estudo veio a crescer. 
 A fim de dar respaldo a esta pesquisa, analisou-se o PPC da área de 
Agropecuária com intuito de verificar se as estratégias de ensino com aproximações 
das Metodologias Ativas estavam sendo contempladas nos documentos do Instituto 
Federal do Piauí Campus-Uruçuí. Nele foram analisadas apenas as seções 
relevantes para a pesquisa, como o objetivo geral, os objetivos específicos, 
orientações metodológicas, prática profissional, critérios e procedimentos de 
avaliação. Acerca dessa análise, pode-se entender que o documento propõe uma 
abordagem com aproximações de uma perspectiva de ensino norteado por 
Metodologias Ativas pois, embora não use essa terminologia, ele faz alusão ao 
estímulo da autonomia, da criatividade e da reflexão nos alunos. 
 Com o objetivo de conhecer quais estratégias de ensino eram desenvolvidas 







analisou-se o plano de ensino elaborado pela professora investigada. Mediante a 
análise, percebeu-se que, mesmo não havendo referência, nos objetivos do plano, à 
intenção de despertar uma postura ativa dos alunos, a proposta metodológica 
possibilita isso quando indica que os alunos ponham em prática seus 
conhecimentos, elaborando textos de diversos gêneros textuais, e quando dá 
espaço para que eles construam seus conhecimentos e os socializem por meio da 
comunicação oral.  Também se pode dizer que os critérios avaliativos contidos no 
plano de ensino valorizam a postura ativa dos alunos, uma vez que primam pela 
participação durante a exposição dos conteúdos, pelos estudos de textos e pela 
execução de trabalhos em grupos.  
           Assim, os procedimentos desta investigação foram elaborados a partir de 
leituras realizadas pela pesquisadora, sobretudo a partir das que se referiam ao uso 
de metodologias inovadoras e primavam pelo estímulo à autonomia, criatividade e 
reflexão dos alunos. Em decorrência disso, a pesquisadora entrevistou a professora 
para conhecer quais metodologias de ensino com ênfase no ensino de Literatura 
eram desenvolvidas por ela na disciplina de Língua Portuguesa, e para saber se ela 
já tinha lido, ouvido algo sobre o tema ou participado de curso sobre essa temática.            
            Concernente a essas inquietações, por meio da entrevista percebeu-se que a 
professora não tinha metodologias preferidas, mesclando suas aulas com 
metodologias que iam desde uma aula tradicional a aulas mais modernas, com 
participação ativa e prática dos alunos. Sobre o fato de conhecer a temática das 
Metodologias Ativas, a entrevistada não conhecia e não havia estudado nada sobre 
essa terminologia propriamente dita. Porém, acreditava que os teóricos que faziam 
parte do seu repertório de leitura dialogavam com essa perspectiva, o que a levava a 
acreditar que trabalhava nesse viés, a partir do qual o aluno passa a ser o centro 
dos processos de ensino e aprendizagem e é instigado a assumir uma postura 
autônoma.  
        A fim de verificar as teorias defendidas pelos autores presentes no repertório 
da entrevistada, a saber, Freire, Dussel e Freinet, a pesquisadora se propôs a 
estudá-los, comparando suas teorias com as Metodologias Ativas. Como resultado 
dessa comparação, foi confirmada a impressão da professora entrevistada, pois os 







aos das Metodologias Ativas, principalmente no que se refere à autonomia, à 
problematização da realidade e à tomada de decisão. 
        De posse de todas essas informações decorrentes das análises dos 
documentos e da entrevista da professora de Língua Portuguesa da turma sujeito da 
pesquisa, é que foram planejadas e ministradas aulas, aproximando o ensino de 
Literatura a uma perspectiva norteada por fundamentos como a autonomia, a 
criatividade e a reflexão. Essas aulas aconteceram por meio de uma Intervenção 
Pedagógica realizada pela pesquisadora em parceria com a professora entrevistada.  
Na proposta de intervenção levada à turma, os alunos foram estimulados a usarem a 
autonomia, a criatividade e a reflexão, por meio de atividades que envolveram leitura 
de textos literários, leitura de filme (obra literária adaptada para o cinema), 
participação de metodologias de ensino em grupo (GV-GO e World Café), música e 
criação de um produto literário autoral.  
           Dito isso, compete analisar com mais minúcia a evidência dessas qualidades 
durante essa etapa da intervenção pedagógica. Na primeira atividade intitulada 
“leitura por meio de inferência”, os alunos puderam escolher um texto para ser lido 
na turma, em parceria com os colegas, dentre quatro textos sugeridos pela 
pesquisadora. Escolhido o texto “No Retiro da Figueira”, eles conseguiram 
corresponder às expectativas desta pesquisa ao apresentarem seus conhecimentos 
de mundo durante a discussão dos temas que permearam a leitura, estabelecendo 
relações entre esse texto da Literatura Brasileira e aspectos da realidade global e 
pessoal. Assim, como resultados consequentes dessa atividade, os alunos tiveram 
estimuladas a autonomia e a reflexão. 
         As demais atividades da intervenção desdobraram-se em torno da leitura do 
filme Fahrenheit 451, obra literária americana adaptada para o cinema, e dos três 
textos da Literatura Brasileira: Famigerado, O operário em construção e Felicidade 
Clandestina. A escolha por essas obras referiu-se ao fato de discutirem assuntos 
atemporais e de interesse universal. Sobre a presença da obra Fahrenheit 451, 
esclarece-se que, em nenhum momento, se tentou sobrepor a Literatura americana 
à brasileira; pelo contrário, entende-se que a Literatura, independentemente de sua 
nacionalidade, tem o seu valor para a humanidade e que é válido estabelecer esse 








         Sequenciando, pode-se dizer que as atividades que envolveram a leitura do 
filme e dos textos da Literatura Brasileira foram o ponto crucial da Intervenção 
Pedagógica. Desse modo, com a realização de um GV-GO, do World Café e com a 
apresentação da produção textual final, os alunos exercitaram a escuta, a 
comunicação oral, o poder de argumentação e, além disso, estabeleceram relações 
entre os textos. Usando seus conhecimentos prévios ao correlacionarem os textos à 
realidade, propuseram soluções a alguns problemas suscitados e, ainda, por meio 
da criatividade e da autonomia, produziram um texto de teor reflexivo e mensagens 
criativas em linguagem não-verbal. 
         Tendo como alicerce esses resultados da Intervenção Pedagógica, pode-se 
considerar que o uso de metodologias de ensino numa abordagem mais ativa muito 
contribuiu para o ensino de Literatura, uma vez que estimulou, nos alunos, 
autonomia, criatividade e reflexão, e não só isso pois, conforme mostraram as 
respostas do questionário aplicado, a partir desta pesquisa, eles passaram a se 
comprometer mais nos trabalhos em equipe e encontraram também o sentido das 
aulas de Literatura. 
 Diante disso, tal como mencionado ao longo desta pesquisa, entende-se que 
estes estudos contribuíram para que os alunos, sujeitos desta investigação, possam 
vir a se tornar cidadãos mais críticos e conscientes da importância do seu papel 
ativo nos diversos contextos em que estão inseridos. Para tanto, basta que 
continuem sendo direcionados da forma como foram no transcorrer da pesquisa ou, 
ao menos, de modo tal, que os conduza a um desenvolvimento em todas as suas 
esferas. 
           Vislumbra-se, aqui, que as contribuições das Estratégias de Ensino 
Diferenciadas ao ensino de Literatura no Ensino Médio integrado foram crescendo 
ao longo das aulas e que nem sempre todas as qualidades que se tinha objetivado 
estimular, foram contempladas em todas as atividades desenvolvidas. Mas que, em 
todas as atividades, pelo menos duas, das três qualidades, foram estimuladas. 
Como já sinalizado anteriormente, entende-se que a pesquisa atingiu seu clímax nas 







           Diante de tais considerações, é coerente lembrar que, por esta pesquisa ter 
natureza qualitativa, não se trata de uma obra conclusiva, visto que os resultados 
apresentados aqui emergiram dos olhares da pesquisadora e dos sujeitos 
envolvidos nela, tendo como parâmetro as obras de alguns autores. Nesse sentido, 
entende-se que mais conclusões podem vir a surgir a partir da apreciação do texto 
sob o prisma de novos autores, pesquisadores e leitores. 
           Faz-se necessário, ainda, reconhecer que esta pesquisa agregou importantes 
habilidades à pesquisadora, a citar, por exemplo, o despertar de um olhar crítico 
para a sua prática pedagógica, um olhar sensível às realidades dos alunos e mais 
atento ao ensino de Literatura no Ensino Médio. Enfim, contribuiu para a formação 
de uma profissional mais engajada e disposta a inspirar seus alunos a serem 
cidadãos autônomos, críticos, reflexivos, sensíveis e atuantes na sociedade, usando, 
como arma principal, a Literatura.  
           Reconhece-se, também, o conhecimento epistemológico adquirido com a 
realização deste estudo. Entende-se que esse pode contribuir para futuras reflexões 
sobre o ensino de Literatura, com aproximações de uma perspectiva norteada por 
Metodologias Ativas, sobretudo no que diz respeito ao estímulo da autonomia, da 
criatividade e da reflexão dos alunos. Destaca-se, igualmente, a importância deste 
estudo no intuito de se perceber o aluno como leitor, independentemente do que ele 
lê, e de se pensar sobre a participação dos estudantes em debates sobre suas 
leituras, pois a efetivação do pensamento crítico não ocorre apenas nas escolas, 
visto que os alunos leem aquilo que lhes apraz. 
  Também vale mencionar que este estudo pode inspirar outros pesquisadores 
a ampliarem ou confrontarem a dissertação aqui defendida sobre o ensino de 
Literatura, visando estimular a autonomia, a criatividade e a reflexão, a partir de 
leituras e Estratégias de Ensino Diferenciadas. 
Pelo exposto, conclui-se este trabalho e espera-se que as reflexões aqui 
descritas sirvam de inspiração para outros estudantes de mestrado ou de doutorado 
que se identifiquem com a temática trabalhada. E que esta temática contribua para 
estimular autonomia, criatividade e reflexão nos alunos e seja debatida e discutida 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
          A presente pesquisa, cujo título é O Ensino de Literatura possibilitando o estímulo da 
autonomia, criatividade e reflexão nos alunos do Ensino Médio Integrado, é desenvolvida pela 
mestranda Carlíria Lima Fumeiro, aluna do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino, 
da UNIVATES. Tem como objetivo geral: Analisar como o ensino de Literatura, com 
aproximações de uma perspectiva norteada por Estratégias de Ensino Diferenciadas e 
embasada nas Metodologias Ativas, pode contribuir para estimular a autonomia, a criatividade 
e a reflexão dos alunos em uma turma de Ensino Médio Integrado no IFPI Campus Uruçuí. Os 
dados coletados para esta pesquisa serão obtidos através de entrevistas semiestruturadas, 
observação participativa nas aulas do Ensino Médio Integrado do Curso de Agropecuária, no Instituto 
Federal do Campus Uruçuí-PI.  
          Os resultados da pesquisa constituirão subsídios para produções científicas a serem 
encaminhadas para publicações e apresentadas em eventos da área. 
         Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que autorizo a minha 
participação nesta pesquisa, pois fui devidamente informado (a), sem qualquer constrangimento e 
coerção, sobre os objetivos e instrumentos de coleta de dados que serão utilizados, já citados neste 
termo. 
           Fui igualmente informado (a): 
 
Da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a qualquer dúvida acerca 
dos procedimentos relacionados à pesquisa; 
Da garantia de retirar meu consentimento a qualquer momento, e de deixar de participar do estudo; 
Da garantia de que não serei identificado (a) quando da divulgação dos resultados e que as 
informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos vinculados à pesquisa; 
De que, se existirem gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo orçamento da pesquisa, 
portanto não terei nenhum tipo de gasto previsto. 
 
           Este termo será assinado em duas vias, sendo que uma delas será entregue ao sujeito 
pesquisado e a outra será arquivada em local seguro pela pesquisadora. 
 









Assinatura do participante da pesquisa                                                   Assinatura do pesquisador 








APÊNDICE C - ROTEIRO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A 
DOCENTE 
 
ROTEIRO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A DOCENTE TITULAR DA TURMA 
OBJETO DA PESQUISA 
 
1. Quais metodologias você utiliza para desenvolver suas aulas de Literatura? 
 
2. Você já participou de algum evento/ formação continuada sobre Metodologias 
Ativas? Quais? (Isso se a reposta tiver sido positiva) 
 
3. Você já leu alguma literatura que trata sobre o tema Metodologias Ativas? 
 
4. Você acha que as Metodologias Ativas são desenvolvidas nas suas aulas de 
Literatura? 
 
5. Quais as facilidades e dificuldades encontradas para se ministrar aulas de 




















 ROTEIRO DO QUESTIONÁRIO REALIZADO COM OS ALUNOS 
 
 
1. De que forma a professora de Língua Portuguesa desenvolve as aulas na 
disciplina de Literatura? 
 
2. Vocês podem citar exemplos de como as aulas de Literatura são desenvolvidas? 
 
3. Quantos livros, contos ou crônicas vocês já leram este ano?  
4. Quais as experiências mais marcantes vocês já tiveram com o mundo da leitura? 
5. Após os nossos encontros, você acredita que as aulas de Literatura contribuíram 
para o estímulo de sua autonomia, de sua capacidade de problematizar e refletir 
sobre a realidade, de sua criatividade, iniciativa e para o trabalho em equipe? Caso 
a resposta seja sim, aponte as situações em que isso ocorreu. 
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APÊNDICE E - ROTEIRO DAS ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE 







09/05.Entrega dos TCLE aos   
alunos e responsáveis.  
 
 
- Legalizar a participação dos 
alunos na pesquisa através da 
assinatura desse documento 
pelos pais ou responsáveis; 
Os TLCE foram enviados via e-mail ao Campus 
Uruçuí, onde foram impressos e entregues aos alunos 
pela professora titular da turma, que explicou aos alunos 
os motivos pelos quais os seus responsáveis deviam 
assinar esse documento. 
 Aplicação dos questionários 
através do GOOGLE DOCS. 
Esses questionários foram 
destinados aos estudantes 
sujeitos da pesquisa. 
- Coletar dados necessários à 
construção da pesquisa; 
Orientados pela professora titular, os alunos abriram uma 
conta no Gmail e baixaram o aplicativo Google Drive, para 
responderem aos questionários. 
 Disponibilização do link do filme e 
dos textos literários a serem lidos 
pelos alunos durantes as férias, 
no ambiente virtual.  
-Desenvolver 
autorresponsabilidade nos 
alunos por meio da estratégia 
da sala de aula invertida;  
Durante as férias, esperou-se que os alunos fizessem a 
leitura do filme Fahrenheit 451 e lessem o conto da 
Literatura Brasileira escolhido por eles para a execução 
dessa atividade. Tanto o filme quanto o conto foram 
disponibilizados no ambiente virtual, na página destinada 
aos estudantes, Q- acadêmico. 
 Realização de um grupo de 
discussão (GV - Grupo de 
verbalização) e de um grupo de 
observação (GO) sobre o filme 
Fahrenheit 451. 
- Fomentar discussões 
acerca do filme e sondar que 
informações os alunos 
captaram dele; 
A turma foi dividida em dois grandes círculos, ficando um 
círculo dentro do outro. Os alunos que se encontravam no 
círculo interno, GV, receberam uma pergunta que 
funcionou como disparador da investigação. A princípio, a 
pergunta disparadora foi essa: 1- Por que queimar 
livros? Que temas presentes na atual sociedade foram 
retratados no filme Fahrenheit 451? Esses temas 
podem ser considerados como consequência do ato 
de queimar livros? Enquanto isso, os alunos do grupo 
externo, GO, faziam suas observações através de 
anotações, mas não podiam se manifestar. Em seguida, o 
GV trocou de lugar com GO e os papéis também foram 
trocados, ou seja, o grupo que antes era GO passou a ser 
GV e vice-versa. A discussão continuou a partir das 
observações feitas sobre as arguições do primeiro GV. No 
terceiro momento, os dois grupos apresentaram uma 
síntese com as conclusões sobre o filme. 
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     Leitura por   Inferências 
 Foi realizada a atividade 
intitulada leitura protocolada ou 
leitura por meio de inferências 
(Wagner, 2010). As sugestões 
para essa leitura foram os contos: 
“Feliz Ano Novo”, de Rubem 
Fonseca; “O justo”, de Nelson 
Rodrigues; Venha ver o pôr do 
sol, de Lygia Fagundes Telles; 
No Retiro da Figueira, de 
Moacyr Scliar.  Cosson (2014), 
ao falar sobre a leitura 
protocolada, esclarece que “ela 
consiste em estabelecer com os 
leitores predições sobre o texto 
com base nas impressões que os 
alunos têm sobre o título e na 






- Sondar como anda a leitura 
de  
mundo dos alunos; 
- Verificar a capacidade dos 
estudantes em relacionar o 
texto lido com a sua realidade; 
- Averiguar os conhecimentos 
dos alunos sobre o estilo 
literário a que o texto da leitura 
protocolada pertence; 
1- Foi entregue a cada aluno uma cópia do texto pelo 
portal do aluno, Q- Acadêmico; 
2- Antes de iniciar a leitura do texto, foram feitas 
algumas perguntas sobre o texto: Quem já o leu? Quem 
conhece o autor? A que escola literária esse autor 
pertence? Geralmente, como são caracterizados os textos 
desse estilo literário? Pelo título da obra, você imagina 
qual será o enredo ou o tema central?; 
3- Após isso, o professor ou um aluno inicia a leitura do 
texto. O primeiro leitor lê um trecho e para, a fim de 
verificar se as predições se confirmaram. Obs.: Nesta 
proposta, a leitura foi iniciada por uma aluna. 
4- Após a leitura do texto, foram levantados alguns 
questionamentos para iniciar a discussão e realizar 
novas inferências.  
Obs.:  A partir dessa leitura, outras atividades podem 
surgir, como, por exemplo, realizar uma pesquisa 
levantando dados sobre casos ocorridos na comunidade 
ou no contexto global que possam ser relacionados aos 
temas abordados no texto; os alunos também poderão 
buscar notícias atuais em jornais sobre esses fatos, 
bem como apontar meios de se evitar ou de solucionar 
tais problemas. 
  WORLD CAFÉ 
1ª equipe: Leitura do filme 
“Fahrenheit 451”; leitura do conto 
“Famigerado”; leitura do 
fragmento do livro. 
2ª equipe: Leitura do filme 
“Fahrenheit 451”; leitura do 
poema “O operário em 
construção”; leitura do fragmento 
do livro. 
3ª equipe: Leitura do filme 
“Fahrenheit 451”; Leitura do 
poema “O medo”; leitura do 
fragmento do livro. 
4ª equipe: Leitura do filme 
“Fahrenheit 451”; leitura do conto 
“Felicidade Clandestina”; leitura 
- Possibilitar, por meio de 
atividades decorrentes da aula 
invertida, o desenvolvimento da 
autorresponsabilidade; 
- Fomentar diálogos e 
discussões acerca dos textos 
lidos, com o objetivo de sondar 
e valorizar os conhecimentos 
prévios da turma;   
- Verificar, a partir da 
realização do world café, a 
qualidade dos conhecimentos 
adquiridos e socializados pelos 
alunos durante essa dinâmica;  
- Observar como os alunos se 
comportam nos trabalhos em 
equipe e se usam da 
criatividade para trabalhar com 
situações inusitadas; 
1-A metodologia foi realizada através do método intitulado 
World Café. A turma foi dividida em quatro equipes e 
recebeu orientações prévias para o desenvolvimento 
desse método;  
2- Em seguida foram distribuídos os recursos necessários 
para o desenvolvimento da atividade (papel madeira e 
canetões);  
3- Através de sorteio, cada equipe recebeu as perguntas 
que fomentaram a discussão dentro da própria equipe,  
4- Após isso, as equipes escolheram uma forma criativa 
para expor suas ideias no cartaz, para posteriormente 
expô-las aos visitantes; 
5- Cada equipe elegeu um anfitrião (aquele que expôs 
as conclusões das ideias da equipe aos visitantes). Os 
demais membros fizeram visitas às outras equipes, 
depreendendo informações para, posteriormente, 
compartilhar com o seu anfitrião;  
6- Acabadas as visitas, foi feito o compartilhamento 
dos saberes adquiridos com esse método, bem como a 
exposição dos cartazes na sala.  





































do fragmento do livro. 
 
deliciar com um lanche, que é oferecido em todo 
World Café.  
8- O tempo destinado à realização de cada etapa dessa 
dinâmica foi monitorado pela pesquisadora. 
9-  Ao término dessa atividade, os alunos foram 
estimulados a apresentarem um produto artístico 
inspirado no World Café. Nessa situação, os alunos 
puderam usar a autonomia para decidir como seria esse 
produto e de que modo eles o apresentariam. 
 Apresentação do produto 
artístico. 
-Apurar como os alunos 
lidam com situações nas 
quais eles devem usar a 
autonomia e a criatividade. 
 A ser escolhida pelos alunos. 
Roda de conversa   
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Fahrenheit é uma obra literária em forma de romance e adaptada para o cinema, que se passa num futuro não determinado e 
em uma América anti -intelectual que perdeu o controle. Em um tempo recheado de ilegalidade nas ruas, desde jovens jogando 
carros contra pessoas por pura diversão, ao bombeiro ajustando seu cão de caça mecânico para caçar animais nas tocas, 
também por pura diversão. Qualquer um que é pego lendo livros é no mínimo internado num hospício. Quanto aos livros, são 
considerados ilegais e, uma vez encontrados na posse de alguém, são queimados pelos bombeiros. O protagonista é Guy 
Montag, um bombeiro que assim como seu pai e seu avô, tem a certeza de que está na profissão certa, que é queimar livros e 
a casa que os abriga, bem como perseguir as pessoas que os detêm. A história termina em um tom otimista onde as pessoas 
que liam livros de forma outrora oculta, começam a revelar-se, explicando a todos os demais de onde e de que forma vem o 
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